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om texto de Nelson Mot-

ta e Pedro Brício, dire-

ção de João Fonseca e 

um elenco de 19 ato-

res e nove músicos, Tom Jo-

bim Musical chega a Brasília 

com temporada de apresen-

tações no Centro de Con-

venções Ulysses até o dia 

19 de abril. A peça, que tem 

2h15 de duração, foi assistida 

por mais de 130 mil pessoas 

na última temporada e� indica-

da a 12 prêmios.

A produção é estrelada por 

Elton Towersey, que interpre-

ta Tom Jobim, e Leopoldo Pa-

checo como Vinicius de Mo-

raes. O espetáculo tem como 

cenário o Rio de Janeiro dos 

anos 1950 e 1960 e inicia na 

juventude de Jobim em Ipa-

nema, até chegar no pico do 

sucesso com a Bossa Nova, re-

lembrando o show no Carne-

gie Hall em Nova York como 

um dos pontos altos. Figuras 

como João Gilberto, Elis Regi-

na, Frank Sinatra, Elza Soares 

e Dolores Duran são referen-

ciados no musical.

O espetáculo revive algu-

mas das canções mais impor-

tantes da história da músi-

ca brasileira como Garota de 

Ipanema, Chega de saudade, 

Águas de março e Wave, a pe-

ça relata a vida de Tom Jobim 

com as música amarrando as 

linhas narrativas.

Em entrevista ao Correio , o 

ator Elton Towersey fala sobre 

seu primeiro contato com a 

obra de Jobim, os momentos 

mais marcantes da peça e as 

expectativas para a tempora-

da em Brasília.
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Com 16 anos, nos meus estu-

dos de harmonia, treinando para ser 

compositor, meu pai me desafiou 

a tirar uma música “de ouvido”. Era 

Garota de Ipanema. Fiquei comple-

tamente perdido e chocado: como 

uma música pode ser tão popular 

e, ao mesmo tempo, tão complexa? 

Ali, fiz meu primeiro contato com o 

gênio musical que é Tom Jobim. De-

pois, devorei todos os vídeos na in-

ternet para captar os trejeitos e ma-

neirismos do nosso maestro e poder 

personificá-lo bem em cena. Postura 

corporal, gestos, tom de voz… Queria 

que as pessoas pudessem enxergá-lo, 

em algum nível, ali no palco.
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Como um gênio da música, um 

artista tão influente, um homem 

tão aclamado e admirado por to-

dos, podia ser tão simples, carinho-

so e despretensioso. Ele era bem-

-humorado e diplomático. Quanto 

mais eu pesquisava sobre ele, mais 

o admirava como ser humano, pa-

ra além do compositor.
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Eu sei que vou te amar. Sem dar 

spoilers: no espetáculo, o momen-

to dramatúrgico em que essa mú-

sica é cantada é muito especial e 

emocionante.
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A grandeza do homem. O Brasil 

foi abençoado com muitos artistas 

marcantes e brilhantes, mas, a meu 

ver, Tom Jobim foi o maior. Sua músi-

ca foi além — virou do mundo, e com 

razão. O homem era uma máquina de 

hits. É difícil assistir a esta peça e não 

cantar junto a cada número musical. A 

obra de Tom encantou a humanidade.
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Ele se imortalizou como um dos 

maiores compositores do século 20. 

Não dá para falar de composição sem 

mencionar Tom Jobim. Suas obras 

fazem parte do repertório mundial. 

Sua criação musical tornou-se uma 

marca do Brasil aos olhos do mundo.
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A imagem do nosso cartaz vem de 

uma foto do Jobim tirada em Brasí-

lia, que depois inspirou a famosa es-

tátua no Arpoador. Brasília é o berço 

de obras como Água de beber e Sinfo-

nia da Alvorada. É também uma re-

ferência de arquitetura, um interesse 

de Jobim que precedeu sua carrei-

ra musical. Para mim, poder estar 

aqui, contando essa história bra-

sileira — desse imenso artista na-

cional — é a soma de muitas reali-

zações e uma honra patriótica. Es-

pero que os brasilienses gostem do 

nosso trabalho.
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NÚMERO 23.030 •  26 PÁGINAS • R$ 5,00

Um dia depois de uma série de encontros em São Paulo sobre o futuro do Banco de Brasília, a governadora do Distrito Federal, Celina 
Leão, anunciou que há interesse de um fundo de investimentos em adquirir parte dos ativos do Master — liquidado pelo Banco Cen-
tral e que está sob investigação por�fraudes contra o sistema financeiro — que foram negociados com a instituição estatal brasiliense. A 
compra dos papéis envolveria recursos de R$ 15 bilhões, sendo�$ 4 bilhões à vista e R$ 11 bilhões em ações subsidiárias. O dinheiro aju-
daria no processo de capitalização para a cobertura dos prejuízos com o Master. A proposta será enviada ao BC. “O interesse de investi-
dores qualificados reforça a credibilidade do BRB”, avaliou Celina. Ontem à noite o banco anunciou ao mercado a saída de dois diretores.

A carga tributária no Brasil atingiu 
32,4% do PIB em 2025, o maior 
percentual desde o início da 

pesquisa, há 15 anos. Em valores 
brutos, os brasileiros pagaram 

R$ 4,2 trilhões em tributos. PÁGINA 7
Delegações chegam a Islamabad com 
exigências na bagagem para avançar 

rumo ao fim da guerra. Regime islâmico 
insiste em cessar-fogo no Líbano. Trump 

cobra livre navegação e avisa: “Não 
brinquem”. PÁGINA 9

Polícia Civil (PCDF) 
prendeu 21 pessoas, 
bloqueou R$ 1 bilhão 

e mostrou conexões de 
grupos da capital com 
organizações cariocas. 

Brasilienses aprenderam 
a usar fuzis. PÁGINA 15

Brasil na mesa —Ao CB.Agro, a 
diretora de governança da Embrapa, 
Selma Beltrão, falou sobre os objetivos do 
evento que será realizado de 22 a 25 deste 
mês, na unidade de Planaltina. PÁGINA 14

PÁGINA 6

BRB tem oferta de 
R$ 15 bilhões por 
fundos do Master

Impostos têm 
peso histórico

EUA e Irã, 
cara a cara no 

Paquistão

Cresce número de 
mortes por gripe

Crime do DF 
treinou com 

facções do Rio 

STF manda mais três 
militares à cadeia

A genialidade do maestro 
em forma de musical

PÁGINA 2

8 de Janeiro

Tom Jobim

PÁGINAS 7 E 13

PÁGINAS 10 E 19

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

PÁGINAS 10 E 19

O dia da 
marcha 
chegou 

na terra 
de Caio

DF entra na vibe de Caio, Gui 
Santos, Endrick e Igor Thiago

Artigo

Anfitrião do Mundial 
por Equipes, 

amanhã, a partir de 
6h45, na Esplanada 

dos Ministérios, o 
medalhista olímpico e 

mundial de Sobradinho 
viverá a apoteose da 

carreira no cartão postal 
da capital. Depois de 

combater o preconceito 
contra a modalidade 
com ouro e prata, ele 

verá a cidade parar para 
celebrar o atletismo 

com ingresso gratuito. 

Carlos Vieira/CB/D.A Press

Apu Gomes/AFP

Nasa/AFP

PÁGINA 12

Artemis II 
De volta para o futuro!
A cápsula Orion pousou ontem com perfeição no Oceano Pacífico, na costa 
da Califórnia, após 10 dias de uma missão histórica. Os quatro astronautas 
da Artemis II voltaram a circundar a Lua após 52 anos, bateram o recorde de 
distância da Terra e prepararam os próximos passos da exploração espacial: 
o retorno à superfície do satélite terrestre, a construção de uma base lunar e, 
então, uma viagem tripulada a Marte. 

A cápsula chegou ao mar às 
21h07 e os astronautas foram 

resgatados numa operação que 
durou mais de uma hora
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PODER

Militares golpistas 
vão para a cadeia

Três integrantes do Exército são presos após o STF declarar o trânsito em julgado das condenações deles por atentar contra a 
democracia. O trio fazia parte do “núcleo de desinformação” da trama extremista. Um ex-major também vai para atrás das grades

Q
uase seis meses depois da 
condenação de militares 
golpistas, pela Primeira 
Turma do Supremo Tribu-

nal Federal (STF), o Exército cum-
priu, ontem, mandados de prisão 
definitiva contra três de seus in-
tegrantes, de um total de sete sen-
tenciados por compor o núcleo 4 
da trama antidemocrática. A ação 
ocorreu após o ministro relator do 
caso, Alexandre de Moraes, decla-
rar o trânsito em julgado  do pro-
cesso, encerrando a fase de recur-
sos e determinando o cumprimen-
to imediato das penas, que variam 
de 13 a 17 anos de prisão.

Entre os detidos, o major da re-
serva Ângelo Denicoli recebeu a 
maior pena: 17 anos de prisão em 
regime inicial fechado e pagamento 
de 120 a 150 dias-multa. Detido em 
Vila Velha (ES), onde cumprirá pe-
na no 38º Batalhão do Exército, ele 
gerenciava documentos falsos sobre 
as urnas eletrônicas em serviços de 
nuvem e ocupava, até 2024, um car-
go na Companhia de Processamen-
to de Dados do Estado de São Pau-
lo (Prodesp).

Outro alvo central foi o subte-
nente Giancarlo Rodrigues, con-
denado a 14 anos de reclusão e 
que cumprirá a pena no Batalhão 
do Exército em Brasília. Segundo a 
PF, o militar criou uma rede clan-
destina de espionagem dentro da 
Agência Brasileira de Inteligência 
(Abin) para monitorar opositores, 
chegando a vasculhar a vida pes-
soal da jurista Maria Cláudia Buc-
chianeri — ministra substituta do 
Tribunal Superior Eleitoral (TSE) 
na época dos crimes.

Já o tenente-coronel Guilherme 
Almeida cumprirá 13 anos e seis 
meses de prisão — ficará no Bata-
lhão do Exército em Brasília. Ele foi 
flagrado em áudios afirmando que 
o grupo deveria “sair das quatro li-
nhas” da Constituição Federal, su-
gerindo que o “jogo fora” das re-
gras democráticas era necessário.

O coronel� Reginaldo Abreu, 
condenado a 15 anos e seis me-
ses, está nos Estados Unidos desde 
março do ano passado, onde soli-
citou asilo político alegando perse-
guição. A defesa sustenta que a saí-
da foi legal, pois não havia ordem 
restritiva à época.

Também integrava o núcleo 4 
o ex-major Ailton Moraes Barros, 
com pena fixada em 13 anos e seis 
meses. Ele foi preso ontem, mas o 
local em que cumprirá a sentença 
não foi informado. 

Os outros dois condenados são 
o�agente da Polícia Federal Marce-
lo Bormevet, sentenciado a 15 anos, 
mas que está na cadeia desde 2024; 

 � IAGO MAC CORD

Intriga e aposta no PL da Dosimetria
A ex-primeira-dama Michelle 

Bolsonaro voltou a compartilhar 
conteúdo do deputado federal Ni-
kolas Ferreira (PL-MG) em rede so-
cial, na quinta-feira, após atrito do 
parlamentar com o deputado cas-
sado Eduardo Bolsonaro (PL-SP). 
Ela compartilhou um vídeo do po-
lítico mineiro agradecendo ao pre-
sidente do Senado, Davi Alcolum-
bre (União-AP), por pautar para o 
dia 30 deste mês a votação do ve-
to do presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) ao PL da Dosimetria.

Segundo vídeo de Nikolas, Al-
columbre teria cedido a um pedido 

do deputado para agendar a análi-
se do veto no Congresso. Se o veto 
for derrubado, a proposta vai be-
neficiar o ex-presidente Jair Bolso-
naro (PL). “Que Deus te abençoe. 
Grande Nikolas”, escreveu a ex-pri-
meira-dama.

O projeto tem o intuito de redu-
zir as penas impostas a Bolsonaro e 
a outros réus condenados pela ten-
tativa de golpe após as eleições de 
2022 e pelos atos antidemocráticos 
de 8 de janeiro de 2023. O ex-pre-
sidente foi condenado a 27 anos e 
três meses de prisão.

Davi Alcolumbre anunciou, na 

quinta-feira passada, que marcou 
para o dia 30 deste mês a votação 
do veto do presidente Lula ao PL 
da Dosimetria.

Os parlamentares aprovaram, 
em 18 de dezembro do ano passa-
do, o projeto de lei para redução 
das penas aplicadas pelo Supremo 
Tribunal Federal (STF) a Bolsonaro 
e a outros condenados pela tentati-
va de golpe de Estado e pelos atos 
de vandalismo em Brasília em 8 de 
janeiro de 2023.

Com o projeto, Bolsonaro teria 
a pena reduzida para 20 anos, com 
diminuição do tempo de regime 

fechado para dois anos e quatro 
meses. De acordo com o rito legis-
lativo, o texto precisava ser subme-
tido à sanção presidencial.

O projeto de lei da Dosimetria 
altera a forma como serão calcu-
ladas as penas para crimes contra 
o Estado Democrático de Direi-
to. Pelo texto, quando a tentativa 
de abolição do Estado Democrá-
tico e o crime de golpe de Estado 
forem praticados dentro do mes-
mo contexto, deixa de haver a so-
ma das penas. Nessa situação, pas-
sa a prevalecer apenas a punição 
mais severa.A redução das penas contemplaria Bolsonaro, condenado por golpismo

PABLO PORCIUNCULA / AFP

patrimônio por falta de provas de 
sua adesão direta aos atos físicos de 
deposição do governo.

O grupo, conhecido como “Nú-
cleo da Desinformação”, foi conde-
nado por crimes que incluem ten-
tativa de abolição violenta do Esta-
do Democrático de Direito, golpe 
de Estado, organização criminosa 
armada, dano qualificado e dete-
rioração de patrimônio tombado.

As investigações da Procurado-
ria-Geral da República (PGR) e da 
Polícia Federal (PF) detalharam 
que esse núcleo foi responsável 
por disseminar notícias falsas para 
descredibilizar o sistema eleitoral e 
as instituições brasileiras, além de 
realizar ataques virtuais para pres-
sionar os comandantes das Forças 
Armadas a aderirem ao plano de 
ruptura institucional, que visava 
manter o ex-presidente Jair Bolso-
naro no poder. O ex-chefe do Exe-
cutivo também foi condenado, a 
27 anos de prisão, apontado como 
o líder da organização criminosa.

Diferentemente de outros bra-
ços da organização, como o núcleo 
2 (focado na “minuta do golpe”) ou 
o núcleo 3 (planejamento de as-
sassinatos de autoridades), o nú-
cleo 4 atuava na base da narrativa 

golpista, “adubando o terreno” pa-
ra a instabilidade social, como dis-
se a ministra do STF, Cármen Lúcia, 
no dia da condenação.

No aspecto financeiro, todos os 
sete condenados foram sentencia-
dos ao pagamento solidário de R$ 
30 milhões por danos morais cole-
tivos, além da decretação de inele-
gibilidade imediata.

Justiça militar

No âmbito administrativo e da 
Justiça Militar, a condenação pelo 
STF provoca desdobramentos se-
veros para os oficiais. O Supremo 
oficializou ao Superior Tribunal 
Militar (STM) a abertura de pro-
cedimentos de declaração de in-
dignidade para o oficialato contra 
Barros, Denicoli, Almeida e Abreu, 
o que pode resultar na perda defi-
nitiva de seus postos e patentes.

Diferentemente dos demais, o 
subtenente Giancarlo Rodrigues, 
por ser praça — militar de patente 
baixa —, pode ser submetido a um 
processo de expulsão mais célere 
diretamente pela Força, via Con-
selho de Disciplina, sem a neces-
sidade de passar pelo STM.

Contudo, ao Correio , o STM 

esclareceu que a execução das pe-
nas e a perda da patente correm em 
esferas independentes. Em nota à 
reportagem, o tribunal informou 
que as ordens de prisão expedi-
das pelo STF não passam pelo cri-
vo da Corte.

“As guias de execução das penas 
impostas pelo ministro Alexandre 
de Moraes não tramitam na Justiça 
Militar da União, pois se tratam de 
instâncias distintas do Poder Judi-
ciário”, afirmou o STM.

Dessa forma, a perda do posto 
e da patente não é automática. A 
Corte explicou que a representação 
por indignidade só se inicia após 
o recebimento de uma peça for-
mal do Ministério Público Militar 
(MPM). O julgamento terá um ca-
ráter institucional, focado na con-
duta ética dos militares diante da 
gravidade dos fatos.

“Ao apreciar a representação 
por indignidade para o oficiala-
to, o STM não reexamina o mérito 
das condenações criminais. Trata-
-se de um juízo de natureza ético-
-disciplinar, no qual se avalia se o 
militar reúne condições para per-
manecer nos quadros das Forças 
Armadas, à luz do decoro exigido 
pelo oficialato”, explicou.

Embora o MPM tenha apresen-
tado a representação ao STM em 
fevereiro de 2026, com relatores já 
designados, os militares da ativa 
ou da reserva permanecem custo-
diados em unidades das Forças Ar-
madas enquanto o julgamento éti-
co não ocorre.

Segundo a advogada Renata Le-
lis Rufino dos Santos — sócia do 
Carvalho Dantas, Lelis e Palhares 
Advogados —, essa condição é ba-
seada na lei, mas não é vitalícia.

“Não é um privilégio informal. 
Tem base legal no Código de Pro-
cesso Penal Militar e no Estatuto dos 
Militares. Quando o STM declarar a 
indignidade e retirar o posto e a pa-
tente desses oficiais, o fundamento 
para o recolhimento em quartel de-
saparece. A partir daí, quem define 
o local de cumprimento da pena é 
o próprio STF”, explicou.

O STM ressaltou, porém, que 
não possui gerência sobre o dia a 
dia desses detentos. “A execução 
das penas não é de competência da 
Justiça Militar da União, não caben-
do ao STM o monitoramento das 
condições das unidades prisionais”.

Para Renata Lelis, a manuten-
ção do status de oficial até o fim 
do rito no STM também tem refle-
xos financeiros e simbólicos impor-
tantes. Ela ressaltou que a Lei de 
Pensões Militares prevê a chama-
da “morte ficta” — quando o mi-
litar perde o posto, a família passa 
a receber uma pensão como se ele 
tivesse morrido. Embora o TCU te-
nha decidido, em 2025, que o meca-
nismo não tem mais amparo legal, 
o STM é um órgão independente.

“Enquanto o STM não julgar os 
casos de indignidade, o que de-
ve ocorrer apenas após as eleições 
de outubro de 2026, esses milita-
res ainda podem, por meses, con-
tinuar ostentando suas patentes e 
condecorações”, concluiu.

Sobre o caso do coronel Regi-
naldo Abreu, foragido no exterior, o 
tribunal reiterou que qualquer mo-
vimentação para a cassação de sua 
patente também depende exclusi-
vamente de uma provocação do 
MPM após o trânsito em julgado.

De acordo com Renata Lelis, a 
extradição de Abreu enfrenta bar-
reiras diplomáticas. “O tratado de 
extradição entre Brasil e EUA, de 
1961, tem uma exceção clássica 
para crimes de natureza política — 
exatamente a categoria que a defe-
sa vai invocar. Ele mora legalmen-
te na Flórida desde 2023, antes do 
trânsito em julgado. Isso significa 
que a defesa vai argumentar que 
não houve fuga, mas, sim, perma-
nência regular”, destacou.� Procu-
rado pela reportagem, o Ministé-
rio Público Militar não respondeu 
aos questionamentos. 

Rejeição de recursos

Em 24 de março, a Primeira 
Turma do STF rejeitou por 
unanimidade os recursos da 
defesa dos sete réus. Para os 
ministros, ficou comprovado 
que o grupo criou e 
espalhou notícias falsas 
sobre as urnas eletrônicas 
e o Poder Judiciário com 
o intuito de promover 
instabilidade política e 
tentar justificar medidas 
de exceção. Também foi 
reconhecido o uso indevido 
da Agência Brasileira de 
Inteligência (Abin) para 
produzir fake news e 
monitorar clandestinamente 
autoridades, o que ficou 
conhecido como “Abin 
Paralela”.

e Carlos César Moretzsohn Rocha, 
presidente do Instituto Voto Legal. 
Ele é considerado foragido há três 
meses e estaria no Reino Unido. 
Foi condenado a sete anos e seis 
meses em regime semiaberto, sen-
do o único réu absolvido das acusa-
ções de golpe de Estado e dano ao 
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Master: reunião de Ibaneis e Vorcaro  
Temer afirma que o ex-governador do Distrito Federal participou de encontro, em Brasília, com o banqueiro e o ex-presidente do BRB

O 
ex-presidente Michel Te-
mer (MDB) confirmou, 
ontem, que participou de 
uma reunião, em Brasília, 

com o ex-governador do Distrito 
Federal Ibaneis Rocha (MDB), o 
ex-presidente do Banco de Brasí-
lia (BRB) Paulo Henrique Costa e 
com o dono do Banco Master, Da-
niel Vorcaro. A informação foi dada 
em entrevista à CNN Brasil, mas o 
ex-chefe do Executivo não precisou 
a data do encontro. Disse apenas 
que o encontro se deu “bem antes 
da liquidação” e que ele participou 
como advogado contratado para 
prestar “consultoria e mediação” à 
instituição de Vorcaro.

O teor da entrevista de Michel 
Temer colide, em parte, com de-
clarações anteriores de Ibaneis, 
em que admite ter estado com 
o dono do Master em “algumas 
oportunidades” — incluindo en-
contros na casa do próprio ex-go-
vernador e na mansão de Vorcaro 
em Brasília —, mas nega conversas 
específicas sobre as negociações 
para que o BRB adquirisse parte 
do capital da instituição do ban-
queiro investigado por crimes con-
tra o Sistema Financeiro Nacional.

Temer confirmou ter recebi-
do honorários do Grupo Master 
“para fazer essa intermediação e 
assessoria jurídica”, motivo pelo 
qual veio a Brasília participar do 
encontro com Ibaneis e Costa — 
“Vorcaro apareceu depois (na re-
união)”, complementou o ex-pre-
sidente na entrevista.

Nesta semana, a imprensa teve 
acesso a declarações do Imposto 
de Renda do Master encaminha-
das pela Receita Federal à CPI do 
Crime Organizado, no Senado. Os 
documentos mostram pagamentos 
milionários a quase 100 escritórios 
de advocacia em 2025, entre eles, o 
do ex-presidente, que recebeu cer-
ca de R$ 10 milhões, e o da mulher 
do ministro Alexandre de Moraes, 
do Supremo Tribunal Federal, que 
recebeu R$ 40,1 milhões — o maior 
montante pago no ano passado.

Também aparecem na relação 

 � VINICIUS DORIA

Há uma certa 
confidencialidade 
nessas matérias. Isso 
é uma coisa ética, 
fundamental para o 
advogado”

“Acho que, neste 
particular do caso 
Master, nós não 
devemos criticar o 
nosso país, porque 
as apurações vão 
indo às últimas 
consequências” 

Michel Temer, ex-presidente da 
República, esquivando-se de 
comentar o teor do encontro

Na entrevista, o ex-presidente Michel Temer (MDB) disse não saber o 
que o dono do Banco Master, Daniel Vorcaro, irá revelar em eventual 
acordo de colaboração, mas avaliou que o empresário “tinha uma 
in�uência muito acentuada” e “os mais variados contatos”. Sobre o 
impacto político do caso, o ex-presidente a�rmou que os efeitos mais 
severos devem aparecer a partir de julho, com o início das convenções 
partidárias. “Não está sendo bom para as campanhas políticas e para o 
quadro institucional geral no país”, disse.

 » Delação de Vorcaro

A defesa da ex-deputada fede-
ral Carla Zambelli (PL-SP) entrou 
com um recurso, ontem, para ten-
tar reverter a decisão da Justiça 
italiana que autorizou a extradi-
ção para Brasil. A informação foi 
confirmada pelo advogado Fábio 
Pagnozzi, responsável pela defe-
sa da parlamentar.

Zambelli foi condenada em 
dois processos pelo Supremo Tri-
bunal Federal (STF) e está presa 
no exterior desde julho de 2025. 
O julgamento na Corte de Apela-
ção de Roma foi concluído em fe-
vereiro, e a decisão, comunicada 
em 26 de março.

Agora, o recurso será analisado, 
e a decisão final é de responsabili-
dade do governo italiano, por meio 
do Ministério da Justiça.

Como a defesa recorreu à Corte 

de Cassação do país, o recurso po-
de ser negado pelo tribunal, e o 
processo pode ser encerrado em 
quatro a seis meses, conforme ex-
plica o professor especialista em 
direito internacional da UFSC Ar-
no Dal Ri Júnior.

No entanto, o professor diz 
que, caso a Corte entenda que o 
recurso faz sentido, o mérito vol-
ta a ser analisado, e o processo de 
extradição pode se estender por 
até dois anos.

A decisão final cabe ao minis-
tro da Justiça italiano, Carlo Nor-
dio. Nessa etapa, a administrati-
va, critérios políticos poderão ser 
inseridos na avaliação do caso, de 
acordo com o professor da UnB, 
Vladimir Aras.

Se Nordio decidir pela extra-
dição da ex-deputada, Zambelli 

ainda poderá acionar a justiça ad-
ministrativa italiana, no Tribunal 
Administrativo Regional (TAR) do 
Lazio. Se perder, ainda vai poder 
recorrer ao Conselho de Estado. 
Como última medida, a ex-depu-
tada poderá requerer proteção à 
Corte Europeia de Direitos Huma-
nos, em Estrasburgo, onde, segun-
do Aras, é pouco provável que te-
nha êxito.

Se ao final do processo a extra-
dição for confirmada, a Justiça ita-
liana comunica a embaixada bra-
sileira em Roma e a polícia do país 
vai entregar Zambelli à Organiza-
ção Internacional de Polícia Crimi-
nal, a Interpol, que vai colocá-la em 
um voo para o Brasil, acompanha-
da dos agentes criminais.

Em nota, os advogados Fabio 
Pagnozzi e Pieremilio Sammarco 

destacaram que o recurso traz 
“questionamentos sobre o siste-
ma carcerário brasileiro, críticas à 
atuação do ministro Alexandre de 
Moraes e possíveis irregularidades 
processuais”. “Desde o início, apon-
tamos falhas no processo, tanto na 
ausência de correspondência do 
“crime de hackeragem” na legisla-
ção italiana quanto na forma como 
o pedido de extradição foi formali-
zado”, disse Pagnozzi.

Zambelli foi condenada a 10 
anos de prisão por invasão de 
sistemas do Conselho Nacio-
nal de Justiça (CNJ) e falsida-
de ideológica. A ex-deputada 
também foi sentenciada a cin-
co anos e três meses de prisão, 
por porte ilegal de arma de fo-
go e constrangimento ilegal com 
emprego de arma de fogo.

Zambelli apela para tentar reverter extradição
PRISÃO NA ITÁLIA

Zambelli foi condenada pelo STF em dois processos e fugiu para o exterior 

Renato Araújo/Câmara dos Deputados

O ex-presidente Michel Temer disse não poder detalhar o conteúdo do encontro em Brasília por razões de confidencialidade profissional 

Carolina Antunes/PR

de pagamentos do banco os escritó-
rios do ex-ministro da Justiça Ricar-
do Lewandowski (R$ 2,3 milhões) 
e do presidente nacional do União 
Brasil, Antônio Rueda (R$ 1 mi-
lhão). No total, as bancas contrata-
das pelo Master receberam R$ 304,5 
milhões, de acordo com as informa-
ções declaradas à Receita Federal.

“Não recebi dinheiro, rece-
bi honorários”, frisou Temer, ao 

explicar que, após deixar a vida 
pública, vive exclusivamente do 
trabalho como advogado. Ele, po-
rém, não entrou em detalhes so-
bre o que foi conversado nessa re-
união. “Há confidencialidade nes-
sa matéria”, justificou. Os encon-
tros entre Ibaneis e Vorcaro foram 
detalhados pelo próprio banquei-
ro em depoimento ao STF, em de-
zembro de 2025.

Quando o teor dos depoimen-
tos foi revelado pela imprensa, 
Ibaneis relativizou a importân-
cia das conversas com Vorcaro. 
“Nunca tratei de nada relaciona-
do ao BRB com o Vorcaro. Todas 
as tratativas foram feitas pelo Pau-
lo Henrique (Costa)”, afirmou ele 
ao Correio , em janeiro. 

A reportagem entrou em contato 
com Ibaneis para que comentasse a 
entrevista de Michel Temer, mas ele 
respondeu que não tinha mais nada 
a declarar sobre o assunto.

CPI

A Comissão Parlamentar de 
Inquérito (CPI) do Crime Orga-
nizado, no Senado, tentou, por 
duas vezes, ouvir os esclareci-
mentos do ex-governador, mas 
ele não compareceu. Na primeira, 

em fevereiro, Ibaneis havia si-
do “convidado” pela comissão. 
Na última terça-feira, ele deveria 
ter ido ao Congresso como “con-
vocado”, mas um habeas corpus 
concedido pelo ministro André 
Mendonça, do STF, reconheceu o 
direito do ex-governador de não 
produzir provas contra si mesmo 
e o dispensou da obrigatorieda-
de de se submeter aos questiona-
mentos dos parlamentares.

Para o relator da CPI, senador 
Alessandro Vieira (MDB-SE), de-
cisões como a de André Mendonça 
esvaziam o papel investigativo das 
comissões de inquérito. “Lamento 
a reiteração de decisões do Supre-
mo Tribunal Federal esvaziando 
CPIs, porque esta comissão tocou 
em um ponto sensível em que nin-
guém havia tocado”, afirmou, após 
confirmada a ausência de Ibaneis.

Com o pedido de prorrogação 
negado pelo presidente do Sena-
do, Davi Alcolumbre (União-AP), 
a CPI deve encerrar seus trabalhos 
na próxima terça-feira, quando es-
tá prevista a oitiva do ex-governa-
dor do Rio de Janeiro Cláudio Cas-
tro — convocado na condição de 
testemunha. A previsão é de que, 
na sequência, será votado o pare-
cer final de Vieira. 

A comissão foi instalada em 
novembro de 2025 para apurar a 
atuação e o funcionamento das 
organizações criminosas no Bra-
sil. As fraudes do Banco Master 
entraram no radar da investigação 
parlamentar por causa da suspeita 
de que empresas ligadas ao grupo 
econômico de Daniel Vorcaro po-
deriam integrar um esquema de 
lavagem de dinheiro a serviço do 
crime organizado. 
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Desunião 
Progressista

A federação entre União Brasil e Progressistas mal foi homologada e já provoca disputas 
pelo poder de definição de chapas nos estados. No maior colégio eleitoral do país, São Paulo, 

dois deputados federais e outros filiados deixaram o PP para ingressar no União Brasil e, assim, 
ter maioria para garantir o controle das nominatas de outubro — regra que está prevista no 

estatuto da federação. Com isso, o União terá o poder de decisão no diretório  
e mais força para definir as chapas.

Planos & brigas/ Ambiciosos, os novos integrantes do União planejam, inclusive, tomar 
a vaga de Guilherme Derrite (PP-SP) como candidato ao Senado na chapa do governador 

Tarcísio de Freitas (Repubicanos). O União Brasil em São Paulo deseja substituir Derrite pelo 
seu mais novo filiado, Pablo Marçal, caso o ex-coach consiga reverter sua inelegibilidade na 

Justiça Eleitoral até agosto. A aposta é de que Marçal teria uma eleição mais 
fácil do que o ex-secretário de Segurança Pública do Estado.

CURTIDAS

CONGRESSO

De Messias para dosimetria
Setores da oposição articulam foco na derrubada do veto que mantém penas dos golpistas em vez de impedir chegada do AGU ao STF

O
s dias que antecedem a 
sabatina de Jorge Messias 
serão marcados pela in-
tensa movimentação da 

oposição, que envolve o indica-
do pelo presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva para� ocupar a 11ª ca-
deira do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF). Interlocutores ouvidos 
pelo Correio , sob reserva, confir-
mam que está em curso uma ma-
nobra que passa por�reduzir o en-
frentamento para evitar a chegada 
do hoje�advogado-geral da União à 
Corte para concentrar esforços em 
uma pauta�na qual�a oposição en-
xerga chance concreta de vitória — 
a derrubada do veto presidencial à 
dosimetria das penas aplicadas aos 
condenados pelos atos golpistas de 
8 de janeiro de 2023.

Isso porque Messias teria votos 
suficientes para ser aprovado com 
folga, na Comissão de Constituição 
e Justiça (CCJ)�e no Plenário do Se-
nado,�e tornar-se ministro do Su-
premo. Estimativas que circulam 
nos bastidores apontam para um 
placar entre 41 e 49 votos favorá-
veis, o que enfraquece a ofensiva 
do bolsonarismo contra a indica-
ção. Assim, insistir no confronto 
é visto, segundo nomes da oposi-
ção, como desgaste desnecessário.

O� presidente do Congresso, 
Davi Alcolumbre (União-AP), 
marcou a sabatina de Messias 
para 29 de abril e a sessão con-
junta para análise do veto à do-
simetria para o dia seguinte. Isso 
permite à oposição mudar o foco 
sem precisar assumir que prefere 
uma coisa a outra.

À boca pequena, justifica-se que 
deixar o nome de Messias avançar 
não significa “apoio” ao indicado 
de Lula, mas uma escolha. Afinal, 
a prioridade�é o dia seguinte. A der-
rubada do veto é a verdadeira guer-
ra do bolsonarismo, que acredita 

Nos bastidores, calcula-se que Messias será aprovado. Daí porque, para alguns bolsonaristas, melhor é centrar forças para impor derrota a Lula

Renato Menezes/Ascom/AGU

 � DANANDRA ROCHA
 � ALÍCIA BERNARDES Aborto: 

atuação é 
contestada

A indicação do advogado-ge-
ral da União, Jorge Messias, para o 
Supremo Tribunal Federal (STF), 
criou novo conflito entre o indica-
do e o bolsonarismo. As críticas, 
agora, são à suposta incoerência 
entre o discurso religioso que faz — 
ele é evangélico — e a atuação co-
mo jurista. Para o senador Eduar-
do Girão (Novo-CE), há uma dis-
crepância de posturas.

“De um lado, ele diz que é 
evangélico. Do outro, ele assina 
pareceres no sentido de cruelda-
de com crianças, com bebês por 
nascer”, lembrou.

Girão, porém, não está sozinho 
na crítica. O grupo Movimento Na-
cional da Cidadania pela Vida — 
Brasil Sem Aborto classifica a in-
dicação de Messias como a “peça 
faltante” para consolidar, na visão 
da entidade, uma interpretação fa-
vorável à ampliação do direito ao 
aborto no país. O grupo sustenta 
que há uma tentativa de deslocar 
para o Judiciário um debate que, 
conforme avalia, deveria perma-
necer no Congresso.

O documento também destaca 
o que classifica como “dualidade” 
no perfil de Messias. De um lado, 
ele teria afirmado a senadores ser 
contrário ao aborto e defensor da 
vida desde a concepção. De outro, 
assinou pareceres que questiona-
ram normas do Conselho Federal 
de Medicina, incluindo a que proi-
bia a assistolia fetal em gestações 
acima de 22 semanas. O chefe da 
AGU argumentou que o CFM ex-
trapolou competências, pois atro-
pelou a legislação vigente. (DR)

O que Vorcaro  
(realmente) quer

O que mais preocupa o ex-banqueiro 
dono do Banco Master hoje é seu dinheiro 
“malocado” mundo afora. A avaliação de 
advogados é de que, quanto mais rápido sair 
a delação, mais fácil fica ele correr atrás dos 
bilhões guardados em fundos offshore.

Discurso padrão
Parte da bancada do União Brasil defende 

o presidente da sigla, Antonio Rueda, com o 
mesmo discurso usado pelo MDB a respeito do 
ex-presidente Michel Temer, após vir a público o 
recebimento de dinheiro do Master. Ambos não 
têm mandato e são advogados. Portanto, podem 
perfeitamente prestar serviços jurídicos. Os 
políticos esperam que Daniel Vorcaro esclareça 
a natureza da relação ao contar o que sabe aos 
investigadores para se livrar da tornozeleira.

Correção de rota
Nas solenidades de que participou, ontem, em 

municípios paulistas, o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva deu mais destaque às entregas de 
seu governo do que a críticas aos adversários. 
Foi considerado um ponto positivo pelos aliados. 
Até aqui, muita gente reclamava que�ele perdia a 
oportunidade de apresentar as realizações e focava 
mais no ataque aos rivais.

Apoio a Messias
A Associação Nacional dos Membros do 

Ministério Público (Conamp) apoia a indicação 
do advogado-geral da União, Jorge Messias, 
para o Supremo Tribunal Federal (STF). Em 
um dia cheio de manifestos contrários, e até 
documentos ensinando a entrar em contato e 
cobrar de senadores da oposição o voto “não”, 
a Conamp foi no caminho contrário. “Messias 
construiu uma reputação pautada pela atuação 
técnica, compromisso com a Constituição e defesa 
das instituições democráticas, exercendo com 
equilíbrio e responsabilidade funções de elevada 
relevância jurídica”, ressalta a Conamp.

Tarja preta/  Enquanto cuidam das suas pré-
campanhas nos estados, alguns deputados, 
senadores e outros políticos ficam com um 
olho em Brasília, no fechamento da delação 
premiada de Vorcaro. Para completar, foi 
fechada a delação de Maurício Camisotti 
(foto), no caso do desvio das aposentadorias 
e pensões do INSS. Tem muita gente 
dormindo à base de remédios.

Sonhos diferentes/ Pré-candidato do PL 
ao Planalto, o senador Flávio Bolsonaro (RJ) 
citou a senadora Tereza Cristina (PP-MS) 
como “sonho de consumo” para vice na sua 
chapa. O projeto que ela acalenta é o de 
presidir o Senado, em 2027.

A guerra na internet/  Na eleição de 2018, 
os bolsonaristas reinavam nas redes sociais, 
com raras críticas a postagens dos Bolsonaro. 
Agora, em várias publicações dos filhos 
do ex-presidente há registros de opiniões 
contrárias e internautas acusando Bolsonaro 
de “fugir” do país quando deixou o governo.

Em ano eleitoral.../  Na próxima terça-feira, a 
partir das 19h na Câmara dos Deputados, será 
lançado o Caderno de Políticas Públicas 2026, 
do grupo Livres, instituição da sociedade 
civil que prega o liberalismo. O�documento 
contém 170 propostas nacionais e federais 
para temas como segurança pública, 
educação, saúde, sustentabilidade, 
reforma do Judiciário, primeira infância, 
modernização do Estado e emancipação 
da pobreza. O embaixador e diplomata 
de carreira do Itamaraty Paulo Roberto de 
Almeida será um dos palestrantes do evento.

Reprodução/Redes sociais

ter força para derrotar o governo.
Como parte desse arranjo, tam-

bém entrou na negociação a redu-
ção da pressão pela instalação da 
Comissão Parlamentar Mista de In-
quérito (CPMI) do Banco Master. A 
avaliação entre líderes bolsonaris-
tas é de que insistir em múltiplas 
frentes,�simultaneamente, dispersa 
esforços e compromete o resultado 
na dosimetria. Em troca, o Centrão 
teria sinalizado apoio à derrubada 
do veto de Lula.

Dissidências

O movimento, no entanto,�não 
agrega o bolsonarismo. Setores 

mais ideológicos resistem, te-
mendo que� facilitar a aprova-
ção do nome de� Messias enfra-
quece o discurso de enfrentamen-
to ao governo e ao STF. A senadora 
Damares Alves (Republicanos-DF) 
é uma dessas vozes. Ao Correio , 
criticou tentativas de acordo que, 
eventualmente, atrelem à sus-
pensão da CPMI do Master.

“Se combinaram, deixo aqui 
meu protesto. Garanto que vou 
continuar trabalhando para que 
esses ladrões que prejudicaram o 
BRB sejam presos�e punidos. A li-
berdade dos presos políticos não 
está na mesa. Não vão usar isso 
como chantagem para livrar da 

cadeia quem rouba dinheiro pú-
blico”, cobrou.

Quem também rejeitou a 
possibilidade de focar mais na 
derrubada do veto da dosime-
tria foi o� senador Magno Mal-
ta (PL-ES).� “Não houve, da mi-
nha parte, qualquer participa-
ção em negociação ou acordo. 
Sempre sustentei que esses te-
mas são matérias distintas, to-
das relevantes”, disse, acrescen-
tando que acordos� como esses 
provocam desgaste.

“Podem gerar ruído junto à 
base. Mantenho coerência na de-
fesa do cumprimento do regi-
mento e da apreciação integral 

das pautas”, salientou.
Para o Palácio do Planalto, po-

rém, nenhuma dessas articula-
ções�é certeza de que Messias se-
rá aprovado.�Nem mesmo com a 
garantia do senador Weverton Ro-
cha (PDT-MA), relator da indica-
ção na CCJ, de que dará parecer 
favorável ao atual AGU, conforme 
adiantou ao Correio .

“Messias tem uma carreira bri-
lhante e preenche todos os requi-
sitos. Tem notório saber jurídico e 
reputação ilibada. Portanto, meu 
relatório será pela aprovação do 
nome dele ao STF. E vejo hoje, 
no Senado, um clima favorável à 
aprovação”, afirmou.
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JUDICIÁRIO

Fachin ameniza choque no STF
Para presidente, reação de ministros do TSE no julgamento sobre Rio de Janeiro é das “sístoles e diástoles” comuns aos colegiados

O 
ministro Edson Fachin, 
presidente do Supremo 
Tribunal Federal (STF), 
admitiu ontem que hou-

ve divergências entre os ministros 
da Corte durante o julgamento do 
mandato-tampão para o governo do 
Estado do Rio de Janeiro, na quinta-
-feira. Ele amenizou o mal-estar du-
rante a sessão, em que os ministros 
que integram o Tribunal Superior 
Eleitoral — Cármen Lúcia, Kássio 
Nunes Marques e André Mendon-
ça — deixaram clara a contrarieda-
de deles diante da possibilidade de 
o STF reformar a decisão do TSE. 
Segundo Fachin, houve “compreen-
sões distintas” entre os magistrados.

Para sustentar o que dissera, o 
ministro comparou o Supremo às 
redações de veículos de imprensa, 
onde vários profissionais atuam 
ao mesmo tempo e têm opiniões 
distintas sobre um mesmo assun-
to. “Imagino que todo o colegiado 
tenha, obviamente, compreensões 
distintas. Os repórteres, quando es-
tão na redação do jornal, nem to-
dos têm a mesma compreensão 
sobre os mesmos fatos. Imaginem 
magistrados julgando essa matéria 
[a sucessão no governo fluminen-
se]. Mas o que é importante é que o 
colegiado se pronunciou. E sístoles 
e diástoles têm tanto para o cardio-
logista quanto para o juiz”, disse Fa-
chin, no Rio de Janeiro, em evento 
do Observatório de Direitos Huma-
nos, do Conselho Nacional de Justi-
ça, que o ministro também preside.

Placar de 4 x 1

O julgamento, que está em 4 
x 1 pela eleição indireta e secre-
ta para a escolha do governador 
que completará o atual mandato, 

Fachin (com o desembargador Ricardo Couto de Castro, presidente do TJ-RJ e governador interino do Rio de Janeiro). Diplomacia para debelar mal-estar 

Brunno Dantas/TJ-RJ

 � VANILSON OLIVEIRA

Supersalários serão cortados
O presidente do Supremo Tri-

bunal Federal (STF), Edson Fachin, 
afirmou que pagamentos a mem-
bros do Judiciário e do Ministério 
Público que desrespeitem as deci-
sões da Corte sobre supersalários 
serão cortados. A afirmação, po-
rém,�veio dois dias�depois de o Con-
selho Nacional de Justiça (CNJ), 
que é presidido pelo próprio Fa-
chin, aprovar uma resolução con-
junta que mantém o pagamento de 
penduricalhos a juízes e procura-
dores, e que prevê novos benefícios.

“Se houver alguma questão que 
esteja desbordando do que o Su-
premo Tribunal Federal decidiu, 
ou que não faça parte de sua deci-
são, evidentemente nós vamos cor-
tar. Queremos colocar ordem nes-
sa matéria. Vamos colocar ordem 
com racionalidade, com responsa-
bilidade fiscal e, ao mesmo tempo, 
com respeito à magistratura”,� ga-
rantiu Fachin, ao ser questionado.

Em 25 de março, o STF firmou 
uma tese determinando a extin-
ção de 15 penduricalhos do fun-
cionalismo, mas permitiu que o 
somatório dos salários ultrapas-
se 70% do teto, equivalente ao sa-
lário de um ministro do Supremo 

Imagino que todo 
o colegiado tenha 
compreensões distintas. 
Os repórteres, quando 
estão na redação do 
jornal, nem todos têm 
a mesma compreensão 
sobre os mesmos fatos. 
Imaginem magistrados 
julgando essa matéria 
[a sucessão no governo 
fluminense]. Mas o 
que é importante é 
que o colegiado se 
pronunciou. E sístoles e 
diástoles têm tanto para 
o cardiologista quanto 
para o juiz”

Ministro Edson Fachin, 
presidente do STF

(R$ 46,3 mil). Isso representa que 
a decisão da Corte permite elevar 
remunerações para até R$ 78,7 mil. 
Dentro desse “extrateto”, segundo o 
STF, 35% devem ser destinados ao 
adicional por tempo de carreira e 
35% a outras verbas indenizatórias.

Nova vantagem

Mas a resolução do CNJ criou 
um novo penduricalho: gratificação 
de proteção à primeira infância, que 
será de 3% do subsídio por depen-
dente de até seis anos. Esse paga-
mento não estava na lista de parce-
las autorizadas pelo STF, que deter-
minou a extinção de verbas simila-
res — como assistência pré-escolar, 
auxílio-creche e auxílio-natalidade.

Ao votar no CNJ, Fachin afirmou 
que o texto segue o “estrito cumpri-
mento das balizas fixadas pelo Su-
premo Tribunal Federal, sem ino-
var em relação ao quanto decidi-
do”. A resolução foi aprovada por 
unanimidade pelos 11 conselhei-
ros presentes à sessão.

Já a Associação dos Juízes Fe-
derais do Brasil (Ajufe) afirmou 
que a decisão do CNJ represen-
ta um avanço na organização do 

modelo remuneratório da magis-
tratura. Segundo a entidade, a reso-
lução deve ser compreendida den-
tro de um contexto histórico mar-
cado por uma transição incomple-
ta entre o antigo modelo de venci-
mentos com gratificações e o re-
gime de subsídio. A Ajufe destaca 
que esse processo “nunca se com-
pletou de modo efetivo, sobretudo 
diante da ausência da revisão anual 
constitucionalmente assegurada”.

Segundo a Ajufe, a norma edi-
tada pelo CNJ contribui para dar 
maior coerência e uniformidade às 
regras. A entidade afirma que a re-
solução “confere coerência e siste-
maticidade a práticas remunerató-
rias que se fragmentaram ao longo 
de décadas entre mais de noventa 
tribunais e unidades do Ministé-
rio Público”.

As parcelas mantidas, como a 
valorização por tempo de antigui-
dade e a gratificação por acúmulo 
de jurisdição, são apontadas pe-
la Ajufe como compatíveis com a 
decisão do STF. A Associação dos 
Juízes Federais afirma que essas 
verbas “exigem fato gerador es-
pecífico e comprovável”. (VO com 
Agência Estado)

definirá o formato do pleito, mas 
foi interrompido pelo pedido de 
vista do ministro Flávio Dino. Ele 
só decidirá depois de publicado o 
acórdão do TSE que tornou o ex-
-governador fluminense Cláudio 
Castro inelegível até 2030, apesar 
de ele ter renunciado ao Palácio 
Guanabara.

O único magistrado que votou 

pela realização de uma eleição 
direta, com participação popu-
lar, foi Cristiano Zanin. Os de-
mais — Luiz Fux, Cármen, Nunes 
Marques e Mendonça — decidi-
ram que o pleito deve ser indi-
reto, ou seja, entre os deputados 
estaduais da Assembleia Legisla-
tiva do Estado do Rio, e por vota-
ção secreta. O presidente da Alerj 

é o terceiro na linha sucessória.
Fachin compareceu ao even-

to ao lado do governador interi-
no do Estado do Rio, desembar-
gador Ricardo Couto, presiden-
te do Tribunal de Justiça do Rio 
de Janeiro (TJ-RJ), que ocupa o 
cargo por causa da ausência de 
ocupantes nos três postos an-
teriores da linha sucessória. O 

presidente do STF afirmou quea 
Corte “chancelou a governado-
ria em exercício para a presi-
dência do Tribunal de Justiça 
do Estado”, cuja decisão prevê 
que permaneça no cargo até o 
fim do julgamento.

“O Supremo Tribunal Fe-
deral foi até onde nós decidi-
mos ontem. Ou seja, enquanto 

aguardamos a publicação do 
acórdão do Tribunal Superior 
Eleitoral, o Supremo entendeu 
que o governador em exercí-
cio é o presidente do Tribunal 
de Justiça do Estado. Essa é a 
decisão do Supremo de ontem 
[quinta-feira], que me cabe co-
mo presidente cumprir e farei 
isso”, assegurou.

O Tribunal Superior Eleitoral 
manteve, por unanimidade, a 
condenação do ex-deputado 
federal Hildebrando Pascoal 
Nogueira Neto a 14 anos de 
reclusão e multa por crimes 
cometidos nas eleições de 1998 
no Acre. A defesa havia pedido a 
revisão criminal da condenação, 
mas o plenário rejeitou o 
recurso. Ele foi condenado pelo 
Tribunal Regional Eleitoral do 
Acre por corrupção eleitoral, 
concentração e transporte 
ilegal de eleitores e associação 
criminosa. Conhecido como 
“deputado da motosserra”, 
Hildebrando foi deputado 
federal e foi cassado em 
setembro de 1999 por quebra 
de decoro parlamentar. Ele é 
apontado como chefe de um 
esquadrão da morte no Acre. 
Preso desde 1999, hoje está em 
regime domiciliar.

TSE mantém condenação do ex-deputado “Hildebrando Motosserra”
Reprodução/TJ-AC
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SAÚDE

Gripe avança no país 
com 1,6 mil mortes

Dados apontam aumento de infecções e circulação antecipada do vírus influenza. Grupos prioritários demandam atenção 

A 
temporada de gripe co-
meçou antes do esperado 
no Brasil em 2026 e já re-
sultou em mais de 1,6 mil 

mortes, segundo dados recentes de 
vigilância em saúde. O avanço pre-
coce do vírus influenza tem provo-
cado aumento de internações por 
Síndrome Respiratória Aguda Gra-
ve (SRAG) e mobilizado autorida-
des para reforçar a vacinação co-
mo principal medida de proteção.

Levantamento divulgado esta 
semana pela Fundação Oswaldo 
Cruz indica quase 32 mil casos de 
SRAG no país neste ano, com mais 
de 1.600 óbitos registrados. O cená-
rio reflete uma circulação anteci-
pada do vírus influenza A em dife-
rentes regiões, alterando o padrão 
sazonal e exigindo resposta mais 
rápida da rede de saúde.

Dados do Instituto Todos pela 
Saúde mostram que, entre janei-
ro e meados de março, os casos de 
SRAG associados ao influenza pra-
ticamente dobraram em compara-
ção com o mesmo período de 2025. 
Foram 3.584 registros em 2026, an-
te 1.838 no ano anterior. No mes-
mo intervalo, mais de 800 pessoas 
morreram em decorrência de vírus 
respiratórios, conforme informa-
ções do Ministério da Saúde.

A SRAG é uma condição clínica 
causada por diferentes agentes in-
fecciosos, incluindo influenza, SAR-
S-CoV-2 e vírus sincicial respirató-
rio. A análise atual destaca especial-
mente os casos relacionados aos ví-
rus influenza A e B, que apresentam 
maior circulação neste início de ano 
e impacto relevante nas internações.

Especialistas apontam que o com-
portamento fora do padrão pode es-
tar associado à disseminação de va-
riantes mais transmissíveis, como o 
subclado K do influenza A, identifica-
do no país desde o fim de 2025. Esse 
tipo de variante contribui para a rápi-
da propagação da doença, elevando 

 � RAFAELA BOMFIM*
 � FERNANDA STRICKLAND

Vacinação contra gripe: imunização é considerada por especialistas fator estratégico para conter a disseminação de doenças respiratórias

 Fernando Frazão/Agencia Brasil

O governo brasileiro, por meio 
do Ministério da Fazenda e da Re-
ceita Federal, firmou uma coope-
ração com os Estados Unidos, re-
presentados pelo U.S. Customs and 
Border Protection, para intensificar 
o combate ao tráfico internacional 
de armas e drogas. 

O acordo tem como eixo o Proje-
to MIT (Mutual Interdiction Team), 
que busca coordenar a atuação en-
tre os dois países em pontos estra-
tégicos, incluindo rotas conside-
radas sensíveis, como a região da 
Tríplice Fronteira. A agenda come-
çou a ser estruturada em janeiro de 
2026, após missão técnica em Foz 
do Iguaçu (PR), e está inserida no 
diálogo bilateral entre os governos.

Como parte da cooperação, foi 
implementado o Programa Desar-
ma, sistema da Receita Federal que 
permite o compartilhamento es-
truturado de dados entre as adua-
nas dos dois países. A ferramenta 
possibilita o envio de informações 
em tempo real sobre materiais sen-
síveis e armamentos identificados 
em operações de fiscalização.

A iniciativa é regulamentada pela 
Portaria RFB nº 663/26, que autoriza 
o intercâmbio de dados e a realização 

de ações coordenadas. O sistema re-
gistra informações como tipo de ma-
terial, origem declarada, rotas logís-
ticas e números de série, com o ob-
jetivo de mapear e rastrear redes ilí-
citas. O uso da plataforma abrange 
portos, aeroportos e remessas inter-
nacionais, com garantia de sigilo das 
informações compartilhadas.

O cruzamento de informações já 
permitiu identificar formas de ocul-
tação de cargas, como peças de ar-
mamentos inseridas em equipamen-
tos de airsoft e drogas enviadas em 
embalagens de ração animal. Nos úl-
timos 12 meses, foram registradas 35 
ocorrências, com apreensão de 1.168 
partes e peças de armas, totalizan-
do cerca de 550 quilos, em remessas 
com origem majoritária na Flórida.

Segundo o Ministério da Fazen-
da, a análise dos dados também 
contribui para identificar padrões 
de atuação, conexões entre reme-
tentes e destinatários e rotas utili-
zadas, com foco na desarticulação 
das redes desde a origem.

A cooperação bilateral inclui 
participação do ministro da Fa-
zenda, Dario Durigan, em encon-
tros internacionais, como as reu-
niões de primavera do Fundo Mo-
netário Internacional e do Banco 
Mundial, previstas entre os dias 14 

 � PEDRO JOSÉ*

Brasil e EUA se unem contra tráfico de armas
SEGURANÇA PÚBLICA

Durigan: cooperação já permitiu identificar novas fraudes do tráfico

Washington Costa/MF

e 17 de abril em Washington (EUA).
Segundo o ministro, a iniciati-

va representa a adoção de medi-
das operacionais voltadas ao forta-
lecimento da segurança. “O que nós 
estamos fazendo é demonstrando 
e fazendo as medidas executivas e 
concretas que nos permitem manter 
tanto o Brasil quanto os Estados Uni-
dos mais seguros e com inteligência 
e combate ao organizado”, afirmou o 
chefe da equipe econômica.

Um dos pontos centrais da coo-
peração é o compartilhamento de 

informações entre os países, incluin-
do dados que, segundo o governo, 
não eram trocados anteriormente. 
“O que hoje a gente ouviu das au-
toridades norte-americanas e pôde 
compartilhar com eles é um avanço 
maior, que é o compartilhamento de 
informações que até então não exis-
tiam”, complementou Durigan.

Em tempo real

A troca de dados será realiza-
da em tempo real e envolverá a 

o número de casos em curto período.
O aumento de infecções já im-

pacta o cotidiano em diferentes lo-
cais. Uma escola particular de São 
Paulo orientou os alunos sintomá-
ticos a permanecerem em casa, a 
fim de reduzir a transmissão.

O avanço antecipado da gripe 
também acompanha um padrão ob-
servado no hemisfério Norte, onde 
a circulação do vírus começou antes 
do outono. Esse movimento reforça 
a importância do monitoramento 
global, que permite prever tendên-
cias e preparar sistemas de saúde 
para períodos de maior demanda.

Campanha nacional

Diante desse cenário, o gover-
no federal lançou a Campanha 

Nacional de Vacinação contra a 
Influenza em 28 de março. A meta 
é imunizar 90% dos grupos priori-
tários, que incluem idosos, crian-
ças entre seis meses e seis anos, 
gestantes, profissionais de saúde e 
professores.

A vacinação é considerada a 
principal estratégia para reduzir 
complicações, internações e mor-
tes associadas à gripe. A rede pú-
blica dispõe uma vacina trivalente. 
Já a imunização tetravalente, que 
protege contra quatro cepas do ví-
rus, está disponível na rede priva-
da de saúde.

O crescimento das interna-
ções preocupa especialmente en-
tre idosos, grupo com maior risco 
de agravamento. Autoridades de 
saúde destacam a necessidade de 

ampliar a cobertura vacinal e man-
ter medidas de prevenção, como 
higiene das mãos e isolamento em 
caso de sintomas.

O monitoramento epidemioló-
gico indica tendência de intensifi-
cação da circulação do vírus nos 
próximos meses. A antecipação 
do período de maior incidência 
acende alerta para a capacidade 
de atendimento hospitalar e refor-
ça a importância da vacinação para 
conter o avanço da doença.

Investimentos

O presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva cumpriu agenda on-
tem, em São Paulo, com ênfase 
no fortalecimento da saúde públi-
ca, na ampliação do atendimento 

especializado e na formação de 
profissionais. Durante visita ao Ins-
tituto do Coração (InCor), o che-
fe de governo oficializou o maior 
repasse já realizado pelo Minis-
tério da Saúde à instituição: R$ 41 
milhões.

Os recursos serão destinados 
à ampliação da capacidade de 
atendimento e ao reforço das 
atividades assistenciais e acadê-
micas do instituto, que integra o 
Hospital das Clínicas da Facul-
dade de Medicina da Universida-
de de São Paulo. A medida busca 
expandir a oferta de serviços es-
pecializados e qualificar o aten-
dimento prestado pelo Sistema 
Único de Saúde.

Um dos principais marcos 
da agenda foi a inauguração do 

integração entre a Receita Federal e 
a Polícia Federal. De acordo com o 
ministro, o fluxo inclui tanto dados 
brutos quanto relatórios de inteli-
gência. “A informação vai ser com-
partilhada diretamente em tempo 
real da Receita Federal para a Po-
lícia Federal, de modo que a gente 
aumente a cooperação e a capaci-
dade de resposta”, afirmou.

“Nós temos duas grandes ex-
pectativas: mais efetividade no 
combate ao crime organizado e a 
possibilidade de avançar em ou-
tras frentes de cooperação com os 
Estados Unidos”, disse.

Segundo o diretor-geral da Polí-
cia Federal (PF), Andrei Rodrigues, 
a atuação integrada entre países é 
essencial para enfrentar o crime or-
ganizado e ampliar a eficácia das 
operações. “Temos no pilar da coo-
peração internacional um grande ei-
xo para o enfrentamento qualifica-
do ao crime organizado. As organi-
zações não são mais locais”, afirmou.

O acordo prevê o compartilha-
mento de dados sobre cargas e 
contêineres com destino ao Brasil, 
ampliando a capacidade de moni-
toramento das autoridades. “São 
informações de grande relevância 
que receberemos a partir da aná-
lise de contêineres destinados ao 

Brasil, o que permitirá que cada 
agência cumpra suas funções e, 
ao mesmo tempo, troque dados de 
forma integrada”, disse Rodrigues.

O secretário especial da Recei-
ta Federal, Robinson Barreirinhas, 
afirmou que o combate às orga-
nizações criminosas exige atua-
ção conjunta dentro do país e nas 
fronteiras. “O enfrentamento às or-
ganizações criminosas não ocorre 
apenas no território nacional, mas 
também nas fronteiras, impedin-
do que recebam insumos para suas 
atividades, principalmente armas, 
mas também drogas”, declarou.

A integração entre os sistemas 
também permitirá respostas mais 
rápidas em casos específicos. Se-
gundo Barreirinhas, ao identifi-
car material ilícito em cargas in-
ternacionais, as autoridades bra-
sileiras poderão acionar direta-
mente os órgãos norte-america-
nos. “Quando for identificada, 
por exemplo, uma peça de fuzil 
em um contêiner vindo da Flóri-
da, a autoridade americana será 
informada imediatamente para 
apurar a origem e os responsá-
veis pelo envio”, explicou.

*Estagiários sob a supervisão 
de Carlos Alexandre de Souza

Centro de Ensino, Simulação e Ino-
vação (Cesin), estrutura voltada à 
formação de profissionais de saú-
de com uso intensivo de tecnolo-
gia. Com cerca de 3.800m�, o es-
paço reúne ambientes que simu-
lam situações clínicas reais, como 
salas de emergência, unidades de 
terapia intensiva (UTI) e centros 
cirúrgicos, além de estúdio de rea-
lidade virtual, biobanco e núcleo 
de inovação.

Projetado para reproduzir ce-
nários com alto grau de fidelidade, 
o centro permitirá que estudantes 
e profissionais treinem a tomada 
de decisão em contextos críticos. 
A expectativa é de que a iniciati-
va contribua para a formação de 
equipes mais preparadas, com im-
pacto direto na segurança dos pa-
cientes e na qualidade do atendi-
mento. O CESIN amplia em apro-
ximadamente 15% a área destina-
da ao ensino e à pesquisa no InCor.

Mais especialistas 

Durante a visita, também foi for-
malizada a adesão do InCor ao pro-
grama Mais Médicos Especialis-
tas. A instituição passará a atuar 
como mentora, oferecendo vagas 
iniciais em cardiologia. O objeti-
vo é ampliar a oferta de médicos 
especialistas e reduzir o tempo de 
espera por atendimento no siste-
ma público.

Outro destaque foi a assinatura 
de um convênio de R$ 9 milhões 
voltado à saúde digital, com foco 
em telessaúde e inovação tecnoló-
gica. A iniciativa pretende moder-
nizar o sistema público e ampliar 
o acesso a serviços especializados, 
especialmente em regiões com me-
nor oferta de atendimento.

Durante discurso, Lula criticou 
a desigualdade no atendimento. “O 
povo não deve ser tratado de forma 
inferior a ninguém. Em se tratando 
de saúde, o Estado tem a obrigação 
de garantir a todos a mesma opor-
tunidade”, declarou.
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Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$ 5,011
(-1,03%)

6/abril 5,146
7/abril 5,155
8/abril 5,102
9/abril 5,063

Bolsas
Na sexta-feira

1,12%
São Paulo

Pontuação B3
IBovespa nos últimos dias

             7/4              8/4              9/4 10/4

188.161 
197.323

0,56%
Nova York

Salário mínimo

R$ 1.621 

Euro

R$ 5,877

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

14,57%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Novembro/2025 0,18
Dezembro/2025 0,33
Janeiro/2026 0,33
Fevereiro/2026 0,70
Março/2026 0,88

Ao ano

CDI

14,65%

ALTA DOS PREÇOS

Guerra impacta e 
inflação fica em 4,14%
Segundo IBGE, o grupo de transportes pressionou o IPCA de março, que chegou a 0,88%, influenciado pela alta de combustíveis

O 
Índice Nacional de Pre-
ços ao Consumidor Amplo 
(IPCA) registrou alta de 
0,88% em março, segun-

do dados divulgados, ontem, pelo 
Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística. Em fevereiro, o indica-
dor foi de 0,70%.

No acumulado do ano, o índice 
soma alta de 1,92%. Em 12 meses, a 
inflação chegou a 4,14%, acima dos 
3,81% registrados no período ime-
diatamente anterior. Em março de 
2025, o IPCA havia sido de 0,56%.

A elevação revela o impacto dos 
efeitos da guerra no Irã sobre os 
preços no Brasil, por causa da osci-
lação do preço do petróleo no mer-
cado internacional. Os grupos de 
Transportes e Alimentação e bebi-
das foram responsáveis, juntos, por 
76% da inflação do mês.

Entre os principais fatores de 
pressão, os combustíveis tiveram 
papel central. A gasolina subiu 
4,59% e exerceu o maior impacto 
individual no índice, contribuindo 
com 0,23 ponto percentual. Tam-
bém houve aumento nas passa-
gens aéreas (6,08%) e no diesel 
(13,90%), embora com menor pe-
so no cálculo geral.

No grupo Alimentação e be-
bidas, os destaques foram o leite 
longa vida, com alta de 11,74%, 
e o tomate, que avançou 20,31%. 
Esses dois itens responderam, 
respectivamente, por 0,07 e 0,05 
ponto percentual do IPCA. So-
mados aos principais itens de 

transportes, cinco subitens con-
centraram 0,43 ponto percentual 
da inflação de março.

De acordo com o gerente do IP-
CA, Fernando Gonçalves, parte das 
pressões já reflete fatores externos. 
“Em alguns subitens, especialmen-
te nos combustíveis, já se sente o 
efeito das incertezas no cenário in-
ternacional”, afirmou.

Todos os nove grupos de produ-
tos e serviços pesquisados apresen-
taram aumento de preços em mar-
ço. Transportes liderou, com alta de 
1,64% e impacto de 0,34 ponto per-
centual, seguido por Alimentação e 
bebidas, que avançou 1,56% e con-
tribuiu com 0,33 ponto percentual.

Nos demais grupos, as variações 
foram mais moderadas, oscilando 
entre 0,02% em Educação e 0,65% 
em Despesas pessoais. Segundo 
Gonçalves, a alimentação no domi-
cílio teve aceleração mais intensa, 
���  alta de 1,94%, a maior desde 
abril de 2022. O movimento combina 
redução de oferta de alguns produ-
tos com aumento dos custos de fre-
te, influenciados pelos combustíveis.

Entre as 16 localidades pesqui-
sadas, Salvador registrou a maior 
variação do índice em março, com 
alta de 1,47%, puxada principal-
mente pela gasolina (17,37%) e pe-
las carnes (3,56%).

Já Rio Branco apresentou a me-
nor inflação do período, de 0,37%, 
influenciada pela queda nos pre-
ços da energia elétrica residencial 
(-3,28%) e das frutas (-3,72%).

Nas principais regiões metro-
politanas, o índice ficou abaixo 
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e no Rio de Janeiro, ambos com 
alta de 0,78%. Em Belo Horizon-
te, o IPCA foi de 0,93%, acima do 
resultado geral.

Pressão persistente�

Para analistas do mercado, o 
resultado de março indica que o 
processo de desaceleração da in-
flação ainda enfrenta desafios, es-
pecialmente diante da influência 
de fatores externos. O CEO da MA7 
Negócios, André Matos, avalia que 
um agravamento do cenário geo-
político, especialmente no Oriente 
Médio, poderá intensificar a pres-
são sobre o petróleo e elevar ainda 
mais a inflação, impactando o rit-
mo de queda dos juros no Brasil.

Na mesma linha, a sócia da Fins-
cale, Leticia Moschioni, afirma que 
a inflação mais alta eleva custos 
operacionais, reduz a previsibilida-
de de receitas e aumenta o risco de 
inadimplência, sobretudo em seto-
res como varejo, serviços e logística.

O analista da Ouro Preto Inves-
timentos, Sidney Lima, destaca que 
a pressão em combustíveis e ali-
mentos afeta rapidamente a per-
cepção inflacionária e influencia a 
curva de juros, reduzindo a expec-
tativa de cortes mais intensos da ta-
xa Selic. Já o CEO do Grupo Ever-
blue, Gabriel Padula, ressalta que o 
ambiente econômico segue condi-
cionado por custos essenciais ele-
vados, exigindo maior rigor na ava-
liação de risco e na alocação de ca-
pital por parte do mercado.

A carga tributária brasileira atin-
giu�32,4% do Produto Interno Bruto 
(PIB) em 2025, um recorde da série 
histórica, inciada em 2010, de acor-
do com o “Boletim de Estimativa da 
Carga Tributária do Governo Geral 
de 2025”,�divulgado ontem pelo Te-
souro Nacional. Os dados se referem 
ao total de impostos�recolhidos pe-
lo�governo geral — que inclui União, 
estados e municípios —, que em 
2024�correspondiam a 32,2% do PIB.�

Em valores brutos, o aumento 
anual da carga tributária brasilei-
ra em relação a 2024 foi de de 8,8% 
para R$ 4,12 trilhões — incremen-
to de R$ 333 bilhões para os cofres 
da União em tributos ampliados, 
como o Imposto sobre Operações 
Financeiras (IOF) ao longo de 2025 
e a reoneração gradual da folha de 
pagamentos, lembram os especia-
listas.� “Esse aumento da carga tri-
butária em relação ao PIB chama 
a atenção, porque a taxa é a maior 
dos últimos 15 anos. E ainda há ou-
tro elemento como o aumento real 
de tributos na esfera estadual, que 
aumentou o ICMS (Imposto sobre 
Circulação de Mercadorias e Ser-
viços) para melhorar a posição no 

rateio da reforma tributária”, des-
tacou o advogado tributarista Ilan 
Gorin, diretor da Gorin Advoca-
cia, lamentando o fato de o gover-
no evitar fazer uma reforma admi-
nistrativa que reduza os gastos de 
forma mais expressiva.

O economista-chefe da ARX In-
vestimentos, Gabriel Leal de Barros, 
também criticou a falta de ajuste es-
trutural do governo. “Os dados mos-
tram que a estratégia fiscal do Minis-
tério da Fazenda, unilateral em am-
pliar carga tributária, funcionou e 
atendeu aos objetivos pretendidos. 
No entanto, o problema fiscal segue 
carecendo de solução estrutural, que 
deve focar no gasto”, destacou.

Apesar do aumento de 0,18 
ponto na carga tributária, a taxa 
do Brasil é inferior à da média dos 
países da Organização para Coo-
peração e Desenvolvimento Eco-
nômico (OCDE), o chamado clu-
be dos ricos, de 34% do PIB, regis-
trada em 2024, conforme o relató-
rio do Tesouro. Mas, a qualidade 
dos serviços públicos ainda não 
é comparável ao padrão de paí-
ses desenvolvidos, especialmen-
te os europeus, destacou Jonathas 
Goulart, economista-chefe da Fe-
deração das Indústrias do Estado 
do Rio de Janeiro (Firjan). “O nível 
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Carga tributária 
aumenta para 
32,4% do PIB

CARGA TRIBUTÁRIA

de arrecadação do Brasil é compa-
tível ao de países desenvolvidos, 
mas a sociedade não recebe servi-
ços equivalentes ao que paga em 
impostos”, comparou.

Goulart lembrou que a carga tri-
butária aumentou em um cenário 
em que as contas públicas seguem 
no vermelho e a dívida pública bru-
ta está perto de 80% do PIB. “O país 
não tem o que comemorar com es-
se aumento da carga tributária com 
um deficit orçamentário e a dívi-
da pública em relação ao PIB tam-
bém crescendo, porque continua 
com um problema fiscal grave a ser 
equalizado que é a necessidade de 

diminuir os gastos”, acrescentou.�
O economista Davi Lelis, sócio 

da Valor Investimentos, destacou 
que a carga tributária do Brasil é 
superior à média da América La-
tina e apresenta um nível de ar-
recadação elevado em relação ao 
padrão de economias emergen-
tes. “Há concentração da tribu-
tação sobre o consumo, impac-
to sobre o ambiente de negócios 
e diferença entre arrecadação e 
retorno em serviços públicos”, la-
mentou. Para Lelis, a reforma tri-
butária pode alterar a forma de 
cobrança, mas não necessaria-
mente o nível de arrecadação. “A 

simplificação do sistema não im-
plica redução da carga. A tendên-
cia é de reorganização dos tribu-
tos, enquanto o volume arrecada-
do segue em debate”, afirmou.� A 
mesma opinião é compartilhada 
por Goulart, da Firjan, que tor-
ce para que, pelo menos, a carga 
atual não aumente nos próximos 
anos quando a reforma tributária 
entrar em vigor com o novo Im-
posto sobre Valor Agregado (IVA) 
dual, que será um dos maiores 
do mundo.

*Estagiário sob a supervisão 
de�Edla Lula�

O Banco de Brasília (BRB) 
destituiu do cargo dois direto-
res ligados à antiga gestão, co-
mandada por Paulo Henrique 
Costa. Segundo fato relevan-
te  publicado pela instituição 
financeira na noite de ontem, 
o Conselho de Administração 
demitiu os diretores executi-
vos Diogo Ilário de Araújo Oli-
veira, de Atacado e Governo, e 
José Maria Corrêa Dias Júnior, 
de Tecnologia.

O documento, dirigido aos 
acionistas e ao mercado finan-
ceiro,  informa também que 
Bruno de Oliveira Watanabe foi 
eleito para a diretoria de Ataca-
do e Governo.

O comunicado destaca que 
Watanabe possui trajetória no 
mercado financeiro e no setor 
público, e exerceu, no BRB, fun-
ções técnicas e gerenciais nas 
áreas de operações de crédi-
to, mercado financeiro, riscos, 
compliance e estruturação de 
produtos financeiros.

“A companhia seguirá o ri-
to de governança aplicável e 
encaminhará o nome do dire-
tor ao Banco Central do Bra-
sil, em conformidade com a re-
gulamentação vigente. A posse 
ocorrerá tão logo sejam concluí-
dos os trâmites previstos”, diz o 
fato relevante do BRB.

BANCOS

BRB informa 
troca de 
diretores
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IMPOSTO DE RENDA

Fisco recebeu 
10 milhões de 
declarações
Receita atribui o recorde à agilidade trazida por novas 
tecnologias, como a declaração pré-preenchida

O 
envio das declarações 
do Imposto de Renda da 
Pessoa Física 2026 (IRPF 
2026) alcançou a marca 

de 10 milhões de contribuintes em 
apenas 18 dias após a abertura do 
prazo, iniciada em 23 de março. O 
resultado estabelece um novo re-
corde histórico e consolida a ten-
dência de aceleração no processo 
declaratório no país.

Segundo a Receita Federal, o 
avanço no ritmo de envio está di-
retamente ligado a investimentos 
em tecnologia, simplificação de 
procedimentos e aprimoramen-
to dos serviços digitais. Essas me-
lhorias têm contribuído para tor-
nar o processo mais rápido, seguro 
e acessível. Até o momento, 76,7% 
das declarações enviadas indicam 
direito à restituição. Além disso, 
60,8% dos contribuintes optaram 
pela declaração pré-preenchida, 
enquanto 55,3% escolheram o mo-
delo simplificado.

O prazo para envio das decla-
rações segue aberto até o dia 29 
de maio. A Receita Federal orienta 
que os contribuintes evitem dei-
xar a entrega para os últimos dias 
e utilizem ferramentas como o ser-
viço “Meu Imposto de Renda” pa-
ra reduzir erros e inconsistências. 
Quem perder o prazo estará sujei-
to à multa, que pode chegar a até 
20% do imposto devido.

O recorde ocorre em meio à vi-
gência das novas regras do Impos-
to de Renda, em vigor desde janei-
ro de 2026, que ampliaram a faixa 
de isenção para rendimentos men-
sais de até R$ 5 mil. A medida bus-
ca promover maior equilíbrio tri-
butário e tem impacto direto sobre 
aposentados e pensionistas.

Para contribuintes com até 64 
anos, a isenção integral nesse li-
mite pode representar uma eco-
nomia mensal de até R$ 312,89, o 
equivalente a mais de R$ 4 mil ao 
ano considerando o 13º salário. Já 
aposentados com 65 anos ou mais 
contam com um benefício adicio-
nal previsto em lei, que garante 
uma parcela extra de isenção de 
R$ 1.903,98 mensais.

Com a combinação das duas 
regras, esse público pode atin-
gir isenção total para rendimen-
tos de até R$ 6.903,98 por mês. Na 

avaliação de Flávio Menezes, as 
mudanças representam um avan-
ço na saúde financeira da popu-
lação idosa. “Com a redução dos 
descontos, há mais espaço no or-
çamento para planejamento, cui-
dados com a saúde e formação de 
reservas”, afirmou.

O cenário acompanha o en-
velhecimento populacional no 
país. Estudo da Croma Consulto-
ria aponta que 77% dos brasilei-
ros reconhecem esse processo, en-
quanto 92% dos idosos demons-
tram preocupação com a manu-
tenção financeira no futuro. Segun-
do Edmar Bulla, há uma tendência 
crescente de busca por qualidade 
de vida entre o público acima de 
60 anos. “Os mais velhos mantêm 
forte intenção de investir para pre-
servar ou melhorar suas condições 
nos próximos anos”, destacou.

Fiscalização�

Apesar da ampliação da isen-
ção, especialistas alertam que as 
regras não alteram as exigências da 
declaração referente ao exercício 
atual. Permanecem obrigados a de-
clarar contribuintes com rendimen-
tos tributáveis acima de R$ 30.639,39, 
além daqueles com bens superio-
res a R$ 800 mil ou rendimentos 
isentos elevados.

O avanço tecnológico também 
ampliou o rigor da fiscalização. De 
acordo com Fábio Edelberg, a Receita 
intensificou o cruzamento automati-
zado de dados por meio de sistemas 
como a e-Financeira e a DMED.

“A malha fina opera hoje com 
algoritmos que cruzam informa-
ções bancárias e despesas médi-
cas em tempo real. O contribuinte 
precisa sair de uma postura reativa 
e adotar um planejamento tributá-
rio preventivo”, explicou.

Ele ressalta que o uso da de-
claração pré-preenchida e a vin-
culação de uma chave Pix podem 
garantir prioridade na restituição, 
cujo primeiro lote está previsto pa-
ra 29 de maio. Para contribuintes 
com participação em empresas, o 
cenário é ainda mais sensível. Di-
vergências entre dados declara-
dos por pessoas físicas e jurídicas 
podem gerar bloqueios automáti-
cos de certidões negativas, exigin-
do maior rigor na consistência das 
informações.

Segundo a Receita, são obrigados a declarar contribuintes com rendimentos tributáveis acima de R$ 30.639,39

Pillar Pedreira/Agência Senado
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1. Divergências na declaração 
pré-preenchida
Alguns dados da declaração pré-
preenchida não coincidem com os 
documentos que o contribuinte tem 
em mãos.
Orientação: Busque os 
documentos. Embora o sistema 
importe várias informações 
automaticamente,  
é preciso checar. 

2. Dúvida sobre o que tem de ser 
informado
Muita gente quer saber se basta 
declarar o salário recebido ou 
se é necessário incluir outras 
informações financeiras. 

Orientação: Reunir todas as 
informações financeiras.  A Receita 
pode exigir dados como aplicações 
e saldos, dependendo da situação 
de cada contribuinte. 

3. Dificuldades de acesso  
à conta Gov.br
A plataforma é exigida em serviços 
como a pré-preenchida, qualquer 
dificuldade com login, senha ou 
nível de segurança da conta acaba 
travando o processo. 
Orientação: Criar  login e senha 
do Gov.br  antes de começar a 
preencher a declaração

PARA QUEM VAI DECLARAR PELA 
PRIMEIRA VEZ
1. Separe toda a documentação 
antes de iniciar
Isso inclui endereço completo; 
dados atualizados dos dependentes; 
informe de rendimentos do 
empregador; extratos bancários 
e comprovantes de gastos que 
possam ser informados, como 
despesas médicas e educacionais. 

2. Use a declaração  
pré-preenchida, mas revise com 
atenção
Para quem está declarando pela 
primeira vez, a modalidade pré-
preenchida pode ser uma grande 
ajuda, porque já traz informações 
repassadas por empresas, bancos e 
planos de saúde. 

3. Não deixe para os últimos dias
Adiar o preenchimento pode 
aumentar o risco de erros por 
pressa. Além disso, quem entrega 
mais cedo costuma ter vantagem 
na fila da restituição. Começar 
antes também dá mais tempo 
para resolver pendências, corrigir 
inconsistências e buscar ajuda, se 
necessário.

Fonte: Conselho Federal de 
Contabilidade

Dicas úteis na hora de declarar
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Cartas sobre a mesa 
Estados Unidos e Irã começam a negociar, em Islamabad, o acordo de cessar-fogo. Teerã exige o fim dos ataques no Líbano e o 

desbloqueio de ativos. Vice de Trump, J.D. Vance viaja ao Paquistão e adverte o regime teocrático a “não brincar” com Washington

T
odos os olhos do mundo 
voltam-se, a partir de hoje, 
para Islamabad. Na capital 
do Paquistão, autoridades do 

Irã e dos Estados Unidos estarão sen-
tadas à mesa para negociar os termos 
de um cessar-fogo que seja capaz de 
abrir caminho para a paz no Orien-
te Médio. Na véspera das negocia-
ções,�que ocorrerão em meio a forte 
esquema de segurança no luxuoso Is-
lamabad Serena Hotel, o regime ira-
niano impôs condições para o diálo-
go: a suspensão dos ataques ao movi-
mento fundamentalista islâmico xii-
ta Hezbollah, no Líbano, e o desblo-
queio dos ativos de seu país. 

Principal emissário da Casa 
Branca à Ásia, o vice-presidente 
J.D. Vance advertiu Teerã a “não 
brincar com Washington”. “Vamos 
tentar manter uma negociação po-
sitiva.� Se os iranianos estiverem 
dispostos a negociar de boa-fé, nós, 
evidentemente, estamos dispostos 
a estender a mão aberta. Se tenta-
rem nos enganar, verão que a equi-
pe de negociação não é tão recepti-
va”, avisou Vance, durante embar-
que para Islamabad, na Base Con-
junta Andrews, em Washington.

Por sua vez, o presidente Donald 
Trump tornou a utilizar a própria pla-
taforma Truth Social para enviar reca-
dos ao regime dos aiatolás. “Os ira-
nianos não parecem perceber que 
não têm nenhuma carta na manga, 
a não ser uma extorsão de curto pra-
zo do mundo, ao usar águas interna-
cionais. A única razão pela qual estão 
vivos é para negociar”, escreveu o re-
publicano. “(Este é) O mais poderoso 
reset do mundo.” No fim da tarde, ele 
prometeu reabrir Ormuz “muito em 
breve”. “Vamos abrir o golfo com ou 
sem eles... ou o estreito, como o cha-
mam. Acho que vai ser bastante rápi-
do, e se não for assim, podemos ter-
minar o trabalho”, disse a jornalistas.

A rede de TV Al-Jazeera, do Ca-
tar, divulgou que a comitiva irania-
na chegou ontem a Islamabad, lide-
rada pelo presidente do Parlamen-
to,�Mohammad Bagher Ghalibaf. An-
fitrião do encontro, o premiê paquis-
tanês,�Shehbaz Sharif, confirmou que 
os líderes dos EUA e do Irã participa-
rão das conversas. “Em resposta ao 
meu sincero convite, dirigentes de 
ambos os países vêm a Islamabad. 
Ali serão realizadas negociações para 
o estabelecimento da paz”,�declarou, 
em pronunciamento à nação.�
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Policiais mantêm vigilância perto do hotel onde será realizado o encontro entre norte-americanos e iranianos, na capital paquistanesa 

Aamir Quresh/AFP

As conversações entre Estados Unidos 
e Irã, marcadas para hoje e amanhã, em 
Islamabad, têm nos bastidores um articula-
dor discreto e, até aqui, eficaz. O governo do 
Paquistão, chefiado por Shehbaz Sharif, fica 
com os méritos da exposição pública, ao as-
sumir a mediação entre Washington e Teerã 
e se credenciar como sede dos encontros — 
ainda que as negociações venham a ser in-
diretas. Mas, por trás do insistente vaivém 
de Sharif e seus emissários na interlocu-
ção com negociadores dos EUA e do Irã, 
está um ator silencioso. A China, que tem 
em jogo na crise interesses de curto, mé-
dio e longo prazo, foi uma espécie de fa-
da-madrinha na costura diplomática su-
til da aproximação que não apenas pro-
piciou o diálogo, mas ofereceu�aos dois 
lados um caminho capaz de evitar a esca-
lada apocalíptica prometida por Donald 
Trump no último fim de semana.

A discussão sobre o conflito no Con-
selho de Segurança das Nações Unidas, 
na semana que se encerra, foi uma das 
poucas ocasiões em que o governo co-
munista de Pequim se permitiu uma 
colocação mais enfática. Naturalmen-
te, a favor da mais pronta cessação das 
hostilidades, com notas de condenação 
aos EUA e Israel, que fizeram os ataques 
iniciais. Do ponto de vista chinês, o Irã 
é, de saída, um fornecedor essencial de 
petróleo e derivados. Em olhar de al-
cance mais estratégico, é um dos pontos 
nevrálgicos na construção de sua taca-
da mais ousada no sentido de consoli-
dar uma ordem global multipolar: a Ini-
ciativa Cinturão e Rota, mais conhecida 
como “Nova Rota da Seda”, empreitada 
trilionária para construir conexões co-
merciais entre o Pacífico e o Ocidente 
extremo, com nós no Oriente Médio e 

ramificações pela Eurásia e pelo norte 
da África, até o Atlântico.

Sem propriamente colocar o próprio 
rosto a tapa, e sem indispor-se com gre-
gos nem troianos, o presidente Xi Jinping 
moveu suas peças no tabuleiro, conquis-
tou as posições almejadas e auferiu os re-
sultados. Não será candidato ao Prêmio 
Nobel, mas terá dividendos a recolher de 
um acordo de paz.

Um passo atrás...

Quando Donald Trump e Benjamin Ne-
tanyahu lançaram a ofensiva contra a Re-
pública Islâmica, no último dia de feverei-
ro, Xi viu-se obrigado a um recuo tático no 
avanço que vinha construindo em dire-
ção ao Oriente Médio. Pequim vinha de 
costurar uma melindrosa reaproximação 
entre o Irã e a arquirrival Arábia Saudita, 
que secunda Israel como aliado essencial de 
Washington no Oriente Médio. (Os dois últi-
mos, por sinal, são clientes preferenciais da 
indústria bélica norte-americana).

A normalização de relações entre Tee-
rã e Riad é peça indispensável na trajetó-
ria da Nova Rota da Seda. Em nome de 
preservar o terreno conquistado, a diplo-
macia chinesa encontrou no Paquistão, 
aliado dos anos da Guerra Fria, equidis-
tante com os EUA, o intermediário ideal. 
Preservou-se de danos, em caso de fracas-
so da iniciativa, sem privar-se de colher 
frutos de um desenlace positivo.

...dois à frente

Enquanto as atenções do mundo se 
voltavam para o eixo EUA-Irã-Israel-Lí-
bano, entre o recrudescimento dos com-
bates e ameaças apocalípticas saídas da 
Casa Branca, a China aproveitava o rela-
tivo anonimato para sediar negociações 
entre Paquistão e Afeganistão para sus-
tar um conflito fronteiriço com razoável 
potencial explosivo.� Entre uma e outra 
manobra, coloca-se agora em posição 
mais favorável para contornar o veto de 
Nova Délhi e impulsionar o ingresso do 

parceiro indo-asiático no Brics.
Paquistão e Índia colecionam conten-

ciosos, pendências e mesmo conflitos ar-
mados ao longo das mais de sete décadas 
desde que se tornaram independentes 
do império britânico. Na ordem bipolar 
da Guerra Fria, o governo de Nova Délhi 
manteve relação privilegiada com a hoje 
extinta União Soviética. Quando rompeu 
com Moscou, no início dos anos 1960, 
Pequim tomou o rumo natural de apro-
ximar-se de Islamabad. Foi no embalo 
desse jogo de alianças que ambos os ri-
vais do subcontinente indiano tornaram-
-se potências nucleares, com respeitável 
capacidade de mísseis.

Pelo papel desempenhado nos últimos 
solavancos sentidos pela ordem interna-
cional em plena reconfiguração, a China 
se posiciona para os próximos anos e dé-
cadas como pivô incontornável para ad-
ministrar futuras crises. E se permite, por 
fora, espreitar oportunidades de auferir, 
paralelamente, ganhos econômicos e co-
merciais mais imediatos — e palpáveis.

Retrato da discrição eficaz

por Silvio Queiroz
silvioqueiroz.df@gmail.comConexão diplomática

"As concessões que os EUA teriam 
que fazer seriam permitir que o 
Irã continuasse a desenvolver seu 
programa de armas nucleares e 
mísseis balísticos civis. Enquan-
to isso, o Irã teria que encontrar 
uma maneira de fazer algumas con-
cessões em relação ao seu progra-
ma de armas e ao financiamento 
de grupos aliados, sem abando-
ná-los completamente, pois deseja 
manter certo nível de autonomia. 
Seria muito injusto para o Irã ter 
que restringir seus programas civis 
enquanto os EUA permitem que Is-
rael desenvolva suas capacidades 
nucleares e de mísseis."

TALAT MASOOD, tenente-
general aposentado do Exército 
do Paquistão e especialista em 
assuntos de segurança�
�

�
"Há boas chances de sucesso nas 
negociações em Islamabad, pois os 
EUA não conseguiram abrir o Es-
treito de Ormuz militarmente. Tam-
pouco conseguiram provocar uma 
mudança total de regime no Irã. 
Portanto, Trump busca uma saída 
honrosa para o conflito. O Irã de-
monstrou grande resiliência; e os 
iranianos mostraram grande coe-
são. No entanto,�também desejam 
o fim da guerra, depois de sofrerem 
grandes danos à infraestrutura e 
as perdas de importantes líderes."

IMTIAZ GUL, diretor do Centro 
para Pesquisas e Estudos sobre 
Segurança (em Islamabad)

Eu acho...

As Forças de Defesa de Israel (IDF) 
mantêm os bombardeios ao Hezb-
bollah e alegam ter matado 180 com-
batentes do grupo, na noite de ontem, 
em ataques�ao sul do Líbano. O Mi-
nistério da Saúde libanês anunciou 
1.953 mortos — 357 na quarta-feira. 
As autoridades israelenses informa-
ram que, em 40 dias de guerra, o Irã 
disparou 650 mísseis contra o territó-
rio do Estado judeu, matando 24 pes-
soas e deixando 7 mil feridas.�

Pressão

Tenente-general aposentado do 
Exército do Paquistão e especialis-
ta em assuntos de segurança, Talat 
Masood afirmou ao Correio �acre-
ditar� que algum tipo de acordo 
possa ser alcançado. “Há pressão 
tanto sobre o Irã quanto sobre os 
EUA para que cessem as hostilida-
des, devido ao impacto prejudicial 
que o conflito causa na economia 
global, o que também afeta ambos 
os países”, lembrou. “Os mais difí-
ceis aspectos das conversações se-
rão o arranjo de um acordo para a 
reabertura do Estreito de Ormuz e 
uma maneira de colocar um freio 

J.D. Vance, vice de Trump: “Tentaremos manter negociação positiva”

Jacquelyn Marin/AFP

nas ambições nucleares de Teerã 
e no crescimento de seu programa 
de mísseis balísticos.”

Hasan-Askari�Rizvi, estrategista 
militar da Universidade do Punjab 
(em Lahore), não�espera um fracas-
so nas negociações. “Iranianos e 
americanos provavelmente concor-
darão sobre alguns assuntos e deci-
dirão assentar os detalhes de outros 

temas mais tarde. Ambos não dese-
jam retornar a um novo conflito ar-
mado, pelo menos por agora”, ad-
mitiu ao Correio , por e-mail. “Se 
o Irã e os EUA demonstrarem aco-
modação mútua e compreende-
rem que ambos precisam satisfazer 
suas respectivas populações inter-
nas, poderão chegar a um entendi-
mento justificável internamente.”

De acordo com Rizvi, as questões 
mais problemáticas envolvem a veri-
ficação da promessa de Teerã de que 
não fabricará armas nucleares; a livre 
circulação de embarcações no Es-
treito de Ormuz, com algum tipo 
de controle; a retirada das sanções 
dos EUA e da ONU sobre o Irã; e a 
política israelense em relação ao Lí-
bano. “Os EUA gostariam de levan-
tar a questão do programa de mísseis 
do Irã, mas o Irã prefere mantê-la fora 
das discussões atuais.”

Por sua vez,�Imtiaz Gul, diretor do 
Centro para Pesquisas e Estudos so-
bre Segurança (em Islamabad), afir-
mou à reportagem ver um hiato em 
relação ao Estreito de Ormuz. Ele 
considera “bem possível” que o Irã 
reabra o canal depois de obter con-
cessões — como o levantamento das 
sanções e o descongelamento parcial 
de seus bilhões de dólares em ativos 
congelados na Coreia do Sul e nos 
EUA. “Teerã poderá ter que abrir mão 
do urânio enriquecido, mas provavel-
mente negociará o Estreito de Ormuz 
como direito legal. Resta saber qual 
será o acordo entre as partes, pois 
ambos precisam de uma solução que 
lhes permita manter as aparências.”

Arquivo pessoal 

Arquivo pessoal 
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O 
presidente do Senado, Davi Alcolum-
bre, marcou para 29 de abril a sabatina 
de Jorge Messias, o indicado pelo pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva, e des-

travou um processo para preencher uma vaga 
no Supremo Tribunal Federal (STF) que merece 
profunda reflexão institucional. Em tese, a saba-
tina existe para que o Senado exerça sua função 
de controle. Trata-se de examinar não apenas o 
currículo do indicado, mas sua capacidade de 
exercer os princípios constitucionais da magis-
tratura: independência, imparcialidade e com-
promisso com o Estado de Direito.

Na prática, porém, a experiência recente re-
comenda cautela quanto ao peso relativo da sa-
batina em função de articulações políticas em 
que a aprovação de nome é objeto de barga-
nhas políticas de bastidor. A indicação de Jorge 
Messias não destoa do padrão observado nas 
últimas nomeações para o Supremo. Sua for-
mação jurídica é compatível com a da maioria 
dos atuais ministros, que também reuniam cre-
denciais jurídicas na magistratura, no Ministério 
Público ou na advocacia pública e privada. Não 
é a dimensão estritamente técnica que abriga a 
questão central da sabatina.�

A questão mais relevante é de natureza po-
lítica e institucional: a crescente politização do 
Supremo, em relação dialética com a intensi-
ficação da judicialização da política. Nos últi-
mos anos, o STF deixou de ser apenas um ár-
bitro constitucional para se tornar protagonis-
ta de conflitos que, em circunstâncias normais, 
deveriam ser resolvidos no âmbito do Executivo 
e do Legislativo. Esse deslocamento ampliou o 
poder da Corte, mas também expôs seus minis-
tros a pressões e desgastes típicos da arena de 
disputa pelo poder.

Nesse contexto, cada nova indicação pre-
sidencial passa a ser interpretada como mo-
vimento estratégico de composição de forças 

dentro do tribunal. Entretanto, a percepção, 
cada vez mais difundida na opinião pública, de 
que determinados ministros são “vinculados” a 
governos ou projetos políticos específicos cor-
rói a credibilidade da instituição. Ainda que, na 
prática, muitos magistrados demonstrem inde-
pendência após a posse, como numa tacada de 
golfe, o desgaste simbólico está dado no mo-
mento da indicação.

A sabatina de Messias deveria ir além do pro-
tocolo. Cabe aos senadores questionar, de forma 
objetiva, como o indicado pretende lidar com 
esse ambiente de hiperjudicialização. Mais do 
que avaliar seu conhecimento jurídico, é essen-
cial compreender sua visão sobre os limites da 
atuação do Supremo e seu compromisso com a 
autocontenção e a aprovação de um Código de 
Ética para seus ministros, elemento-chave pa-
ra a preservação do equilíbrio entre os Poderes 
e o resgate da imagem da Corte.

A seis meses das eleições, o país vive um ce-
nário de forte polarização, no qual instituições 
são constantemente tensionadas. Não há sinais 
consistentes de que o respeito aos princípios 
republicanos, como o devido processo legal, as 
competências institucionais e a separação de 
Poderes, volte a pautar o comportamento dos 
atores políticos no curto prazo. A tendência é de 
intensificação dos conflitos, com aumento das 
pressões por intervenções judiciais.

Não se trata apenas de preencher uma cadei-
ra, mas de redefinir o perfil de uma Corte que pre-
cisa recuperar sua autoridade moral e sua legiti-
midade perante a sociedade. Essa reconstrução 
passa menos por decisões espetaculares e mais 
pela sobriedade, pela previsibilidade e pelo res-
peito estrito aos limites constitucionais. A indica-
ção de Jorge Messias oferece, assim, uma oportu-
nidade dupla: ao Senado, de exercer plenamente 
sua função de controle; e ao Supremo, de iniciar 
um processo de recomposição de sua imagem.

Sabatina de Messias 
tem dimensão  
ética-institucional

Sobre Caio, Gui, Endrick, Igor...

MARCOS PAULO LIMA
marcospaulo.df@cbnet.com.br

Brasília vive um momento especial no esporte. 
Medalhista de prata nos Jogos Olímpicos de Pa-
ris 2024 e de prata e ouro no Mundial de Atletis-
mo em Tóquio-2025, Caio Bonfim vai parar Bra-
sília, amanhã, no Mundial de Marcha Atlético por 
Equipes. Durante a semana, uma série de seis 
matérias do nosso repórter Victor Parrini mos-
trou como a capital do país virou um dos maio-
res centros de formação da modalidade no Brasil 
e no mundo graças ao trabalho do casal de trei-
nadores João e Gianetti Sena, em Sobradinho; e 
Ademir Francelino, no Gama. Merecem aplausos! 

Os três comandam nove atletas da Seleção 
Brasileira. Todos convocados para o evento na Es-
planada dos Ministérios: Caio Bonfim, Gabriela 
Muniz, Max Santos, Elianay Barbosa, Diego Lima, 
Klabert França, Lucas Mazzo e Mariana Dias San-
tos treinam no Centro de Atletismo de Sobradi-
nho (Caso). Gabriela Beatriz é cria da Associação 
de Corredores do Gama (Corgama). Temos o pas-
sado, o presente e o futuro entre 333 marchado-
res de 40 países diferentes no nosso cartão postal. 

No ano passado, gravamos o podcast 
CB.Esportes com Caio Bonfim no estúdio do 
Correio . Um frase dele sobre como virou o 
jogo contra o preconceito nos impactou: “O 
dia em que eu escolhi ser marchador, eu es-
colhi ser xingado. Em Brasília, o xingamento 
era sempre com buzina e grito. O som da bu-
zina mudou. Essa é a medalha que não está 
nas prateleiras. Eu treino ali no Parque Jequi-
tibá. Eu entendo que a marcha atlética não 
chama tanto a atenção, mas nós queríamos 
respeito. O poder da medalha gera reconhe-
cimento. Hoje, eles pensam diferente: ‘Esse 
cara não está brincando de rebolar. O Mun-
dial em Brasília é o símbolo disso tudo’”, disse 
Caio em um desabafo emocionante.

Marchamos pela causa de Caio Bonfim e arre-
messamos com as mãos do brasiliense Gui San-
tos na NBA, a liga profissional de basquete dos 
Estados Unidos. O ala-pivô de 23 anos tornou-se 
o quarto jogador brasileiro a marcar 30 ou mais 
pontos em um jogo da temporada regular. Ano-
tou 31 no mês passado na vitória do Golden State 
Warriors contra o Brooklyn Nets. Igualou os feitos 
de Nenê, Leandrinho e Anderson Varejão. Prota-
gonizou noite de Stephen Curry no Chase Center, 
em San Francisco. O superastro estava lesionado 
e ele assumiu a responsabilidade. 

Gui inspira jovens talentos do Brasília Basque-
te, do Cerrado e de tantos projetos espalhados pelo 
quadrado. O heptacampeão Golden State não faz 
uma campanha dos sonhos, mas assegurou acesso 
ao Play-in — uma repescagem para avançar aos pla-
yoffs. Portanto, olho na evolução do nosso camisa 15. 

Para terminar, vou trocar os pés pelas mãos. 
O DF e o Entorno estão em contagem regressiva 
para a convocação final da Seleção para a Copa 
no Canadá, Estados Unidos e no México. Pode-
mos ter dois brasilienses na lista pela primeira 
vez desde 2010, quando Lúcio era o capitão e 
Kaká vestiu a camisa 10. Os dois conquistaram 
o penta em 2002. Destaques do último amistoso, 
Endrick e Igor Thiago são candidatos a figurar 
no grupo do Carletto. O centroavante do Bren-
ford é vice-artilheiro do Campeonato Inglês com 
19 gols, três atrás de Haaland (Manchester City). 

Ambos causam divisão. Endrick nasceu em Ta-
guatinga e foi criado no Valparaíso. O Gama é o berço 
de Igor Thiago, mas ele cresceu na Cidade Ociden-
tal. Há disputa na fronteira! Times do Entorno dis-
putam o Candangão desde 1996. Goianos ou can-
dangos? Isso é de menos. São brasileiros. Torcemos 
por Caio Bomfim, Gui Santos, Endrick, Igor Thiago 
e por novos pratas da casa. 

» Sr. Redator
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A grande tragédia

O Brasil nasceu colônia, mas, logo, converteu-se em 
sede de império. Teve três imperadores: D. João VI, que 
realizou essa grande transformação; D. Pedro I, que 
proclamou a Independência; e D. Pedro II, que con-
solidou a unidade nacional, conquistou a todos que 
aqui viviam e projetou-se como o monarca mais cul-
to e bem preparado de sua época. Examinando os seus 
diários, verifica-se que D. Pedro II adotava como filo-
sofia de governo cinco princípios: monarquia constitu-
cional moderadora, centralidade na educação, ciência 
como motor do progresso, moralidade no poder públi-
co, e equilíbrio entre tradição e modernidade. Com es-
se monarca e com esses princípios, o futuro do Brasil 
não poderia ser mais promissor. Daí chegou um positi-
vista, iletrado e míope, que, por estar de posse da espa-
da, destruiu o rumo e endereçou isso que hoje está aí.

 »Rubi Rodrigues
Octogonal

Rede de Vizinhos Protegidos

A Rede de Vizinhos Protegidos constitui uma impor-
tante estratégia de aproximação entre a comunidade e a 
Polícia Militar, baseada na cooperação mútua, no com-
partilhamento responsável de informações e na cons-
trução conjunta de soluções voltadas à prevenção crimi-
nal. Na Asa Norte, a rede alcançou significativa adesão, 
contando com 23 grupos de WhatsApp e a participação 
de mais de 18 mil moradores. Entretanto, a ampliação 
do número de participantes e o elevado volume de inte-
rações passaram a gerar desafios operacionais que im-
pactam a efetividade da ferramenta. Como exemplo, em 
um único grupo, no período de um mês, foram registra-
das 1.738 mensagens, das quais apenas 54 estavam di-
retamente relacionadas à segurança pública e somente 
25 resultaram em atendimentos concretos, culminando 
em uma prisão em flagrante. Outro ponto relevante diz 
respeito à segurança da própria rede. Em ocorrência re-
cente na Asa Norte, que resultou na prisão de um indiví-
duo por tráfico de drogas, verificou-se que o autor inte-
grava grupos da rede, tendo acesso a informações sensí-
veis de 11 quadras. O episódio reforça a importância de 
aprimorar critérios de controle, organização e gestão dos 
grupos, de modo a preservar a integridade da informa-
ção e a segurança dos participantes. Diante desse cená-
rio, o 3º Batalhão da Polícia Militar iniciou um processo 
estruturado de requalificação da rede com o objetivo de 
alinhar seu funcionamento às diretrizes institucionais e 
elevar sua eficiência operacional.

 »Talita Oliveira Chaves Fontes Soares
Chefe do Centro de Comunicação Social da PM

CPI do Master

A cobrança por uma Comissão Parlamentar de In-
quérito (CPI) não nasce do nada. Ela surge quando a 
sociedade percebe que há perguntas demais e respos-
tas de menos. O caso do Master expõe um sistema polí-
tico que hesita diante do que deveria ser simples — isto 
é, investigar, esclarecer, responsabilizar. A hesitação do 
Senado demonstra uma dificuldade para encarar um 
escândalo de grandes proporções, quando a transpa-
rência deveria ser um compromisso público.

 »Paccelli M. Zahler
Sudoeste

Santos e Neymar
O acordo entre Santos e Neymar expõe uma gra-

ve distorção administrativa. Utilizar o centro de trei-
namento como garantia e ainda vincular o pagamen-
to da dívida a cenários políticos locais é uma decisão 
que coloca o clube em risco institucional. Enquanto 
a diretoria tenta sustentar o insustentável, o desem-
penho em campo evidencia o descontrole: resulta-
dos fracos, indisciplina e um cenário financeiro cada 
vez mais preocupante. A questão central não está em 
quem cobra, mas em quem aceita firmar um contra-
to dessa natureza, no qual o clube assume uma dívi-
da de R$ 90 milhões a ser quitada anos após o encer-
ramento do vínculo com o jogador. Não houve impo-
sição externa; tratou-se de uma escolha consciente da 
gestão Marcelo Teixeira, que optou por priorizar inte-
resses políticos em detrimento da saúde financeira e 
da estabilidade do Santos.

 »Gilberto Pereira Tiriba
Santos (SP)

Diante do conflito no Oriente 
Médio, a questão do momento é: 
em que medida um acordo de paz 

costurado por uma nação com 
problemas de relacionamento com 
seu vizinho indiano seria confiável?

Nelio S. Machado — Brasília

Rio de Janeiro: todos os governadores 
eleitos nos últimos 30 anos foram 
presos ou destituídos do cargo. O 
STF decide como será a eleição do 
próximo governador a ser afastado.

Abrahão F. do Nascimento — Brasília

Para a indústria, a redução da 
jornada pode custar R$ 267 bilhões. 
Entretanto, a contrapartida é a saúde 
e qualidade de vida do trabalhador.

Marcos Paulino — Vicente Pires

Lula defende SUS forte e acesso 
igualitário à saúde: quero ver 
ele esperar quatro anos por 

uma cirurgia de hérnia!
Jorge Santos Franz — Rio Grande do Sul 

VISÃO DO CORREIO

Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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A fiscalização da Prefeitura foi informada das 
irregularidades de inúmeros táxis de Brasília e solicitou 
uma "batida" do Serviço de Trânsito. Os resultados foram 
os mais desanimadores: mais de sessenta carros de praça 
estavam com taxímetros viciados e foram recolhidos ao 
depósito. (Publicada em 17/5/1962 )

» A frase que foi pronunciada

» História de Brasília

Nunca vi tanto dinheiro na vida
Rodrigo Janot, então procurador-geral da República, 
em entrevista coletiva sobre a Lava-Jato

F
iz meu mestrado na School of Advanced In-
ternational Studies (Sais), em Washington, 
Estados Unidos, nos anos de 1980. Período 
muito fértil na vida acadêmica. Estudei 

muito, conversei bastante, frequentei palestras 
e cheguei a falar para alunos e professores sobre 
Brasil e suas circunstâncias, porque o país atra-
vessava a imensa dificuldade ocasionada pela 
doença e morte de Tancredo Neves, depois de 
ele ter sido eleito presidente da República. Fiz 
palestra no Clais — Centro de Estudos Latino-
-americanos e Ibéricos —, em Harvard, sobre o 
cenário político brasileiro da época.

Recordo esse período da minha vida porque 
estive mais perto da sociedade norte-america-
na. Até hoje, mantenho amigos lá. Alguns se 
aposentaram, outros seguiram carreira no ser-
viço público ou na esfera privada. Mas havia 
grande preocupação entre os professores e alu-
nos de manter vivas as ideias básicas do chama-
do american way of life. A democracia e o livre 
comércio eram símbolos do que se pretendia 
para um país livre. Nada parecido com o que 
se vê hoje em Washington. Essa extrema-di-
reita que assumiu o poder, raivosa, sem limi-
tes, é uma novidade. A confusão entre política 
e religião fundamentalista modifica na essên-
cia a maneira norte-americana de ser. Os con-
ceitos de democracia foram relegados a planos 

inferiores. Trata-se agora da imposição da força 
e da negação da diplomacia. Trump fez a guerra 
contra o Irã sem motivos, nem objetivos defini-
dos. Agiu para se adiantar a Israel, país que se 
autoconcedeu o direito de matar seus vizinhos.

Israel é assunto europeu que se transferiu pa-
ra o Oriente Médio. Os judeus foram muito per-
seguidos por Hitler na Alemanha e em todo les-
te europeu. A Haganah, antecessora do Mossad, 
organizou levas de judeus que fugiram da Euro-
pa para a Palestina, administrada pelos ingleses. 
Estes foram os primeiros terroristas da época em 
que todas as religiões conviviam em paz naquela 
região. Eles sabotaram os esforços pelo entendi-
mento pacífico até que os britânicos se retirassem 
do comando. Assim surgiu Israel, que, na origem, 
era um país socialista, baseado nas fazendas co-
letivas, os kibutzim. Nada parecido com o atual 
do estado judeu que ataca e mata seus vizinhos 
segundo os próprios critérios. Além disso, tomou 
posse da área definida pela Nações Unidas para 
a criação do Estado palestino.��

A guerra é a negação da política. Bombas não 
substituem diplomatas. O comportamento do 
presidente dos Estados Unidos é o de um diri-
gente ensandecido. Ele não considera dificul-
dades, nem vantagens comparativas. Envia as 
tropas sem saber motivo ou razão. Bombardeou 
o Irã e não tomou as cautelas elementares. Fi-
cou surpreso com a capacidade de resistência 
do país, que respondeu atacando as bases nor-
te-americanas na região e fechando o trânsito 
de navios no Estreito de Hormuz. Os america-
nos não conseguiram defender seus aliados. E 
penalizaram o mundo inteiro com o aumento 
do custo do petróleo, que pesou, inclusive, no 
bolso do consumidor norte-americano. Tudo 
errado. Restaram os discursos furiosos, irados, 

recheados de palavrões, que recordam o denso 
palavreado da era nazista na Alemanha. É uma 
tragédia norte-americana.

A Pérsia�foi um dos maiores e mais impor-
tantes impérios da Antiguidade, localizado na 
região do atual�Irã�e áreas vizinhas. Existiu em 
diferentes fases, a mais famosa é do� Império 
Aquemênida, que surgiu por volta de�550 a.C. O 
império começou com�Ciro, o Grande, que uni-
ficou os povos persas e conquistou territórios 
vizinhos, como a Lídia e a Babilônia. No seu au-
ge, foi gigantesco, abrangendo o�Egito, no nor-
te da África, até partes da�Índia, o�Oriente Mé-
dio,�a Mesopotâmia�e territórios na�Ásia Central.

Henry Kissinger lembra, em seus escritos, 
que, após o fim da Segunda Guerra Mundial, os 
melhores líderes políticos do Ocidente se orga-
nizaram para construir um mundo mais seguro. 
A Alemanha se reunificou, a Europa procurou 
o caminho da União e criou a moeda única, o 
euro. O apartheid foi extinto na África do Sul, 
os países do leste europeu encontraram o ca-
minho da liberdade, as colônias mantidas pe-
los europeus na África e na Ásia encontraram 
sua independência. Só o conflito na Palestina 
remanesce até hoje sem solução. Árabes e ju-
deus brigam, e o mundo é refém do conflito.�

O Império Persa era tolerante com culturas 
e religiões dos povos conquistados. Detalhe in-
teressante é que bombardeio de Israel destruiu 
uma sinagoga em Teerã. Há judeus na antiga 
Pérsia. As coisas são mais complexas do que 
supõem os adolescentes de várias idades que 
tomaram o poder em Washington. Há boas li-
vrarias na capital dos Estados Unidos. Eles po-
dem se dar ao trabalho de estudar um pouco a 
história e a política internacionais. Previne o go-
verno de futuros vexames semelhantes ao atual.

� �ANDRÉ GUSTAVO 
STUMPF
Jornalista

Fundamentalistas 
americanos

Q
uantos livros infantis com persona-
gens negros você leu durante a sua vi-
da? A resposta depende do tempo em 
que cada pessoa cresceu, dos espaços 

que frequentou, dos livros a que teve acesso e 
do tipo de mediação que recebeu. Para muita 
gente negra no Brasil, a resposta continua sen-
do: poucos. Por isso, o aumento da presença de 
personagens negros na literatura infantil foi re-
cebido como conquista. Isso é resultado da luta 
do Movimento Negro e da insistência de quem 
se recusou a aceitar que crianças negras conti-
nuassem invisíveis.

É preciso dizer com nitidez que isso já não 
basta. Muitas pessoas parecem satisfeitas com 
a simples presença de corpos negros nas capas 
e nas ilustrações: a aclamada “representativida-
de”. Como se o problema central estivesse resol-
vido porque agora existem mais listas temáticas 
e mais indicações de “livros com personagens 
negros”. Só que nem todo livro com persona-
gem negro fortalece crianças negras. Em mui-
tos casos, o que houve foi apenas a atualização 
do mesmo racismo de antes: sai o apagamento 
explícito, entra uma inclusão superficial, às ve-
zes acompanhada de estereótipos renovados e 
de oportunismo mercadológico branco.

Quando dizemos que a representativida-
de, como operada na literatura infantil, já não 

basta, estamos dizendo que pode ter sido uma 
etapa, mas não é um horizonte suficiente. Apa-
recer não é o mesmo que ter centralidade. Ser 
“colocado” não é ser valorizado. Ter pele negra 
numa ilustração não significa ter uma literatu-
ra comprometida com a expansão da infância 
negra como continuidade histórica, cultural, 
ancestral e humana.

Pessoas negras se preocuparam com o fazer 
narrativo voltado às crianças de suas comuni-
dades há muito tempo, desde África. Isso apa-
rece na oralidade, em tradições letradas e em 
tecnologias negras de permanência da memó-
ria. A ideia de que nossa relação com literatura 
e leitura começou apenas quando fomos admi-
tidos nas margens do cânone ocidental é falsa.

Mas o debate educacional e o mercado li-
terário muitas vezes reduzem a literatura vol-
tada às infâncias negras a denúncia do racis-
mo e à correção moral de leitores brancos. 
Quando editoras, curadores/es, bibliotecá-
rios/as, famílias e professoras/es só reconhe-
cem valor em livros que falam de dor, pre-
conceito ou “antirracismo”, continuam apri-
sionando a experiência negra. A criança ne-
gra aparece comprimida: como vítima, como 
problema social ou como instrumento peda-
gógico para ensinar o outro.

Em casos mais graves, ainda encontramos 
representação estereotipada, cabelo crespo co-
mo defeito, branco como salvador, exotização 
de África e até mentiras históricas. A presença 
de personagens negros, em alguns casos, apro-
funda o dano simbólico. Mas muitos livros as-
sim ainda constam da lista de mais vendidos. E 
não estamos falando apenas de livros antigos. 
Fruto de denúncia deste autor, um livro infan-
til publicado em 2025 romantizando o tráfico 

negreiro foi retirado de circulação após pres-
são nas redes sociais.

Não basta ter personagem negro; é preciso 
ter critério. Precisamos observar, no mínimo, 
seis dimensões ao analisar literatura com foco 
em agência negra: literatura como episteme, 
localização narrativa, política da imagem, esté-
tica literária, cosmopercepção fundante e po-
tência pedagógica. Essas dimensões ajudam a 
perceber que lugar a narrativa atribui à crian-
ça negra e quais repertórios ela legitima como 
conhecimento, beleza e futuro.

Na prática, isso significa perguntar se o li-
vro sustenta ancestralidade, continuidade his-
tórica e comunidade; se dá interioridade real à 
criança negra; se as imagens não embranque-
cem nem caricaturam; e se há projeto estético 
e literário, e não apenas tema.

Isso muda o debate. Porque deixamos de 
perguntar apenas se o livro “fala de racismo”, 
o que tem se tornado comum com a esvazia-
da onda de “educação antirracista” contem-
porânea, e passamos a perguntar que tipo de 
mundo ele constrói para a criança negra. Nes-
se ponto, o trabalho de escritoras e escritores 
negros e de editoras independentes compro-
metidas com a literatura negra precisa ser le-
vado muito mais a sério.

A representatividade pode até ter sido neces-
sária. Mas, sozinha, ela já não basta. O que está 
em jogo agora é a passagem da visibilidade para 
a profundidade. Porque não é suficiente que a 
criança negra se veja. É preciso que ela se loca-
lize, se reconheça como continuidade histórica, 
encontre beleza, inteligência, memória, imagi-
nação e agência. É nesse ponto que começa a 
responsabilidade crítica com a expansão lite-
rária voltada às infâncias negras.

� DLAMAN KOBINA
Escritor, professor na rede 
pública do DF e estudioso de 
história e cultura africana e 
de educação afrocêntrica

A representatividade negra na 
literatura infantil já não basta

Discussão sobre o papel da Petrobras volta e meia retor-
na ao centro do debate público brasileiro, sempre cercada 
por paixões, memórias históricas e disputas ideológicas. 
Criada em 1953, no contexto do nacionalismo econômico 
de Getúlio Vargas, a empresa nasceu sob o lema da sobera-
nia energética. Décadas depois, a pergunta que se impõe é 
outra: qual é, hoje, a função efetiva da Petrobras para o país 
e a que custo ela opera?�

Ao longo de sua trajetória, a Petrobras consolidou-se co-
mo uma das maiores empresas de energia do mundo, com 
atuação relevante na exploração em águas profundas e no 
desenvolvimento tecnológico do pré-sal. Dados amplamente 
divulgados mostram que a companhia responde por parcela 
significativa da produção nacional de petróleo e gás, além de 
contribuir de forma relevante para a arrecadação de tributos 
e dividendos pagos ao Tesouro.�

No entanto, esse histórico de conquistas convive com epi-
sódios que abalaram profundamente sua credibilidade. O 
escândalo conhecido como “petrolão”, investigado no âm-
bito da Operação Lava-Jato, revelou um esquema bilionário 
de corrupção envolvendo contratos da estatal, empreiteiras 
e agentes políticos. Estimativas divulgadas à época aponta-
ram desvios que chegaram a dezenas de bilhões de reais, afe-
tando diretamente a saúde financeira da empresa e a con-
fiança dos investidores.�

Esse episódio tornou-se um marco no debate sobre go-
vernança em empresas estatais. A utilização de estruturas 
públicas para fins políticos ou partidários não apenas com-
promete a eficiência econômica, mas também impõe custos 
à sociedade. Em última instância, prejuízos decorrentes de 
má gestão ou corrupção tendem a ser absorvidos direta ou 
indiretamente pelos cidadãos. Outro ponto frequentemente 
levantado diz respeito aos preços dos combustíveis.�

Embora a formação de preços envolva fatores internacio-
nais como cotação do petróleo e variação cambial, consumi-
dores brasileiros frequentemente percebem o impacto dire-
to no bolso, com gasolina e diesel figurando entre os itens de 
maior peso no orçamento das famílias e na estrutura de cus-
tos das empresas. É importante reconhecer que o Brasil ope-
ra em um mercado global de energia. Mesmo com produção 
relevante, o país ainda depende de importações de deriva-
dos, especialmente diesel, o que limita a autonomia plena 
na definição de preços. Ainda assim, decisões de política de 
preços adotadas ao longo do tempo, ora mais alinhadas ao 
mercado internacional, ora mais intervencionistas, contri-
buíram para um ambiente de incerteza.�

A crítica de que a Petrobras atende mais a interesses polí-
ticos do que à população é recorrente em determinados seg-
mentos do debate público. Por outro lado, defensores da es-
tatal argumentam que sua existência permite ao país manter 
controle estratégico sobre recursos energéticos, além de ga-
rantir investimentos de longo prazo em exploração e tecnolo-
gia que poderiam não ocorrer sob lógica puramente privada. 
Experiências internacionais mostram que não há modelo úni-
co. Países adotam diferentes arranjos, desde empresas estatais 
fortes até mercados completamente privatizados. O desempe-
nho de cada modelo depende, em grande medida, da qualida-
de da governança, da regulação e do ambiente institucional.�

No caso brasileiro, a discussão sobre privatização da Pe-
trobras envolve múltiplas dimensões. De um lado, há o ar-
gumento de que a transferência para o setor privado poderia 
aumentar eficiência, reduzir interferências políticas e esti-
mular concorrência. De outro, há preocupações relaciona-
das à perda de controle sobre um setor considerado estra-
tégico e aos impactos sociais e econômicos dessa mudança.

�Além da questão da propriedade, o debate contempo-
râneo sobre energia inclui um elemento adicional: a tran-
sição para fontes alternativas. Em um cenário global mar-
cado por preocupações ambientais e avanços tecnológicos, 
investimentos em energias renováveis, como solar, eólica e 
biocombustíveis, ganham cada vez mais relevância. O Bra-
sil, nesse aspecto, possui vantagens comparativas importan-
tes, especialmente na produção de energia limpa. A diversi-
ficação da matriz energética pode reduzir dependência de 
combustíveis fósseis e mitigar impactos de volatilidade in-
ternacional. No entanto, essa transição exige planejamento, 
investimentos e políticas públicas consistentes.�

Editorialmente, o debate sobre a Petrobras não deve ser 
reduzido a uma dicotomia simplista entre estatal e privado. A 
questão central envolve governança, transparência e eficiên-
cia. Uma empresa pública pode cumprir papel relevante, des-
de que opere sob regras claras, com mecanismos robustos de 
controle e proteção contra interferências indevidas. Por outro 
lado, a mera mudança de controle acionário não garante, por 
si só, melhoria de desempenho. Sem regulação adequada e 
ambiente competitivo, problemas podem persistir sob outra 
forma. A experiência recente demonstra que o custo de falhas 
institucionais é elevado. Escândalos de corrupção, decisões 
políticas mal calibradas e falta de previsibilidade geram im-
pactos que se estendem por toda a economia.

A pergunta essencial permanece: como garantir que os 
recursos energéticos do país sejam utilizados de forma efi-
ciente, transparente e em benefício da sociedade? Se o pas-
sado oferece lições, o futuro exige pragmatismo.�

Petrobras e o debate 
sobre o papel do 
Estado na energia

Visto, lido e ouvido

Desde 1960
Circe Cunha // circecunha.df@dabr.com.br
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ARTEMIS II

Volta à LUA tem 
SUCESSO HISTÓRICO
Cápsula Orion pousou no Oceano Pacífico às 21h07, no horário de Brasília, após reentrada perfeita. Os quatro astronautas 

sobrevoaram a Lua depois de 52 anos, observaram o lado oculto do satélite e bateram recorde de distância da Terra

D
epois de uma viagem histó-
rica, com direito a recorde 
de distância e observação do 
lado oculto da Lua, os astro-

nautas da missão Artemis II chega-
ram nas águas do Oceano Pacífico 
às 21h07'27 no horário de Brasília. A 
reentrada na atmosfera foi um suces-
so completo, aliviando a apreensão 
de especialistas e mais de um milhão 
de espectadores que acompanha-
vam ao vivo pelo YouTube da Agên-
cia Espacial Norte-Americana (Na-
sa). Logo após alcançarem a água, 
o comandante afirmou que toda a 
equipe estava bem. Em seguida, um 
médico entrou para avaliar a saúde 
da tripulação. O primeiro integran-
te da equipe foi retirado da cápsula 
Orion às 22h31. Cinco minutos de-
pois, o comandante Reid Wiseman 
foi o último a deixar o módulo.

Christina Koch, Victor Glover, Je-
remy Hansen e Wiseman fizeram o 
splashdown — pouso na água —�na 
costa de San Diego. “Houston, Inte-
grity aqui (apelido da nave). Rece-
bemos forte e claro", anunciou o co-
mandante Reid Wiseman após su-
perar a fase mais perigosa do ca-
minho de volta. "Que viagem. Es-
tamos estáveis", completou o as-
tronauta. Alguns minutos após o 
pouso, a Casa Branca publicou um 
vídeo no Instagram mostrando o re-
torno com uma legenda que dizia “a 
histórica missão voltou para casa.”

"Os Estados Unidos estão de 
volta à ativa, enviando astronau-
tas à Lua e trazendo-os de volta 
em segurança. Fizeram um traba-
lho extraordinário. Esses talentosos 
astronautas inspiraram o mundo e 
representaram suas agências espa-
ciais e nações como embaixadores 
da humanidade rumo às estrelas", 
escreveu, na rede social X, o admi-
nistrador da Nasa, Jared Isaacman.�

“Eles aceitaram esse risco por tu-
do o que poderíamos aprender e pe-
las missões empolgantes que virão 

 � ISABELLA ALMEIDA

Cápsula pousou no Oceano Atlântico na costa da Califórnia: astronautas foram retirados do módulo às 18h31 (22h31, no horário de Brasília)

 Reprodução/NASA

» Tubo de ensaio  |  Fatos científicos da semana

Segunda-feira, 6

NOVO EXAME PARA 
HANSENÍASE 

Um novo exame de sangue, combinado com um 
questionário padronizado e inteligência artificial, pode 
transformar a forma como a hanseníase é diagnosticada 
no Brasil, dizem pesquisadores da Universidade de São 
Paulo (USP). O método diagnóstico foi descrito em um 
artigo publicado na revista BMC Infectious Diseases, 
assinado pelo cientista Felipe Lima (foto). O resultado 
mostrou potencial para identificar a doença precocemente, 
em seus estágios iniciais, quando os sintomas são sutis 
e os exames laboratoriais tradicionais frequentemente 
falham. O exame detecta anticorpos contra o antígeno 
Mce1A, proteína essencial do Mycobacterium leprae, que 
facilita a invasão e a sobrevivência da bactéria em células 
humanas. Atualmente, os exames de sangue utilizam 
o antígeno PGL-I, que também facilita a entrada da 
bactéria no nervo, mas é tecnicamente menos sensível.

Michael DeBraga/Divulgação 

FMRP-USP/Divulgação 

Terça-feira, 7

PARECIA,  
MAS NÃO É

Uma investigação realizada 
por cientistas da Universidade 
de Reading, na Inglaterra, acaba 
de resolver um enigma sobre um 
famoso fóssil de 300 milhões de 
anos, que se acreditava ser o "polvo 
mais antigo" do mundo. Os estudos 
revelaram um caso de uma troca 
de identidades, no qual o fóssil — 
que figurou no Livro Guinness dos 
Recordes — ocultou sua verdadeira 
natureza através da decomposição. 
O resultado da pesquisa, divulgada 
na revista Proceedings of the Royal 
Society B, comprova que Pohlsepia 
mazonensis não é um polvo, mas 
um animal aparentado ao náutilo 
moderno, com múltiplos tentáculos 
e uma concha externa. "Descobriu-
se que o fóssil de polvo mais 
famoso do mundo nunca foi um 
polvo de verdade", atestou Thomas 
Clements, autor principal e professor 
de zoologia de invertebrados na 
Universidade de Reading. "Às vezes, 
reexaminar fósseis controversos 
com novas técnicas revela pequenas 
pistas que levam a descobertas 
realmente empolgantes."

�Quarta-feira, 8

ORIGENS DA RESPIRAÇÃO
Em estudo publicado na revista Nature, pesquisadores 

da Universidade de Toronto, no Canadá, descrevem 
a extraordinária preservação do sistema respiratório 
costal mais antigo conhecido em uma pequena criatura 
semelhante a um lagarto do início do período permiano. O 
réptil mumificado, de poucos centímetros de comprimento, 
morreu em uma caverna em Oklahoma, nos Estados 
Unidos, há aproximadamente 289 milhões de anos. 
O minúsculo fóssil conserva não apenas ossos, mas 
também pele tridimensional e cartilagem calcificada, 
além de restos de proteína que são quase 100 milhões de 
anos mais antigos que o exemplo mais antigo conhecido 
até então — o que mais surpreendeu os cientistas.

Quinta-feira, 9

ESTUDO LIGA 
SAÚDE 
MENTAL A 
DIABETES 2

A partir da utilização de 
um modelo avançado de 
inteligência artificial, cientistas 
constataram que fatores como 
solidão, insônia e saúde mental 
precária podem aumentar 
substancialmente o risco 
de uma pessoa desenvolver 
diabetes tipo 2. Liderada pela 
Anglia Ruskin University 
(ARU) em colaboração com 
a Cranfield University, a 
University of Portsmouth 
e a Intelligent Omics Ltd, 
a pesquisa avaliou dados 
de estilo de vida e saúde 
de 19.774 adultos do Reino 
Unido participantes do UK 
Biobank, acompanhados por 
até 17 anos. Diferentemente 
das ferramentas de previsão 
tradicionais, o novo modelo 
se concentra inteiramente em 
informações comportamentais, 
de estilo de vida e psicossociais, 
em vez de exames de sangue 
ou dispositivos vestíveis. Os 
resultados foram divulgados 
na Frontiers in Digital Health.

em seguida, à medida que retor-
namos à superfície lunar, cons-
truímos uma base na Lua e nos 
preparamos para o que vem de-
pois”, continuou Isaacman. Agora, a 
equipe, a Nasa e�o governo norte-a-
mericano�partem para a preparação 
da�Artemis III, com o objetivo de vol-
tar a pousar na Lua.�

Enquanto a equipe estava sen-
do extraída da cápsula, o presidente 
dos EUA, Donald Trump, escreveu 
na rede Truth Social:�“Parabéns pa-
ra a grande e muito talentosa mis-
são Artemis II. Toda a viagem foi 
espetacular e o pouso foi perfeito. 
Como presidente dos Estados Uni-
dos, não podia estar mais orgulhoso. 
Espero vocês em breve na Casa Bran-
ca. Próxima parada, Marte".

Longa viagem

Todos os que assistiam ficaram 
enfeitiçados pela expectativa do que 
aconteceria durante os 13 minutos 
de reentrada�— em pouco mais do 
que seis deles, os astronautas fica-
ram sem qualquer possibilidade de 
comunicação. As famílias dos tripu-
lantes estavam presentes no centro 
espacial da Nasa em Houston, que 
coordena a missão, e acompanha-
ram tudo de perto.

O escudo térmico foi vital. A cáp-
sula Orion atingiu cerca de 38 mil 
km/h e enfrentou temperatura esti-
mada em�cerca de 2.760 graus Cel-
sius, metade do calor da superfície do 
Sol. Essa fase sempre é delicada pa-
ra astronautas, inclusive para aqueles 

que voltam da Estação Espacial Inter-
nacional — em uma distância muito 
menor, de apenas 400 km da Terra.

Dessa vez, as preocupações fo-
ram maiores pelo fato de se tratar 
do primeiro voo tripulado da Orion 
e porque, em 2022, foram detecta-
dos problemas durante a Artemis 
I, um teste sem tripulação. Na épo-
ca, o escudo térmico que protege a 
nave havia se alterado "de uma ma-
neira inesperada", segundo um re-
latório técnico.

Apesar da anomalia, a agência 
espacial americana decidiu conti-
nuar com o mesmo equipamento. 
Eles ajustaram a trajetória para 
escolher um ângulo de entrada 
na atmosfera mais direto e, as-
sim, limitar o ricochete que havia 

contribuído para o desgaste do es-
cudo térmico e o tempo do módulo 
exposto ao calor incrível.�

Emoção

O astrônomo Naelton Araújo, do 
Planetário do Rio de Janeiro, estava 
apreensivo em relação ao splash-
down. “Estou muito emocionado 
com o sucesso da Artemis II. As-
sim como outras pessoas que vi-
ram o programa Apollo, eu tinha 
aquela sensação de que não vería-
mos coisas acontecendo na Lua no-
vamente. Agora, vamos ter, cada vez 
mais, missões à Lua, quem sabe até 
a Marte. Eu decidi pela astronomia 
assistindo às missões Apollo, agora 
estou perto de me aposentar e estou 

assistindo às Missões Artemis. Me 
sinto muito afortunado. Espero que 
isso inspire mais pessoas.”

Conforme Douglas Galantes, 
pesquisador do Centro Nacional 
de Pesquisa em Energia e Materiais 
(CNPEM), o pouso da Artemis II no 
Pacífico fechou um ciclo de mais de 
50 anos sem que seres humanos vol-
tassem do espaço profundo. “Há um 
detalhe técnico desta noite que me-
rece atenção especial: a reentrada foi 
o teste mais crítico de toda a missão 
O escudo térmico, que já havia apre-
sentado danos inesperados na Arte-
mis I, precisava aguentar essa carga 
com quatro pessoas a bordo.”

“A Nasa mudou a trajetória de 
reentrada justamente para reduzir 
esse risco, e aparentemente funcio-
nou. Nas próximas semanas, quando 
os engenheiros examinarem o escu-
do de perto, saberemos o quanto essa 
aposta foi acertada. Se os resultados 
forem bons, isso abre caminho com 
muito mais segurança para as próxi-
mas missões”, completou.

Antes de tudo, a Artemis II foi 
um teste para que a Nasa verificas-
se se os sistemas estavam prontos 
para viabilizar o retorno à superfície 
lunar, com a finalidade de estabele-
cer uma base no local e preparar o 
terreno para futuras missões a Mar-
te. Contudo, especialistas preveem 
novos atrasos, pois os módulos luna-
res de pouso ainda estão sendo de-
senvolvidos pelas empresas de Elon 
Musk e Jeff Bezos.�

Para João Canalle, astrônomo e 
coordenador da Olimpíada Brasi-
leira de Astronomia e Astronáutica 
(OBA) e da Olimpíada Brasileira de 
Foguetes (Obafog), a missão foi um 
sucesso. “Vimos um retorno espe-
tacular com a tripulação da cápsula 
Orion, pousando conforme o pla-
nejado nas águas do Oceano Pacífi-
co, próximo da Califórnia. Isso abre 
portas para um retorno permanen-
te à Lua, pois essa foi apenas uma 
viagem de testes e tudo correu con-
forme o planejado.”
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CASO MASTER

Fundo quer comprar 
R$ 15 bi do BRB

Modelo da proposta combina pagamento à vista de R$ 4 bilhões e mais R$ 11 bilhões em ações subsidiárias,  
segundo Celina Leão. O banco também busca garantias que viabilizem um aporte de R$ 6,6 bilhões junto ao FGC

U
m fundo de investidores 
apresentou, ontem, uma 
proposta para a aquisição 
de parte dos ativos que eram 

vinculados ao Banco Master e que, 
atualmente, estão sob gestão do Ban-
co de Brasília (BRB). A informação 
foi dada pela governadora do Dis-
trito Federal, Celina Leão (PP), um 
dia após a reunião com o presidente 
do Banco Central, Gabriel Galípolo. 
O encontro, com a presença do�pre-
sidente do BRB, Nelson de Souza, 
ocorreu em São Paulo, logo depois 
Celina teve reuniões com represen-
tantes de instituições financeiras.�

De acordo com a governadora, 
a operação com o fundo que visa 
comprar parte dos ativos do Mas-
ter foi estruturada em um mode-
lo que combina pagamento à vis-
ta de R$ 4 bilhões e R$ 11 bilhões 
em ações subsidiárias. “Seguimos 
avaliando com responsabilidade e 
rigor técnico cada etapa, sempre 
com o objetivo na proteção do in-
teresse público, na solidez do siste-
ma financeiro e na preservação dos 
ativos do Distrito Federal”, afirmou 
Celina nas redes sociais. A propos-
ta será formalmente encaminhada 
ao Banco Central, responsável pela 
análise técnica e regulatória.

A governadora destacou que 
a negociação não envolve apor-
te de recursos públicos nem com-
promete o caixa do banco, sendo 
conduzida com responsabilidade 
e foco na preservação dos interes-
ses do Distrito Federal. “O interes-
se de investidores qualificados re-
força a credibilidade do Banco de  
Brasília-BRB”, destacou.

Empréstimo

Após a rodada de reuniões téc-
nicas com o Banco Central e in-
vestidores em São Paulo, o Gover-
no do Distrito Federal corre pa-
ra encontrar garantias que viabili-
zem um aporte de R$ 6,6 bilhões no 
BRB, junto ao Fundo Garantidor de 
Crédito (FGC). “Os terrenos da lei 
(aprovada pela Câmara Legislati-
va) servem. Mas nem todos desper-
taram o interesse. Precisamos me-
lhorar a oferta de garantias, uma vez 
que não há tempo hábil de fazer o 
Fundo de Investimento Imobiliá-
rio (FII)”, explicou Nelson de Souza.�

Perguntado sobre quais seriam 
essas outras garantias, Nelson as-
segurou que não haverá dificulda-
de. “Pela primeira vez, o controla-
dor (GDF) esteve comigo numa reu-
nião. A Celina (Leão) se comprome-
teu com o Banco Central e os players, 
os investidores qualificados, que irá 
resolver o problema do banco. É uma 
questão de honra ter um banco sau-
dável e sólido”, disse.�

No momento, o BRB e o GDF bus-
cam, entre seus patrimônios, possi-
bilidades para salvar o banco. “A pró-
pria lei autoriza a inclusão de ações 
CEB e Caesb como garantia. O GDF 
tem 7 mil imóveis. Estamos buscan-
do ativos que deem segurança ime-
diata”, acrescentou Nelson.

Incertezas

Na avaliação do professor da Uni-
versidade de Brasília (UnB) de mer-
cado financeiro César Bergo, a pro-
posta indica um avanço nas nego-
ciações, mas levanta dúvidas rele-
vantes sobre a qualidade dos ati-
vos envolvidos. Segundo ele, o volu-
me da operação chama atenção por 
superar os valores discutidos ante-
riormente (R$ 12 bilhões) e sugere 

 � ANA CAROLINA ALVES
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Direção do Banco de Brasília e GDF esperam ampliar garantias para captar mais recursos do Fundo Garantidor

Divulgação

desdobramentos da auditoria recen-
te. “Não sabemos qual é, de fato, a 
qualidade desses ativos, e isso será 
determinante para a análise do Ban-
co Central”, afirmou.

O especialista destaca que os R$ 
4 bilhões previstos como pagamen-
to à vista podem ajudar a dar fôle-
go imediato ao banco e viabilizar a 
manutenção de suas atividades no 
curto prazo, mas avalia que a maior 
parte da operação está condiciona-
da ao desempenho desses ativos ao 
longo do tempo. “Os demais valores 
estão atrelados à performance, o que 
indica cautela por parte dos investi-
dores”, explicou.�

Para Bergo, o risco de perdas é re-
levante. “Fica evidente que prejuízos 
podem surgir, a depender do valor 
efetivo desses títulos no balanço. O 
deságio é elevado, mesmo para pa-
drões de mercado”, alertou.

O professor levanta dúvidas sobre 
a utilização de imóveis como garan-
tia em operações ligadas à tentativa 
de reforço de capital do banco. Se-
gundo ele, existem critérios claros 
no mercado que limitam esse tipo 
de operação. “Em geral, um imóvel 
serve de garantia até cerca de 60% 
do seu valor, e isso depende de uma 
análise criteriosa”, disse.�

Ele chamou atenção para entra-
ves jurídicos que podem afetar a va-
lidade desses ativos. “É preciso ve-
rificar se esses imóveis estão total-
mente desembaraçados e aptos a se-
rem usados como garantia. No caso 
de bens públicos, há questões legais 
e até manifestações do Ministério 
Público que tornam o cenário mais 
complexo”, defendeu.

Para Bergo, causa estranhamento 

Celina Leão: “Interesse reforça a credibilidade do banco”

Ed Alves/CB/D.A Press

O Ministério Público do Dis-
trito Federal e Territórios (MP-
DFT) voltou a se posicionar con-
tra a liberação da área da Serri-
nha do Paranoá na lei de capi-
talização do Banco de Brasília 
(BRB) e pediu à Justiça o res-
tabelecimento da proteção ju-
dicial do local, após a derruba-
da de uma liminar que impe-
dia qualquer tipo de negociação. 
Em manifestação no processo, 
o órgão alertou para riscos am-
bientais e questionou o uso do 
terreno como alternativa para 
mitigar perdas do BRB.

O posicionamento foi for-
malizado em recurso assinado 
pelo procurador-geral de Justi-
ça, Georges Seigneur, na quin-
ta-feira. No documento, o MP-
DFT sustenta que a liberação da 
área antes de uma decisão defi-
nitiva representa risco maior do 
que a manutenção da restrição, 
especialmente por se tratar de 
uma região classificada como 
ambientalmente sensível.

A Serrinha do Paranoá ha-
via sido protegida por decisão 
da Vara de Meio Ambiente do 
Tribunal de Justiça do Distrito 
Federal e dos Territórios, que 
proibiu a venda, alienação ou 
oferta do terreno, sob pena de 
multa de R$ 500 milhões. No 
entanto, a medida foi suspen-
sa poucos dias depois, após re-
curso do GDF.

Na nova manifestação, o MP-
DFT defende que a proteção se-
ja restabelecida até o julgamento 
final da ação popular. Para o ór-
gão, há indícios de possível des-
vio de finalidade na destinação 
da área, diante da proposta de 
utilizá-la em políticas relacio-
nadas ao BRB.

Além disso, o MPDFT alerta 
que eventuais intervenções na 
região podem provocar danos 
ambientais de difícil ou até im-
possível reversão. O caso segue 
em análise no Judiciário e deve 
voltar a ser debatido nas próxi-
mas instâncias.

Parque distrital

A governadora Celina Leão 
havia anunciado a retirada da 
Serrinha do Paranoá da lista de 
imóveis destinados à capitaliza-
ção do BRB. A proposta anterior 
previa a transferência do terreno 
de 716 hectares para a institui-
ção financeira como forma de 
reforço patrimonial, mas o Exe-
cutivo local recuou da medida.

Em meio à mudança de es-
tratégia, o GDF instituiu, nes-
ta terça-feira, o Parque Distrital 
da Serrinha, na região do Lago 
Norte. A criação da unidade de 
conservação foi oficializada por 
decreto publicado em edição ex-
tra do Diário Oficial do DF (DO-
DF) e tem como objetivo o orde-
namento territorial de uma área 
sob constante pressão urbana, 
garantindo a proteção de ecos-
sistemas nativos.

Apesar disso, o desenho do 
parque não abrange a chamada 
Gleba A, porção que chegou a 
ser incluída nas discussões so-
bre o uso do terreno como al-
ternativa para apoiar financei-
ramente o BRB.

Serrinha 
fora da 
capitalização

o fato de essas avaliações não terem 
sido plenamente consolidadas an-
tes da apresentação das propostas. 
“Uma operação desse porte precisa 
ser muito bem embasada. O ideal se-
ria que o banco tivesse feito essa aná-
lise prévia com rigor técnico antes de 
levar a proposta adiante”, completou.

O economista e professor da UnB 
Newton Marques demonstra dúvi-
das em relação ao anúncio e defen-
de cautela na interpretação da pro-
posta. Para ele, a entrada repentina 
de interessados contrasta com a per-
cepção negativa que o mercado vi-
nha demonstrando sobre os ativos. 
Marques questionou a mudança de 
cenário e disse que o caso precisa 
de análise mais aprofundada. “Se o 
mercado avaliou como um mau ne-
gócio quando o BRB fez a operação, 

como agora surgem interessados 
tratando isso como algo atrativo?”, 
ponderou. Mas o economista ressal-
tou que, sem acesso aos detalhes da 
proposta e à real qualidade dos cré-
ditos negociados, não é possível cra-
var uma avaliação definitiva.

Assembleia

Com a nova proposta de com-
pra de ativos e a mobilização pa-
ra encontrar garantias que viabili-
zem�o aporte de R$ 6,6 bilhões no 
BRB junto ao FGC, as assembleias 
previstas para 22 e 30 de abril devem 
ter um clima mais esperançoso. “Es-
se movimento substitui o clima de 
incerteza por uma perspectiva real 
de saneamento, facilitando a apro-
vação das contas e dos planos de 

reestruturação”, destacou o advoga-
do de direito público Rafael Durand.�

Segundo ele, para o mercado fi-
nanceiro, o anúncio torna as ações 
mais atrativas e funciona como uma 
validação externa do valor dos ativos 
que eram vistos com desconfiança. 
“Ao encontrar um comprador dis-
posto a aportar cifras bilionárias, o 
‘desconto de desastre’ aplicado aos 
papéis tende a diminuir, atraindo 
investidores interessados na recu-
peração da instituição”, explica o es-
pecialista. “Embora a liquidez total 
dependa da qualidade dos instru-
mentos financeiros que compõem 
o restante da oferta, o impacto ime-
diato é de resgate da confiança, si-
nalizando que o banco possui fôle-
go para evitar medidas extremas do 
Banco Central”, acrescentou.

Endereço Proprietário USO

SIA Trecho serviço público LT F Caesb

SIA Trecho serviço público LT G Parque de Apoio Saúde

SIA Trecho serviço público LT I Sec. de Transporte e Mobilidade

SIA Trecho serviço público LT H Bens apreendidos (Sec. Economia)

SIA Trecho serviço público LT C CEB

SIA Trecho serviço públicoLT B Novacap

Centrad QD. 3 CONJ. A LT 1 Centrad

SAI/N Distrito Federal Polícia Militar

»  22/04 - Assembleia 
Extraordinária: aumento de 
capital e homologação do 
presidente Nelson Antônio 
de Souza e Joaquim Lima de 
Oliveira como membro do 
Conselho de Administração.� 

»  30/04 - Assembleias-gerais 
ordinária e extraordinária: 
eleição de conselheiros, a 
definição da remuneração 
da administração e a análise 
das contas de 2025 

»  30/05 - Finalização do plano 
de capitalização do BRB

A Lei nº 7.845/2026 esta-
belece medidas para reforçar 
o patrimônio e a liquidez do 
BRB. Entre as medidas pre-
vistas estão aportes patrimo-
niais, inclusive com o uso de 
bens móveis e imóveis públi-
cos, além da possibilidade de 
venda de patrimônio do go-
verno, com o dinheiro obtido 
sendo destinado ao banco.�A 
lei permite a realização de 
operações de crédito de até R$ 
6,6 bilhões com o Fundo Ga-
rantidor de Créditos (FGC) ou 
outras instituições financeiras.

A legislação ainda autoriza 

a alienação de nove imóveis 
públicos do DF, desde que ha-
ja avaliação prévia, respeito 
ao interesse público e às regras 
de transparência. O governo 
pode transferir esses bens di-
retamente ao BRB para que 
o banco os venda ou explore 
economicamente, vender os 
imóveis antes e repassar o va-
lor ao banco, ou estruturar 
operações financeiras como 
fundos imobiliários, securiti-
zação ou sociedades de pro-
pósito específico para trans-
formar esses ativos em recur-
sos para a instituição.

Imóveis listados

Calendário BRB O que diz a lei
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Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Voto deve ser pela  
Lei da Ficha Limpa
Advogados e integrantes do Ministério Público apostam que a 

ministra Cármen Lúcia defenderá com rigor a Lei da Ficha Limpa, 
ao julgar, como relatora, a Ação Direta de Inconstitucionalidade 

(Adi) que pede a suspensão da Lei 219/2025. A norma sancionada 
com vetos, em setembro, pelo presidente Lula no ano passado altera 
prazos e entendimentos nas regras de inelegibilidade. Proposta pelo 
partido Rede Sustentabilidade, a Adi caiu justamente na mão de uma 

magistrada que adota postura e votos contundentes em defesa da 
moralidade e legalidade dos atos públicos. Segundo um interessado 
no julgamento, o processo não poderia ter sido distribuído para um 
ministro menos afinado com a tese das necessárias mudanças na  

Lei da Ficha Limpa. A manutenção das mudanças previstas  
na Lei 219/2025 é a tábua de salvação para a candidatura de  

José Roberto Arruda (PSD) ao Palácio do Buriti.

ANA MARIA CAMPOS
camposanamaria5@gmail.com

A 
Embrapa Cerrados reali-
za a Feira Brasil na Mesa 
de 23 a 25 de abril, das 9h 
às 18h, na unidade da em-

presa em Planaltina. O evento gra-
tuito, que ocorre na semana do ani-
versário de Brasília, foi tema, on-
tem, do CB.Agro — parceria entre 

o Correio Braziliense  e a TV Bra-
sília. Aos jornalistas Roberto Fonse-
ca e Marcelo Agner, Selma Beltrão, 
diretora-executiva de governança 
e informação da Embrapa, adian-
tou detalhes do evento, destacando 
os produtos da sociobiodiversidade 
para a agropecuária aliada à pro-
teção ambiental e para a visibilida-
de de produtos regionais.�

 »ENTREVISTA | SELMA BELTRÃO |   DIRETORA�EXECUTIVA DE GOVERNANÇA  
E INFORMAÇÃO DA EMBRAPA

 � MANUELA SÁ*
Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Feira expõe produtos de todo o país
Ao CB.Agro, gestora falou sobre a Feira Brasil na Mesa, de 23 a 25 de abril, que tem como objetivo  

mostrar diversidade de alimentos brasileiros e dar visibilidade a produtos dos diversos biomas brasileiros 

O que a feira Brasil na  
Mesa promete? 

É uma iniciativa da Presidência da 
República com a Embrapa e um con-
junto de parceiros. O objetivo é apre-
sentar para a população do Distrito 
Federal e do Entorno que tudo o que 
vai para a mesa no dia a dia leva ciên-
cia e políticas públicas. A Embrapa 
trabalha de Norte a Sul do Brasil com 
muitas fruteiras, hortaliças e raízes. É 
isso o que a gente quer mostrar. Que-
remos dar destaque a produtos da so-
ciobiodiversidade, ou seja, produtos 
que a gente tem nos diversos biomas 
brasileiros e que, muitas vezes, são co-
nhecidos apenas nesses locais. Eles 
têm uma importância alimentar mui-
to grande, são um resgate tradicional, 

além de alguns terem relevância tam-
bém funcional, ajudando em diversas 
situações da saúde humana.

Qual é o principal  
interesse da feira?

A feira é aberta ao público. Vamos 
receber produtores, agricultores fa-
miliares como um todo, público ur-
bano e especialistas. Por quê? Porque 
a Embrapa estará expondo todos os 
produtos com os quais a gente tra-
balha e que têm algum desenvolvi-
mento tecnológico. Com o umbu, por 
exemplo, a gente trabalha na orien-
tação aos agricultores para o plantio, 
no manejo dessa cultura e na produ-
ção de agregados, como o fermenta-
do de umbu, uma espécie de vinho. 

Os produtores, no geral, vão estar lá 
tanto na demonstração, para degus-
tar, quanto na parte de comerciali-
zação. Teremos muitas associações, 
cooperativas atuando nesse sentido. 
Um dos objetivos é, não só mostrar 
para o público urbano como variar 
a alimentação, como também apre-
sentar oportunidades de mercados. 
Por isso, estaremos com o Sebrae, 
que é nosso parceiro, atuando no 
processo de empreendedorismo. A 
Apex Brasil, agência que trabalha na 

promoção da exportação, também 
estará trazendo embaixadas e orga-
nismos internacionais para conhecer 
esses produtos e verificar a possibili-
dade de viabilizar mercados interna-
cionais. Então, é um leque de oportu-
nidades que vamos trazer.

Como a feira pode mostrar que a 
produção de alimentos na nossa 
região e no país está conectada 
com a proteção do meio ambiente? 

Mais do que o discurso, é a prá-
tica. Na agricultura, é fundamental 
a gente trabalhar cada vez mais nos 
processos de adaptação para enfren-
tar as mudanças climáticas que estão 
mais extremas. Em uma das nossas 
vitrines, as pessoas terão a oportuni-
dade de ver, por exemplo, um consór-
cio de café com com baru e mamão. 
A planta é introduzida para garantir 
maior resistência ao estresse hídri-
co. O período de seca aqui na região 
é prolongado. Então, esse tipo de ma-
nejo busca a adaptação das nossas 
culturas, que são muito consumidas. 
Também vamos estar com a baunilha 
dentro de um sistema agroflorestal. É 
um casamento entre nativas, outras 
espécies e os próprios sistemas agrí-
colas. Tudo funcionando em simbio-
se. A gente está na busca para redu-
zir cada vez mais a emissão de gases 
de efeito estufa. Então, vamos traba-
lhar com a produção orgânica tam-
bém. A feira tem essa perspectiva de 
mostrar o que vem sendo produzido, 
o que vem sendo introduzido pela 

pesquisa e as ações que a Embrapa 
têm promovido em todos os estados 
do Brasil nessa perspectiva da adap-
tação aos efeitos do clima.

O que falta para que  
produtos regionais ganhem  
escala nacional? 

Primeiro, a visibilidade. Por isso 
a feira Brasil na Mesa tem como um 
dos objetivos tornar esses produ-
tos mais visíveis. Em seguida, vem a 
pesquisa. O pequi, como fruta nati-
va, passou por esse processo. Hoje, 
a gente tem um conjunto de produ-
tores na região do Cerrado. Foi pre-
ciso a pesquisa atuar e identificar as 
principais cultiváveis, aquelas mais 
adaptadas a cada região. Depois, en-
tra outro processo. Como colocar es-
se produto no mercado, não só na 
forma in natura? Hoje, a gente tem 
uma variedade de produtos que são 
ofertados à base de pequi, que estão 
na culinária, nas gôndolas de mer-
cado, sendo ofertadas. É todo um 
processo que a gente pretende fa-
zer com outras nativas.

*Estagiária sob supervisão  
de Márcia Machado
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Hoopers/Bruno Abreu

Um em 10
Mas o voto da ministra Cármem Lúcia é apenas um.  

No plenário, há 11 ministros para deliberar. Aliás, no momento, 10.

Debate deve  
chegar ao STF

O debate sobre a competência 
para julgar o soldado Kelvin Barros 
da Silva, acusado de matar Maria 
de Lourdes Freire Matos, cabo 
temporário musicista do Exército, 
deve chegar ao Supremo Tribunal 
Federal (STF). O caso pode se 
tornar emblemático para situações 
de feminicídios ocorridos entre 
militares. Na última quarta-feira (08/04), a Terceira Seção do Superior Tribunal 
de Justiça (STJ) decidiu por maioria que o caso deve ser julgado pelo Tribunal 
do Júri. Mas o Ministério Público Militar deve apresentar um recurso ao STF.

Crime por ser uma mulher

O crime ocorreu em 5 de dezembro de 2025, dentro do 1º Regimento de 
Cavalaria de Guardas, no Setor Militar Urbano. Por isso, o Ministério Público 
Militar defende que� o soldado seja julgado pela Justiça Militar, como estabelece a 
lei. O promotor de justiça Leonardo Jubé defende que o caso deve ser julgado pelo 
Tribunal do Júri, por representar a própria sociedade no julgamento de crimes 
contra a vida, destacando que o feminicídio possui caráter especial por atingir a 
mulher “pelo simples fato de ser mulher”. Para ele, trata-se de uma violência de 
gênero que justifica ainda mais a participação popular no julgamento.

Projeto que proíbe condenados por  
violência em cargos comissionados no DF

A nomeação para cargos comissionados e funções de confiança 
de pessoas condenadas por crimes contra grupos vulneráveis 
pode ser proibida no DF. É o que pretende o vice-presidente 
da Câmara Legislativa, deputado Ricardo Vale (PT), autor de 
projeto de lei com esse enfoque. A proposta veta a nomeação de 
condenados por crimes contra crianças, adolescentes, idosos 
e pessoas com deficiência, além de homens condenados por 
agressão contra a mulher com base na Lei Maria da Penha. A 
restrição passa a valer a partir da condenação por órgão colegiado 
ou do trânsito em julgado, e segue até o cumprimento integral da 
pena. O texto também determina a exoneração imediata de quem 
já estiver no cargo ao sofrer condenação.

Artistas locais ajudam a revitalizar  
quadras no Parque da Cidade

A Betano, plataforma de apostas esportivas, promove hoje um evento 
gratuito no Parque da Cidade Sarah Kubitschek para inaugurar duas quadras 

poliesportivas recém reformadas e revitalizadas. Como forma de homenagear 
Brasília pelo aniversário de 66 anos, a marca convidou os artistas locais Daniel 
Toys e Luis Santos, mais conhecido como Mão, para imprimirem nas quadras 

a interpretação deles do que torna a cidade única e especial. O projeto faz 
parte da iniciativa Betano em Movimento, que busca ampliar o acesso ao 
esporte e incentivar estilos de vida saudáveis por meio da revitalização de 
espaços públicos e da promoção de atividades esportivas comunitárias. A 

parte técnica ficou a cargo da Hoopers, organização dedicada a transformar 
quadras públicas por meio do esporte e do engajamento comunitário. O 

projeto teve início no Rio de Janeiro, com uma quadra icônica inaugurada 
pelo jogador de basquete nigeriano Giannis Antetokounmpo.

Velha guarda reunida

Presidente do PSDB-DF, a deputada 
distrital Paula Belmonte se reuniu, 
na tarde de sexta-feira, com nomes 
históricos do partido no Distrito 
Federal. O encontro reuniu a “velha 
guarda” tucana em torno de uma pauta 
comum: o futuro de Brasília. Recém-
chegada à sigla e pré-candidata ao 
Governo do DF, Paula tem buscado 
diálogo com lideranças que ajudaram 
a estruturar o PSDB no DF, com o 
objetivo de construir uma candidatura 
com identidade partidária.

Revolta em Arniqueira pela agressão que causou a  
morte de um gatinho adotado pela comunidade

Moradores de um condomínio em Arniqueira estão revoltados com a grave agressão 
a um gatinho adotado pela comunidade. Niño, o bichinho de olhos azuis e pelo 

dourado, foi espancado. Quebrou a mandíbula e teve um olho arrancado. Moradores 
levaram o gato para atendimento veterinário, ele foi submetido a uma cirurgia, mas 

nada podia ser feito para aliviar a dor. Foi preciso sacrificar o gatinho. Lázaro de Souza 
Gonçalves, engenheiro civil da Administração de Arniqueira, foi um dos responsáveis 

pela denúncia. Ele conta que o felino era manso, dócil e circulava pela rua do 
condomínio sem problemas. Era alimentado por diversos moradores locais, mas tinha 

uma tutora. Ele apareceu no último domingo debilitado pelas agressões. Sangrava 
muito. A ex-administradora de Arniqueira Telma Rufino foi na última quinta-feira à 
21ª Delegacia, para registrar a ocorrência. Os policiais civis agiram rápido e têm um 

suspeito. “Fizemos uma diligência no condomínio e estamos no rastro do agressor. É 
uma violência. Quem faz uma agressão como essa a um animal, com certeza, faz a um 

ser humano”, afirma o delegado-chefe da 21ª DP, Josué Ribeiro da Silva.
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Crônica da Cidade

Celebração 
do humor

Ouvi ou li muitas interpretações de-
sencontradas sobre a comédia Velhos 
bandidos, dirigida por Claudio Torres, 
protagonizada pelo casal de aposenta-
dos meliantes Marta ( Fernanda Monte-
negro) e Rodolfo (Ary Fontoura). Escre-
veram que era muito decalcado nas co-
médias do cinema americano, que o ro-
teiro não segurava o filme ou não estava 
à altura do talento de Fernanda.

Pois, fui ver o filme e não vi nada disso. 
Não que o filme seja invulnerável a críti-
cas, mas elas precisam ser colocadas em 
perspectiva. Velhos bandidos não preten-
deu ser nada mais do que uma comédia 
despretensiosa, mas ardilosa. Fui para ver 
o talento de Fernanda Montenegro, que 
havia brilhado em filmes tão diametral-
mente opostos quanto o trágico A faleci-
da, sob a direção de Leon Hirszman, ou o 
dramático Central do Brasil, dirigido por 
Walter Salles.

Fernanda merecia ter ganhado o Oscar 
com a magnífica interpretação da persona-
gem Dora, em Central do Brasil, a escrito-
ra de cartas para analfabetos, que merecia 
ter levado a estatueta de melhor atriz. Mas, 

quase sempre, o Oscar não é uma dispu-
ta de mérito artístico. Muitas outras coisas 
entram em jogo.

Algumas vezes, o prêmio do Oscar deve-
ria ser concedido para a melhor assessoria 
de imprensa ou melhor lobby. A maior pro-
va da injustiça da láurea, Gwyneth Paltrow, 
a artista premiada como melhor atriz de fil-
me internacional em Shakespeare apaixona-
do, na mesma edição que Fernanda Monte-
negro, tempos depois foi fotografada com a 
estatueta servindo de escora para a porta.

Mas voltemos a Velhos Bandidos. Perce-
bi a maioria das críticas mais como o dese-
jo de os autores provarem uma tese do que 
uma avaliação baseada no embate com o fil-
me. Velhos bandidos joga com o encontro e 

o desencontro entre um casal de idosos, vi-
vidos por Fernanda Montenegro e Ary Fon-
toura, e um casal de jovens, interpretados 
por Bruna Marquezine e Vladimir Brichta.

As ações verdadeiras ou imaginárias se 
desencadeiam em um ritmo frenético, en-
tre os filmes de ação norte-americanos e 
a chanchada. Na verdade, é uma celebra-
ção de Fernanda Montenegro, aos 96 anos. 
Quer dizer, do talento, do humor e da ve-
lhice. É um filme divertido e, em sua des-
pretensão, audacioso. Não poderia resul-
tar desinteressante uma obra que reúne 
os talentos de Fernanda Montenegro, Ary 
Fontoura, Natália Timberg e Lázaro Ramos.

Eu só faria um reparo: a utilização da 
clássica e belíssima What wonderful world, 

de Louis Armstrong, como trilha sonora. É 
uma memorável canção, mas me parece 
que meio deslocada em um suspense com 
ritmo de chanchada brasileira.

Nada contra utilizar canções estrangei-
ras, mas como trilha principal não ficaria 
mal se fosse brasileira. Miremos o exemplo 
de Ainda estou aqui, que além dos atores, 
utilizou, de maneira primorosa, É preciso 
dar um jeito, de Roberto e Erasmo Carlos, 
Como 2 e 2 são 5, de Caetano Veloso, Baby, 
de Os Mutantes. Velhos bandidos não con-
correrá ao Oscar. Mas é um filme divertido, 
despretensioso e ardiloso, tem o tamanho 
do talento dos protagonistas. E contém o 
antídoto do humor para as eventuais falhas 
e para as críticas pretensiosas.

CRIME ORGANIZADO / 

Criminosos treinavam no Rio

Operação Eixo cumpriu 21 mandados de prisão na capital. Foi a primeira vez que a Polícia Civil 

U
ma investigação da Polícia Ci-
vil do Distrito Federal (PCDF) 
revelou que o crime organiza-
do na capital tentou elevar o 

nível de sua especialização ao buscar 
treinamento militarizado no Rio de 
Janeiro. Na manhã de ontem, a Dele-
gacia de Repressão ao Crime Organi-
zado (Draco/Decor) deflagrou a Ope-
ração Eixo, que desarticulou uma so-
fisticada rede de tráfico interestadual 
e lavagem de dinheiro, com conexões 
diretas em comunidades cariocas.�Se-
gundo a investigação, é a�primeira vez 
que a polícia local consegue materia-
lizar, com imagens e provas técnicas, 
a ida de brasilienses ao Complexo da 
Maré para receberem instrução de 
combate e manuseio de fuzis.

Ao todo, a operação mobilizou 200 
policiais para cumprir 96 mandados 
judiciais no Distrito Federal e em ou-
tros cinco estados — Rio de Janei-
ro, São Paulo, Santa Catarina, Para-
ná e Amazonas. O balanço aponta 
33 mandados de prisão temporária 
cumpridos, dos quais 21 ocorreram 
no DF. Entre os detidos na capital, sete 
já se encontravam no sistema prisio-
nal por crimes anteriores, mas os três 
principais líderes, que ostentavam ar-
mas de guerra em redes sociais, foram 
os alvos centrais capturados ontem. A 
Justiça determinou o bloqueio de até 
R$ 1 bilhão em ativos e o sequestro 
de bens de luxo, incluindo imóveis 
em Uberlândia (MG), Guarujá (SP) e 
Foz do Iguaçu (PR).

A investigação, que durou um ano 
e meio, teve início em dezembro de 
2024, na 13ª DP (Sobradinho), após a 
notícia de que um morador da região 
teria se faccionado no Rio de Janeiro. 
A Draco identificou que os três líderes 
locais mantinham viagens frequentes 
ao Complexo da Maré desde 2020.

Lá, eles recebiam treinamento de 
combate e tinham acesso a armas 
de grosso calibre fornecidas pelas 

...de que os brasilienses tinham acesso a armas de grosso calibre...

Divulgação/PCDF

 � LETÍCIA MOUHAMAD
 � DARCIANNE DIOGO

Obituário

 » Campo da Esperança

Alcebíades Carneiro, 
90 anos
Allan Oliveira Salles, 48 anos
Ana Rita Pereira da Silva, 
63 anos
Carlos Roberto Santos Nascimento, 
36 anos
Diva de Oliveira e Silva, 87 anos
Hisanori Usami, 92 anos
Isabela Brito Alves de Faria, 33 anos
Jorge Luiz Mortati, 70 anos
José Geraldo Pereira, 79 anos
José Valterno Oliveira, 68 anos
Kelly Cerqueira, 47 anos
Marise Liane Gross, 62 anos
Sueli Gomes Heringer, 77 anos

 » Taguatinga

Dario Neto Alves da Silva, 38 anos
Juscelino Pereira, 56 anos
Maria Daniel da Silva, 74 anos
Maria das Graças de Oliveira, 76 anos
Maria Eterna da Silveira, 69 anos
Maria Helena da Silva Ferreira, 57 anos
Maria Júlia Sousa Moreira, 2 anos
Maria Terezinha Braz Santos, 68 anos
Mirian do Espírito Santo Silva de Oliveira, 
56 anos

 » Gama

Bruno Frank da Silva, 39 anos
Francisco Alves dos Santos, 71 anos
Gustavo Laurindo da Silva, 
menos de 1 ano

Wania Cláudia Lima dos Reis, 57 anos

 » Planaltina

Edigar Duarte da Silva, 88 anos
Maria Nair de Jesus Lopes, 87 anos
Raimunda de Souza Ramos, 80 anos

 » Brazlândia

Cristiane Cardoso Silva, 44 anos
Noah Levy Ricarte Calixto Alves, menos 
de 1 ano

 » Jardim Metropolitano

Maria Júlia Fontinele Neves, 17 anos
Luciano Ribeiro de Andrade, 54 anos
Maria Lúcia Paronetto, 
58 anos (cremação)

Sepultamentos realizados em 10/04/2026

Da esquerda para a direita, delegados Paulo Soares, Ágatha Braga e Jorge Teixeira, da Decor    

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Investigação da polícia durou um ano e meio, reunindo provas... 

Divulgação/PCDF

...e postavam imagens nas redes sociais durante as viagens

Divulgação/PCDF

conseguiu imagens e provas técnicas da viagem de brasilienses ao Complexo da Maré para receberem instrução de combate

facções para instrução e proteção da 
área. O “sentimento de pertencimen-
to” era tamanho que os investigados 
postavam fotos em redes sociais segu-
rando fuzis em mesas de bar e áreas 
de patrulhamento na Maré.

“Eles foram ao Rio de Janeiro al-
gumas vezes, onde receberam treina-
mento no Complexo da Maré, armas 
de grosso calibre e táticas de combate. 
As imagens que a investigação dispõe 
mostram esses indivíduos portando 
fuzis e isso foi postado pelos próprios 
investigados nas redes sociais”, expli-
cou a delegada Ágatha Braga, da Draco.

Apesar da instrução militar, a polí-
cia garantiu que o armamento pesado 
não cruzou a fronteira do DF. “Agimos 
antes que eles pudessem replicar esse 
treinamento e expandir a facção aqui. 
Não há notícias de que tenham trazi-
do armas de fogo, apenas o conheci-
mento tático”, completou.

A relação entre os criminosos lo-
cais e as facções Comando Verme-
lho (CV) e Terceiro Comando Puro 
(TCP) — rivais históricas no Rio — 
possuía uma dinâmica diferente em 
Brasília. Por não haver disputa de 
território no DF, os membros manti-
nham vínculos de amizade. A dele-
gada reforçou que não existe uma “fi-
lial” das facções cariocas instalada no 
Distrito Federal, mas, sim, conexões 

operacionais neutralizadas antes de 
uma possível expansão da influência 
desses grupos na capital.

Estrutura

O grupo era estruturado em dois 
núcleos principais para facilitar a lo-
gística criminosa. O primeiro cuida-
va do tráfico local de drogas sintéti-
cas (ecstasy, LSD, MD) e variedades 
de maconha (haxixe, ice, bico verde) 
em regiões como Sobradinho, Pla-
naltina, Paranoá, Gama, Vicente Pi-
res, Samambaia e Santa Maria. Já o 
segundo núcleo era focado na lava-
gem de capitais, operado por “lava-
dores profissionais” e empresas de fa-
chada que, na prática, existiam ape-
nas no papel.

O esquema utilizava sete empre-
sas fictícias para circular valores. O 
dinheiro do tráfico era remetido pa-
ra Manaus, passava por contas de “la-
ranjas” em outros estados e era con-
vertido em criptoativos. Três estran-
geiros — dois colombianos e um ve-
nezuelano — integravam essa engre-
nagem financeira. Um dos colombia-
nos,�investigado pela Interpol por la-
var dinheiro para facções no Amazo-
nas, foi preso recentemente na Espa-
nha. O outro está detido na Colômbia, 
enquanto o venezuelano foi captura-
do�ontem, em Santa Catarina.

“A gente tem observado a figura 
do lavador profissional. Eles abrem 
empresas, criam técnicas para lavar 

dinheiro e operam para diversas or-
ganizações criminosas. É uma tercei-
rização do crime”, detalhou a delega-
da Ágatha. O valor de R$ 1 bilhão es-
tipulado para bloqueio baseia-se na 
soma de movimentações financeiras 
sem justificativa.

Um dos investigados, inclusive, 
morreu em agosto de 2024 em con-
fronto com a PM de Minas Gerais 
enquanto transportava 900 quilos de 
maconha, em Uberlândia, o que aju-
dou a materializar a escala do tráfico 
operado pelo bando.

Conexão internacional

A sofisticação do grupo também 
se refletia na mobilidade de seus inte-
grantes. O venezuelano preso�ontem 
em Santa Catarina atuava inicialmen-
te em Rondônia, mas se deslocou pa-
ra o Sul do país após a prisão de seus 
comparsas na Colômbia e na Espanha.

Esse núcleo internacional era res-
ponsável por instruir a criação das 
empresas de fachada e garantir que 
o dinheiro oriundo do DF fosse “pul-
verizado” em contas em Manaus e 
Foz do Iguaçu antes de desaparecer 
no mercado de criptoativos.

A investigação detalhou que o flu-
xo financeiro era tão intenso que as 

autoridades encontraram indícios de 
que o grupo operava para diferentes 
organizações criminosas de forma 
independente. Essa característica de 
“prestação de serviços” financeiros 
torna a estrutura ainda mais difícil 
de ser rastreada, já que os lavadores 
utilizam plataformas de criptoativos 
de última geração para apagar os ras-
tros bancários e realizar saques mas-
sivos em espécie em diferentes re-
giões do país.

A�Draco ressaltou que a operação 
de� ontem não se encerrou� com as 
prisões. O material apreendido, que 
inclui 180 comprimidos de ecstasy, 
joias e R$ 60 mil em dinheiro vivo, 
servirá para abrir novas�frentes de in-
vestigação. O objetivo final é garantir 
que o montante bilionário bloquea-
do, que inclui até ações custodiadas 
na CVM, seja definitivamente rever-
tido ao Estado.

“Esse trabalho busca asfixiar a or-
ganização para impedir que ela volte 
a atuar imediatamente. Sem dinhei-
ro, eles não financiam o tráfico nem 
adquirem armas para enfrentar o Es-
tado”, destacou�a delegada. Os inves-
tigados responderão por tráfico inte-
restadual, organização criminosa e 
lavagem de capitais, com penas que 
podem chegar a 55 anos de reclusão. 

»  96 mandados: 40 de prisão e  
56 de busca e apreensão;

»  33 mandados de prisão 
cumpridos;

»  Seis�prisões em flagrante (três 
por tráfico de drogas e três por 
posse de arma de fogo);

»  Porções de maconha;

»  180 comprimidos de ecstasy;

»  Duas�armas de fogo e munições;

»  R$ 60 mil em dinheiro e joias;

»  Contas de criptoativos 
bloqueadas;

»  Seis�veículos de luxo e uma 
motocicleta;

»  Três�imóveis (um lote em Foz 
do Iguaçu, um apartamento no 
Guarujá e uma cobertura em 
Uberlândia);

»  Autorização para bloqueio de R$ 
1 bilhão em contas bancárias.

Balanço 
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Duas exposições, um mesmo pulso criativo
O Museu Nacional da República abriu suas portas, na última quinta-feira, para um coquetel que inaugurou simultaneamente duas mostras 

da Fundação Bienal de São Paulo que colocam arte e arquitetura em diálogo. De um lado, a itinerância da 36ª Bienal, Nem todo viandante 
anda estradas - Da humanidade como prática propõe uma escuta sensível das experiências humanas em constante deslocamento; do outro, 
(RE)INVENÇÃO, exposição que representou o Brasil na Bienal de Veneza, investiga novas formas de habitar a partir da relação entre tradição, 
território e futuro. “Temas tratados nas bienais, mesmo que de maneira poética, abstrata ou às vezes intuitiva, tocam a vida cotidiana das 
pessoas. É natural que venham aqui e se sintam provocados, façam uma reflexão sobre esses assuntos”, pontuou o superintendente da Bienal, 
Antônio Lessa. Em parceria com o Sesc, a instituição levará 2.500 crianças para visitação durante o período em que a mostra estiver em cartaz.�

Um passeio 
pelas belezas 
de Brasília

A 35ª edição da Maratona Brasília traz novidades e desafios para os corredores que, além de terem 
uma oportunidade de superar seus limites, também podem apreciar as belas paisagens da capital

A 
tradicional Maratona Brasí-
lia, promovida pelo Correio 
Braziliense , será dividida 
em quatro dias e terá trajetos 

adaptados para todas as necessidades, 
incluindo percursos de meia-marato-
na, maratona tradicional e diversos ou-
tros desafios que irão fazer os atletas su-
perarem seus limites.

Além da�  tradicional maratona 
de 42,195km, os trajetos de 3km (ca-
minhada), 5km, 10km e 21km tam-
bém poderão ser percorridos. A 35ª 
edição da corrida retorna com desa-
fios extras para incentivar os corre-
dores a se esforçarem ainda mais. O 
Desafio BSB 66 anos propõe um tra-
jeto de 21km (meia-maratona) em 
20 de abril, uma segunda-feira, e a 
maratona completa será no dia do 
aniversário da cidade. O Desafio JK, 
por sua vez, é composto por duas 
meias-maratonas, dividindo 42km 
nos dias 20 e 21 deste mês.

Com ainda mais inovação, a edi-
ção deste ano também está nas pis-
tas. O Desafio Brasília Sem Limites 
será realizado nos quatro dias de pro-
vas unindo os trajetos de 5km, 10km, 

21km e 42km. Miguel Jabour,�asses-
sor de relações institucionais do Cor-
reio, explica que a premiação não é o 
foco principal, entretanto, medalhas 
e troféus foram preparados para os 
corredores. "Nos trajetos convencio-
nais, os atletas irão receber medalhas. 
Nos percursos dos desafios, os atletas 
irão receber mais medalhas de acor-
do com a quantidade de provas que 
completarem", disse.�

Os trajetos irão passar por diver-
sos pontos turísticos da capital. To-
das as provas terão saída no Museu 
da República. Entre os locais por 
onde os corredores irão passar es-
tão: a Torre de TV, o Museu da Re-
pública, a Praça dos Três Poderes, 
a Ponte JK, a Esplanada dos Minis-
térios e o Jardim Botânico.

Os trajetos irão passar por diversos pontos turísticos da capital, entre os quais a Torre de TV, a Ponte JK e o Jardim Botânico

  Ed Alves CB/DA Press

� LUIZ FELLIPE ALVES

Confira mais fotos e eventos no blog Viva Brasília. Acesse: newblogs.correiobraziliense.com.br/vivabrasilia

16 Brasília, sábado, 11 de abril de 2026

MARIANA CAMPOS
mari.vivabrasilia@gmail.com

MIGUEL JABOUR
miguel.vivabrasilia@gmail.com

Mobiliário para viver e contemplar

A Artefacto Brasília abriu, na última quinta-feira, a Mostra 2026 de mobiliário com o 
tema Maturidade, reunindo nomes do design e da arquitetura da cena brasiliense em um 
encontro que celebrou os 50 anos da marca no DF. Realizado no showroom do Lago Sul, 
o evento apresentou nove ambientes assinados por profissionais da capital, que exploram 
o morar contemporâneo a partir de uma estética mais consciente, sensível e autoral. 
A abertura, conduzida por Denise e Felipe Zuba, recebeu convidados como o CEO 
Paulo Bacchi e o jornalista de moda Bruno Astuto, e marcou também o lançamento da 
coleção de móveis Artefacto Edition 2026 - Cosmos, assinada por Patricia Anastassiadis.

O diretor regional do Sesc-DF, Valcides de Araújo,
e o superintendente da Fundação Bienal de
São Paulo, Antônio Lessa Garcia 

Fotos: Mariana Campos/CB/D.A Press

O gerente do Centro Cultural do Sesc-DF, 
Leonardo Hernandes, e Ralph Gehre

O curador Bonaventure Soh Bejeng 
Ndikung e Leisa Sasso

Os curadores Luciana Saboia, Matheus Seco 
e a artista Luiza Ceruti

 Arquivo pessoal

Medalha de honra

O presidente do Sindivarejista 
DF, Sebastião Abritta, foi 
condecorado com a Ordem 
do Mérito Judiciário Militar 
pelos bons serviços prestados 
à sociedade. A cerimônia de 
outorga foi conduzida no Clube 
do Exército pela presidente 
do Superior Tribunal Militar, 
Maria Elizabeth Rocha, em 
comemoração aos 218 anos 
da Justiça Militar da União.

Emoção na ponta dos pés
A companhia jovem da primeira e única Escola do Teatro Bolshoi fora da Rússia, 
localizada em Joinville, Santa Catarina, desembarcou na capital na última quinta-
feira para uma imersão que levou a dança para além do palco. Em parceria com a 
Secretaria de Cultura e Turismo de Joinville, a escola proporcionou uma experiência 
para convidados e crianças de escolas públicas, com direito a acesso aos bastidores do 
espetáculo Carmen, apresentado no teatro da Caixa Cultural na quinta e sexta-feiras.

Bailarinos de várias regiões do país fazem parte da companhia

Convidados assistiram a uma apresentação exclusiva 
da companhia jovem da Escola do Teatro Bolshoi

Fotos: Mariana Campos/CB/D.A Press

Marcelo Rodrigues e Jota Pacini Giselle Freire, Flavia e Eliane Nasr

Felipe Zuba, Monica Pinto, Bruno Astuto, Arnaldo Pinho, 
Isabel Veiga, Paulo Bacchi e Denise Zuba

Fotos: Divulgação/Gilberto Cardoso

SERVIÇO
Dia 18/04 (sábado): 
Corrida Kids - 15h. 5km - 17h.
Dia 19/04 (domingo):
5km e 10km - 7h.
Dia 20/04 (segunda): 
5km e 21km - 6h30.
Dia 21/04 (terça):
3km, 5km, 10km, 21km ou 42km

Mais do que uma corrida

Segundo Miguel Jabour, a prio-
ridade da organização é oferecer 
um trajeto seguro para todos os 
participantes. “O objetivo é propor-
cionar uma experiência memorá-
vel, com medalha de participação 
e uma celebração esportiva que va-
lorize o espírito festivo do brasilei-
ro”, afirmou. Segundo Jabour, du-
rante todo os percursos, água e as-
sistência médica estarão disponí-
veis para auxiliar�os participantes 

durante a realização das provas.�
Além dos pontos de hidratação 

e assistência médica, o kit dos cor-
redores também foi pensado para 
oferecer mais segurança aos atle-
tas. "Uma novidade é a inclusão 
de camisetas com proteção UV no 
kit do corredor. Sabemos como es-
sa época do ano costuma castigar 
um pouco mais os atletas", afirmou 
Jabour. A expectativa do evento é 
reunir seis mil pessoas em todos 
os quatro dias de provas.

Os kits da corrida�poderão ser 

retirados�nos�dias 16 e 17�de abril, 
de 10h às 22h, no Espaço Jardim 
Urbano, 3º Piso do Shopping Con-
junto Nacional. A retirada deve ser 
feita pelo atleta inscrito, mediante 
apresentação de documento oficial 
com foto e comprovante de inscri-
ção. O recebimento do material por 
terceiros só poderá ser feito com 
autorização e cópia do documen-
to do atleta inscrito.�Atletas acima 
de 60 anos devem retirar o kit obri-
gatoriamente de forma presencial.

A Neoenergia, também irá 

participar da corrida, realizando 
o projeto Aulas com Energia. Pa-
ra isso, a Unidade Móvel Educati-
va (UME) estará equipada com ge-
ração fotovoltaica, eólica e experi-
mentos interativos, onde, por meio 
de um expositor, os visitantes con-
seguirão ver como essas gerações 
de energia funcionam. No interior 
do veículo, ativações interativas co-
mo realidade aumentada, proje-
ções mapeadas e jogos educati-
vos. O caminhão estará no local das 
corridas durante os quatro dias.
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Marcas & Negócios

De olho no futuro da mobilidade
B

rasília se tornou o ponto de 
partida para a expansão da 
Primavia, empresa do setor 
automotivo. Foi na capital 

federal que a marca estruturou sua 
operação, definiu sua identidade e 
impulsionou um crescimento que 
hoje se reflete em mais de 50 lo-
jas distribuídas por diferentes es-
tados do país. Atualmente, o gru-
po conta com 1.027 colaborado-
res. De acordo com o presidente 
José Carlos Dourado, trata-se de 
uma empresa com essência fami-
liar, onde cada colaborador cres-
ce junto com o negócio.

Com mais de três décadas de 
atuação, a Primavia nasceu, se-
gundo José Carlos, com uma visão 
empreendedora e foco em relacio-
namento. "Desde então, evoluí-
mos bastante em estrutura e gover-
nança. O que começou como uma 
operação local tornou-se uma das 
maiores redes de concessionárias 
do país", ressalta.��

Com forte presença no merca-
do, a concessionária apresenta um 
portfólio de marcas consagradas 
— entre elas Fiat, Renault, Nissan, 
Jeep, Ram, Peugeot, Citroën e Caoa 
Chery — ampliando sua atuação 
também para soluções de mobi-
lidade com Omoda, Jaecoo, Ya-
maha, Ventura Experience, Leap-
motor e Jetour.

Na percepção do presidente, 
esse portfólio robusto reflete uma 
marca em constante movimento, 
que cresce com base em expan-
são sustentável, antecipando ten-
dências e oferecendo ao cliente o 
que há de mais moderno em mo-
bilidade. “Nosso posicionamento é 
guiado pela inovação e pela busca 

contínua por uma experiência de 
excelência”, defende.�

No entanto, o executivo indica 
que, inicialmente, também foram 
enfrentados momentos que exigi-
ram resiliência e adaptação. "Um 
dos momentos mais desafiadores 
foi a entrada e consolidação de no-
vas montadoras, especialmente 
com a chegada de marcas chinesas 

e o avanço da eletrificação. No Dis-
trito Federal, por exemplo, já é uma 
realidade relevante, e nosso desafio 
foi posicionar o Grupo na vanguar-
da dessa transformação”, informa.�

O presidente da Primavia apon-
ta que o setor automotivo está em 
transformação. “Estamos prepara-
dos para liderar esse movimento 
com agilidade e visão estratégica”, 

diz. O executivo informa, inclusi-
ve, que Brasília é a cidade que mais 
vendeu carros elétricos no país.�

Os dados foram levantados pe-
la Associação Brasileira do Veí-
culo Elétrico (ABVE). De acor-
do com a entidade, foram ven-
didos 15.732 modelos totalmen-
te elétricos no DF de janeiro de 
2022 até novembro de 2025. Para 

o empresário, além do acompa-
nhamento de tendências, a visão 
de mercado trouxe resultados ex-
pressivos e a longo prazo para a 
consolidação do negócio.

“Preservamos a força e a con-
fiança das marcas tradicionais, en-
quanto incorporamos novas mar-
cas e tecnologias, garantindo inova-
ção e ampliando as possibilidades 

GRUPO PRIMAVIA

Divulgação

Três perguntas para José Carlos Dourado, presidente do Grupo Primavia

Como vocês mantêm  
padrão de atendimento  
em cidades diferentes?

Mantemos um padrão consis-
tente de atendimento a partir de 
uma diretriz clara: o cliente no cen-
tro de tudo. Esse princípio orienta 
nossos processos, treinamentos e 
também a maneira como lideramos 
nossas equipes.

Existe investimento em formação 
e capacitação de equipes?

Sim, investimos continuamente 
em sistemas, tecnologias e ferramen-
tas que elevam o nível da operação. 
Nosso objetivo é sermos uma empre-
sa cada vez mais inovadora, capaci-
tando nossas equipes para acompa-
nhar as transformações do mercado.

Qual é a cultura interna  
do Grupo Primavia?

Nossa cultura é sustentada pe-
los pilares de inovação, antecipa-
ção de tendências, foco no cliente 
e crescimento sustentável. Esses 
valores direcionam nossas deci-
sões e moldam a forma como ope-
ramos diariamente.

para o cliente. Pensar no futuro é 
tão importante quanto manter vi-
vas as tradições”, diz.�

José Carlos também afirma que 
o Grupo Primavia é um dos grandes 
players do setor automotivo no Bra-
sil, consolidando sua posição co-
mo protagonista no futuro da mo-
bilidade. Para ele, o que diferencia 
a marca de outras redes de conces-
sionárias é, especialmente, a com-
binação entre antecipação de ten-
dências, oferta de produtos moder-
nos, o foco na experiência do clien-
te e o crescimento sustentável.�

Próximos passos�

O comportamento do consumi-
dor mudou significativamente nos 
últimos anos. Mais informado e exi-
gente, ele valoriza tecnologia, efi-
ciência e uma jornada de compra 
cada vez mais completa e persona-
lizada, fatores que, de acordo com 
o presidente do Primavia, vêm re-
desenhando o setor automotivo.

De olho nesse cenário, a mar-
ca aposta em uma estratégia de 
expansão contínua, ampliando 
sua presença e incorporando 
novas marcas ao portfólio, que 
chegam com a proposta de mol-
dar a mobilidade.

A empresa destaca, com orgu-
lho, sua trajetória de crescimento 
sustentável, marcada pela expan-
são geográfica consistente, pela ca-
pacidade de antecipar tendências e 
por um compromisso genuíno com 
a experiência do cliente. Para o fu-
turo, o objetivo é claro: “Queremos 
ser lembrados como um grupo que 
liderou transformações no setor au-
tomotivo”, aponta José Carlos.

Insegurança no 
trânsito da 913 Sul

Alunos são atropelados em frente a escola, e famílias 
pedem providência. Detran confirma demanda em análise

O 
atropelamento de uma aluna 
de 11 anos, na última quin-
ta-feira, na SGAS 913 da Asa 
Sul, assustou a comunidade 

de responsáveis e estudantes, que exi-
gem mais segurança no trânsito da re-
gião. A aluna do 6º ano Bárbara Alves 
foi atropelada por uma moto quando 
atravessava a rua em frente ao Colégio 
Olimpo. Ela foi levada ao hospital após 
o ocorrido e recebeu alta médica ain-
da no mesmo dia, apenas com algu-
mas escoriações nos braços e pernas.�

Bárbara não se lembra do ocorri-
do e descobriu a dinâmica do atro-
pelamento por relatos de suas cole-
gas, que a acompanhavam. De acordo 
com testemunhas, ela não viu o moto-
ciclista devido ao engarrafamento na 
via e, após ser atingida, foi arremes-
sada para o canteiro ao lado da rua. 
O condutor da moto tentou desviar 
da pedestre e acabou caindo do veícu-
lo. Ambos foram socorridos e levados 
conscientes para o hospital.

A mãe da estudante, Cecília Al-
ves, 47 anos, conta que estava próxi-
ma ao local e foi ao encontro da filha. 
“Foi um susto enorme. É muita sorte 
que não tenha acontecido nada”, co-
mentou. Segundo relatos de fami-
liares e estudantes, a região 
da SGAS 913 é conhecida 
por acidentes similares 
e precisa de faixa de pe-
destres, semáforos, que-
bra-molas e radares.

No mesmo dia do atro-
pelamento de Bárbara, ou-
tro estudante do Olimpo pas-
sou por uma situação semelhante. 
Saindo a pé da escola para almoçar, 
Paulo Henrique, do 9º ano, foi atingido 
por um carro, que não freou a tempo 
de evitar o choque com o garoto. Pau-
lo conta que estava chovendo mui-
to naquela tarde e, mesmo tomando 

 � ARTUR MALDANER*

Pais e alunos pedem faixa de pedestre na porta de colégios

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

bastante cuidado para atravessar a 
rua, ainda assim foi atingido. Ele não 
precisou de atendimento médico, mas 
teve uma lesão no joelho direito.

Problema frequente

A SGAS 913 recebe o fluxo de 
veículos vindos do Parque da Ci-
dade, do Olimpo, da Escola Públi-

ca Bilíngue de Libras e de ou-
tros colégios da região. O 

trânsito também é agra-
vado no horário de saí-
da dos estudantes, por 
volta das 13h, quando 
os responsáveis, por 

falta de estacionamen-
to adequado, estacionam 

nas faixas laterais da via pa-
ra esperar as crianças. A travessia se 
torna, então, obrigatória.

Entre a comunidade, uma opinião 
é unânime: uma faixa de pedestres de-
veria ser instalada no local, para garan-
tir a segurança dos alunos, que saem 
a pé da escola em grupos na hora do 

almoço. Atualmente, eles atravessam 
ao menos duas vias movimentadas e 
sem sinalização para chegar à W5 Sul.

Cecília, mãe da menina vítima de 
atropelamento, afirma que buscou a 
escola após o ocorrido. Em resposta, 
a instituição afirmou que busca a ins-
talação de uma faixa de pedestre no 
local há mais de uma década e que 
já protocolou pedidos junto ao De-
partamento de Trânsito do Distrito 
Federal (Detran-DF) e à Administra-
ção Regional da Asa Sul. 

Em nota, o Detran-DF informa 
que há um registro de demanda 
referente à�SGAS 913, que se en-
contra em processo regular de aná-
lise técnica. De acordo com a autar-
quia, o local passará por uma rea-
valiação prioritária pelas equipes 
técnicas. O objetivo é verificar a ne-
cessidade do aumento da seguran-
ça viária, incluindo a implantação 
da faixa de pedestres.

*Estagiário sob a supervisão  
de Tharsila Prates
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A bucólica
casa de Niemeyer 

em Brasília

Com história que acompanha a trajetória do arquiteto, a residência que o arquiteto construiu para ele morar se 
destaca pela arquitetura colonial simples e serve como espaço de exposições de arte e outras atividades culturais 

D
estoante das construções mo-
dernistas do Eixo Monumen-
tal, a casa do lendário arqui-
teto Oscar Niemeyer, proje-

tada por ele para uso pessoal, mos-
tra a versatilidade da mente por trás 
do cenário de Brasília. Atualmente, 
a moradia, desenhada em um esti-
lo colonial, faz parte do patrimônio 
da Universidade de Brasília (UnB) e 
é dedicada a exposições de arte e ou-
tras atividades culturais organizadas 
pela instituição de ensino. Localiza-
da no Setor de Mansões do Park Way, 
na Quadra 26, Conjunto 3, a Casa Nie-
meyer têm visitação aberta ao públi-
co de terça a domingo, das 9h às 19h.

A história da Casa Niemeyer 
acompanha a trajetória do arquite-
to que, após a construção da capital 
federal, passou a trabalhar como do-
cente na UnB. Sabe-se que Niemeyer 
frequentou o local de 1963 a 1965, até 
pedir demissão do cargo na univer-
sidade, junto a outros 222 professo-
res, após o início do regime militar. 
Quinze anos após ser desocupada, a 
casa foi comprada pela UnB em 1980, 
e em 1987 tornou-se a primeira sede 
do projeto Casa da Cultura da Améri-
ca Latina, projeto de divulgação cul-
tural da universidade, que foi realo-
cado para o Setor Comercial Sul em 
1989 — onde ainda opera.

Foi em 2017 que a casa passou a in-
tegrar o Decanato de Extensão da UnB 
como Casa Universitária de Cultura, 
um espaço de diálogo artístico entre 
a comunidade universitária e o pú-
blico. Hoje, a Casa Niemeyer, a Casa 
da Cultura da América Latina, o Espa-
ço da Memória da UnB e o Memorial 
Darcy Ribeiro (Beijódromo) integram 
as casas universitárias de cultura, re-
cebendo alunos extensionistas para 
atuar como guias das exposições. Ape-
sar do caráter acadêmico, a Casa Nie-
meyer recebe visitas frequentes de fa-
mílias e amantes de arquitetura e arte 
contemporânea, diz o professor do De-
partamento de Artes Visuais, Gregório 
de Oliveira, um dos responsáveis pela 
curadoria do museu.

O Correio  visitou a casa que, apesar 
de possuir um estilo intimista e colo-
nial, integra elementos conhecidos da 
arquitetura modernista de Niemeyer, 
como a presença de um telhado sus-
penso por colunas de concreto, pare-
des curvas e janelas sequenciadas. O 
professor da UnB explica que a moder-
nidade do local não se limita apenas à 
sua fundação, mas a moradia foi cons-
truída para captar a iluminação natu-
ral e circulação de ar, além de ter sido 
construída em um plano baixo do ter-
reno, o que trazia privacidade ao arqui-
teto. “São em pequenos detalhes que 
percebemos que ela teve uma constru-
ção muito bem pensada”, diz Oliveira.

Algumas das instalações da casa 

Casa foi construída para captar a iluminação natural e circulação de ar
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Niemeyer frequentou o local de 

1963 a 1965, até sair da UnB

Cedido ao Correio 

Cedido ao Correio 

Obra de Nuára Visintin, uma das convidadas da mostra Latossolo

Casa tem os aspectos característicos da arquitetura de Niemeyer, como telhado suspenso por colunas de concreto

Instalações incluem um espelho d’água, que faz parte do desenho da casa, mas está desativado

Ao lado da piscina, repousa uma réplica da escultura GuanabaraDecanato de Extensão da UnB quer ampliação do reconhecimento do imóvel

Azulejos remetem à obra de Athos Bulcão, mas não são originais

pedido interno na UnB; a obtenção 
do Selo do Conselho de Arquitetura e 
Urbanismo CAU-DF; e o tombamento 
como patrimônio material pelo Insti-
tuto do Patrimônio Histórico e Artís-
tico Nacional (Iphan).

Exposição Latossolo �

A partir de hoje, a Casa Niemeyer 
recebe uma nova exposição, intitula-
da Latossolo. Diversos artistas, em sua 
maioria brasilienses, irão expor no lo-
cal obras que abordam a relação da 
arte com o solo e o meio ambiente. A 
iniciativa junta diversas manifestações 
culturais, incluindo fotografia, poesia 
e artes plásticas.�

Uma das artistas convidadas é Nuá-
ra Visintin, que possui trajetória na ca-
pital como fotógrafa e produtora cul-
tural. Desta vez, ela expõe um trabalho 
inspirado na seca do Cerrado, quando, 
com o fenômeno da estiagem, as plan-
tas se retraem e são cobertas pelo so-
lo seco e poeira. Meses depois, diz a 
Nuára, a vegetação volta a ganhar cor. 
“É esse fenômeno quando as plantas 
ficam totalmente cobertas pela terra, 
quase sem respirar. Só quando vol-
tam as chuvas elas aparecem vivas e 
superbonitas”, conta. Ela apresentará 
fotos dela mesma, cobertas de terra, e 
emolduradas.

*Estagiário sob a supervisão de 
Márcia Machado

incluem um espelho d’água, que faz 
parte do desenho da casa mas, atual-
mente, se mantém fora de funcio-
namento. Também pode-se visi-
tar o jardim interno que compõe um 
dos cômodos da casa e, durante as 

exposições, também serve como es-
paço para as manifestações. Além dos 
azulejos na fachada da casa que re-
metem à obra de Athos Bulcão, mas 
não são originais. Trata-se, expli-
ca Oliveira, de uma intervenção feita 

recentemente em diálogo com os azu-
lejos�tradicionais da capital federal.

Destaca-se na construção uma 
piscina, de 30 metros de comprimen-
to, que possui um formato desigual. 
Ao lado do tanque, repousa uma répli-
ca da escultura Guanabara, do artista 
ítalo-brasileiro Alfredo Ceschiatti, cola-
borador frequente de Niemeyer. Para 
Oliveira, a piscina e a escultura não 
estão juntas por acaso, e o formato 
irregular do tanque remete à mulher 
curvilínea representada na obra de 
Ceschiatti. São essas características, 
aponta o professor, que fazem que 
o museu receba um público fiel de 
apreciadores da obra de Oscar Nie-
meyer, e componha o roteiro arqui-
tetônico da capital federal.

Atualmente, o Decanato de Ex-
tensão possui projetos para amplia-
ção do reconhecimento da casa, com 
a restauração do local, por meio de 

CASA NIEMEYER — 
SETOR DE MANSÕES DO 
PARK WAY, NA QUADRA 
26, CONJUNTO 3

Visitas gratuitas de terça aos 
domingos, das 9h às 19h. Visitas 
internas são fechadas durante 
a montagem de exposições. 
Instagram:�casaniemeyer_unb

Fotos: Minervino Júnior/CB/D.A.Press
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barulho da buzina mudou”, 
costuma dizer Caio Bonfim. 
Durante anos de treinamen-
to nas ruas, ela não marca-

va largadas nem chegadas. Era o ruído do 
preconceito, quase sempre acompanha-
do por xingamentos e falta de respeito, 
recorrente para quem escolheu uma mo-
dalidade muitas vezes incompreendida. 
Amanhã, na Esplanada dos Ministérios, o 
significado será outro. A buzina da largada 
no Mundial de Marcha Atlética por equi-

A escolha de Brasília como sede do 
Mundial de Marcha Atlética por equipes, 
desbancando concorrências de Espanha, 
Polônia e Equador, ajuda a dimensionar o 
alcance de Caio Bonfim e o novo modelo 
da modalidade no Brasil. Antes dos Jogos 
do Rio-2016, treinar nas ruas era um tes-
te de resistência que ia além do físico para 
os marchadores. “O dia em que escolhi ser 
marchador foi o dia em que escolhi ser xin-
gado”, lembra. “O xingamento vinha de mo-
toristas, com buzinas. Dava um susto. Isso 
me deu mais combustível.” Hoje, o som é 
outro, e ele vê, na realização do megaeven-
to na capital, o simbolismo da mudança. 
É a medalha que não está nas prateleiras.

Caio também assume o papel de an-
fitrião. Em casa, ele recebe uma “festa” 
de dimensões globais: são 333 atletas de 
aproximadamente 40 países reunidos na 
capital para o Mundial de Marcha Atlé-
tica por equipes. É a primeira vez que o 
evento bienal da World Athletics, criado 
em 1961, desembarca no hemisfério sul. 
É a oportunidade para o marchador de 
Sobradinho apresentar ao planeta o am-
biente que ajudou a transformar.

O primeiro brasileiro medalhista em 
Jogos Olímpicos e campeão mundial com-
petirá na meia-maratona, de 21,1km. 

Liderará o grupo formado por Matheus 
Gabriel Corrêa, Max Batista, Lucas Mazzo 

Na meia-maratona, Caio terá pela frente 
alguns dos principais nomes da modalida-
de. O japonês Toshikazu Yamanishi, bicam-
peão mundial e medalhista olímpico, chega 
em grande fase após estabelecer o recorde 
mundial da distância, com 1h20min34s, em 
fevereiro. O canadense Evan Dunfee, cam-
peão mundial, líder do ranking dos 35km e 
dono de vasta experiência em grandes com-
petições, é outro acostumado aos grandes 
eventos. O equatoriano David Hurtado é 
conhecido pela agressividade e tentará as-

A presença do Distrito Federal no Mun-
dial de Marcha também se traduz em nú-
meros. Dos 26 convocados para a Seleção 
Brasileira, nove são do Quadradinho — 
um indicativo da força local na modalida-
de. Além de Caio Bonfim, Brasília contará 
com Gabriela Beatriz, da Associação dos 
Corredores de Rua do Gama, e Gaby Mu-
niz, Elianay Santana, Mariana Dias, Diego 
Lima, Klaubert França, Max Santos e Lu-
cas Mazzo, todos do Centro de Atletismo 
de Sobradinho (Caso), referência na for-
mação de marchadores. Três dos sete trei-
nadores são de Brasília: Ademir Franceli-
no Ferreira (CorGama-DF), Gianetti Bon-
fim e João Sena (Caso).

Dentro desse cenário, o Mundial de Mar-
cha Atlética por equipes reúne disputas em 
diferentes distâncias e categorias. O progra-
ma inclui maratonas (42,195km), meias-
-maratonas masculina e feminina (21,1km) 
e os 10km para atletas sub-20. Na classifi-
cação, vence o país com a menor soma de 
colocações — por exemplo, 1º, 2º e 3º luga-
res somam seis pontos. Nas provas adultas, 
pontuam os três melhores entre até cinco 
inscritos; no sub-20, os dois melhores entre 
três. Paralelamente, cada distância também 

Da buzina do preconceito ao som da largada do Mundial em casa: Caio Bonfim chega para a disputa por 
equipes, amanhã, na Esplanada dos Ministérios, como retrato do novo olhar do Brasil para a marcha atlética

Em tom de 
celebração

VICTOR PARRINI

Inspiração
A identidade visual do Mundial de 
Marcha Atlética por equipes tem 
como inspiração os principais pontos 
turísticos de Brasília, como a Catedral 
Metropolitana, o Congresso Nacional 
e a Ponte Juscelino Kubitschek, todos 
representados nas cores do Brasil. 

Os atletas do Distrito 
Federal durante atividade na 

antevéspera do Mundial de 
Marcha por equipes
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Meia-maratona feminina
Laryssa Frois (Curitiba SMELJ-PR) Thaliane 
Cruz (PM Colombo-PR) Pietra Nascimento 
(Orcampi-SP) Bruna Oliveira (AABLU-SC) 
Maria Luiza Jaime (Curitiba SMELJ-PR)

10km sub-20 feminino
Mariana Santos (Caso-DF)
Vitoria Araujo (Praia Clube-CEMIG-
Exército-Futel-MG)
Gabriela Barros (Corgama-DF)

Meia-maratona masculina 
Caio Bonfim (Caso-DF) Matheus Gabriel 

Correa (AABLU-SC) Max Batista (Caso-DF) 
Lucas Mazzo (Caso-DF) João Paulo Oliveira 
(Fundação Edson Queiroz-CE)

10km sub-20 masculino 
Mateus Santos (ACA-SC) Vinicius Dias 
(Praia Clube-Cemig-Exército-Futel-MG) 
Davi Gabriel Silva (Estação Conhecimento 
Serra-ES)

Maratona feminina 
(42,195 km) Elianay Pereira (Caso-DF) 
Gabriela Muniz (Caso-DF) Mayara Luize 
Vicentainer (Instituto Atletismo do 

Balneário Camboriú-SC) Thaissa Cunha 
(Fundação Casa da Cultura e Esportes de 
Jundiaí-SP) Viviane Lyra (Praia Clube-
CEMIG-Exército-Futel-MG)

Maratona masculina
Diego Pereira Lima (Caso-DF)
Edson Aguiar (Praia 
Clube-CEMIG-Exército-Futel-MG)
Klaubert Emanuel (Caso-DF)
Paulo Henrique Ribeiro (Associação de 
Atletismo Blumenau-SC) Rudney 
Dias Nogueira (Praia Clube-CEMIG-
Exército-Futel-MG)
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6h45 Maratona masculina e 
feminina 
7h15 10km sub-20 masculina
8h15 10km sub-20 feminina
11h05 Meia-maratona 
masculina 
12h50 Meia-maratona 
feminina
Entrada franca 
Transmissão: Globo e SporTV

Programação

World Athletics/Divulgação
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ESPORTES

Professores nos extremos
BRASILEIRÃORodada começa hoje com técnicos travando batalhas por consolidação e sobrevivência

A 
guilhotina afiada da lar-
gada da Série A do Cam-
peonato Brasileiro es-
tá colocando os técnicos 

sob pressão extrema na largada da 
temporada de 2026. Os 10 profis-
sionais demitidos em 10 rodadas 
da elite nacional exemplificam co-
mo a paciência com tropeços es-
tá curta nos principais clubes do 
país. Assim, todo cuidado é pou-
co para quem ainda está no cargo. 
Marcada integralmente ao longo 
do fim de semana, com cinco jo-
gos hoje, a 11ª jornada surge co-
locando os treinadores nos extre-
mos de ganhar confiança ou ga-
rantir o próprio emprego para a 
sequência da competição.

Impiedoso, o Brasileirão 2026 
derrubou Jorge Sampaoli (Atléti-
co-MG), Fernando Diniz (Vasco), 
Juan Carlos Osório (Remo), Filipe 
Luís (Flamengo), Hernán Crespo 
(São Paulo), Tite (Cruzeiro), Juan 
Pablo Vojvoda (Santos), Martín An-
selmi (Botafogo), Gilmar Dal Poz-
zo (Chapecoense) e Dorival Júnior 
(Corinthians). E a 11ª rodada da 
Série A coloca, frente a frente, ou-
tros dois nomes bastante ameaça-
dos nos cargos e com um resultado 
positivo como meta para se afasta-
rem do perigo. Às 20h30, Interna-
cional e Grêmio se enfrentam com 
Paulo Pezzolano e Luís Castro na 
corda bamba. Os treinadores ain-
da não engrenaram nos times gaú-
chos e, dada a rivalidade do clássi-
co, uma derrota pode custar caro.

Os demais duelos envolvem 
treinadores responsáveis por as-
sumirem os projetos no meio do 
caminho, mas com necessidade 
de resposta imediata. Às 16h30, o 
São Paulo de Roger Machado visi-
ta o Vitória de Jair Ventura, um dos 

poucos com certa tranquilidade no 
cargo. Um resultado positivo pode 
fazer o comandante cair de vez nas 
graças da torcida tricolor e adqui-
rir a confiança necessária para im-
plementar o estilo pessoal no clu-
be. Às 16h30, um duelo de clubes 
responsáveis por demissões recen-
tes: o Remo, agora de Léo Condé, 
busca se aproximar da saída do Z-4 
contra o Vasco de Renato Gaúcho, 
um dos substitutos mais embala-
dos do momento.

O jogo de 20h entre Santos e 
Atlético-MG é mais um no qual as 

equipes buscam avalizar as deci-
sões de demissão tomadas semanas 
antes, com os novos donos do car-
go ainda cercados de desconfiança 
após derrotas na Copa Sul-Ameri-
cana. Ídolo no clube mineiro, Cuca 
chegou recentemente à Vila Belmi-
ro, mas convive com a mesma inse-
gurança do antecessor. A volta de 
Neymar ao time surge como possí-
vel desafogo. No Galo, o argentino 
Eduardo Domínguez entregou in-
dícios de reação no Brasileirão, mas 
ainda sem convencer totalmente a 
torcida do estilo de jogo adotado.

Em clima de paz

Convictos nos trabalhos em an-
damento, o encontro entre Miras-
sol e Bahia, às 18h30, foge à regra 
do padrão de demissões desenfrea-
das no Brasileirão. Rafael Guanes 
(3º) e Rogério Ceni (2º) estão no 
top-3 de trabalhos mais longevos 
no atual cenário nacional. Com 
mais de um ano na função, a dupla 
está atrás somente do palmeirense 
Abel Ferreira. Assim, o resultado de 
logo mais não é capaz de colocá-los 
sob pressão, seja qual for.

O futebol brasileiro nunca foi 
conhecido como um oásis de tran-
quilidade para técnicos. No entan-
to, a temporada de 2026 está desa-
fiando ainda mais a dificuldade de 
os treinadores se manterem está-
veis nos cargos. Dado ao histórico 
recente, qualquer rodada vira jo-
go de risco para quem já está ba-
lançando na função e nem quem 
chegou há pouco escapa dos jul-
gamentos dos torcedores. De toda 
maneira, as vitórias na rodada são 
o caminho ideal para afastar qual-
quer desconfiança.

Protagonistas de uma briga no Campeonato Gaúcho, Pezzolano e Castro se encontram com os cargos em risco

Ricardo Duarte/Internacional e Rodrigo Fatturi/Grêmio

DANILO QUEIROZ

11ª RODADA
Hoje

 16h30 Vitória  x  São Paulo

 16h30 Remo  x  Vasco

 18h30 Mirassol  x  Bahia

 20h Santos  x  Atlético-MG

 20h30 Internacional  x  Grêmio

Amanhã

 11h Athletico-PR  x  Chapecoense

 16h Botafogo  x  Coritiba

 18h Fluminense  x  Flamengo

 18h30 Corinthians  x  Palmeiras

 18h30 Cruzeiro  x  Bragantino
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P J V E D GP GC SG
1º Palmeiras 25 10 8 1 1 21 10 11
2º São Paulo 20 10 6 2 2 15 7 8
3º Fluminense 20 10 6 2 2 17 11 6
4º Flamengo 17 9 5 2 2 16 9 7
5º Bahia 17 9 5 2 2 13 9 4
6º Athletico-PR 16 10 5 1 4 15 13 2
7º Coritiba 15 10 4 3 3 11 10 1
8º Atlético-MG 14 10 4 2 4 14 12 2
9º Bragantino 14 10 4 2 4 10 10 0
10º Botafogo 12 9 4 0 5 16 19 -3
11º Grêmio 12 10 3 3 4 14 14 0
12º Vasco 12 10 3 3 4 15 16 -1
13º Internacional 12 10 3 3 4 9 10 -1
14º Vitória 11 9 3 2 4 9 14 -5
15º Santos 10 10 2 4 4 13 16 -3
16º Corinthians 10 10 2 4 4 8 11 -3
17º Chapecoense 8 9 1 5 3 10 16 -6
18º Remo 7 10 1 4 5 10 17 -7
19º Cruzeiro 7 10 1 4 5 12 20 -8
20º Mirassol 6 9 1 3 5 10 14 -4

 SÉRIE A

BRASILIENSE

CEILÂNDIA

GAMA

O Brasiliense volta a entrar 
em campo pela Série D do 
Brasileirão para enfrentar 
o Luverdense, no Passos 
das Emas, às 18h. A equipe 
treinada por Léo Roquete 
não venceu na estreia e 
busca melhor resultado após 
empatar em casa contra 
o Primavera. Esse será o 
segundo jogo do treinador à 
frente da equipe, depois de 
uma boa campanha com o 
Samambaia, clube no qual 
chegou às semifinais do 
Campeonato Candango.

O Ceilândia volta a campo 
hoje, às 18h30, para 
enfrentar o Goiatuba no 
Estádio Divino Garcia 
Rosa, o Divinão, e vem 
confiante para conquistar 
o primeiro triunfo na Série 
D do Brasileirão. A equipe 
estreou com um empate 
sem gols contra o Mixto, 
no Abadião. Vencer fora 
de casa, agora, se tornou 
importante para o Gato 
Preto iniciar a caminhada 
em direção ao mata-mata 
da competição nacional.

Empilhando resultados 
positivos na temporada 
2026, o Gama tem mais 
um desafio para manter a 
invencibilidade no ano e 
na Série D do Brasileirão. 
Às 19h30, o alviverde 
faz o primeiro jogo 
como mandante diante 
do Inhumas, no Estádio 
Bezerrão, defendendo os 
100% de aproveitamento 
no torneio nacional. Os 
ingressos custam entre
R$ 25 e R$ 75, em valores 
de meia-entrada.
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Data estelar: Lua míngua 
em Aquário. Aquilo que 
chamamos de sistema é o 
somatório de entendimentos 
sociais que compõem a 
chamada normalidade, e 
esses não se encontram 
escritos em algum livro 
sagrado, são contratos 
subentendidos que circulam 
nos relacionamentos e são 
transmitidos através da 
educação, e refletidos na 
moralidade que determina 
o que é certo e errado. O 
sistema, por isso, é invisível, 
mas completamente real, 
da mesma forma com que 
a alma humana também é 
invisível, mas muito real, 
e tudo que é real precisa 
de alimento, o sistema se 
alimenta de individualismo, 
de tecnologia e de 
competição, enquanto 
a alma se alimenta de 
verdade, bondade e beleza. 
Tu decides, então, com que 
vais te nutrir ou se por essas 
coisas da inconsciência, se 
tu serás alimento  
do sistema.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Alguém tem de colocar as coisas 
em movimento e é para isso que 
nascem almas neste signo,  
porque enquanto as pessoas 
continuam refletindo sobre o 
melhor caminho a seguir, você 
toma a dianteira e faz  
acontecer. É assim.

Os ideais podem ser muito  
loucos, mas desenham 
perspectivas que, se bem 
trabalhadas na prática, podem 
servir para levar você a um futuro 
muito vibrante. É importante  
levar a sério os ideais, não  
desdenhando nada.

A intensidade perturba muita 
gente, que prefere se esconder  
por trás de máscaras pertinentes  
e adequadas. Porém, se você  
não pretende jogar para a plateia, 
mas continuar sendo  
uma alma sincera e aberta,  
em frente!

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Há uma força que cresce no seu 
interior e que faz seu coração  
arder de vontade de realizar. 
Essa força há de ser cultivada em 
silêncio por enquanto, porque  
do jeito que as coisas  
estão, expressar seria 
contraproducente.

Assumir riscos é necessário, 
porque só assim você sairá do 
atoleiro que nem foi você que 
inventou, foi produto da má 
vontade de outras pessoas. Agora 
é a sua alma que pode consertar 
tudo, com espírito de  
aventura.

Aquilo que você deseja tanto, 
que arde nas entranhas, não será 
conquistado com um mapa do 
tesouro indicando o lugar exato, 
mas através de um processo 
constante de aproximação, com 
momentos vibrantes de  
encontro.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Não importa que as pessoas que 
se sentem superiores desdenhem 
do que elas não conseguem 
compreender nem tampouco que 
isso afete seus sentimentos, o que 
importa é que você continue se 
agarrando às certezas  
inefáveis.

Que algumas pessoas contestem 
seu posicionamento não é o fim 
do mundo, nem sequer que isso 
seja feito com tamanha carga 
emocional que você fique em 
dúvidas sobre suas certezas. O 
momento é intenso, só isso.  
Em frente.

Dizem que mente e coração 
raramente estão em sintonia, mas 
não leve essa afirmação tão a 
sério ao ponto de não comunicar 
com paixão suas ideias e anseios, 
porque é com emoção que se abre 
o caminho ansiado.  
Em frente.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

A maior exposição que este momento 
requer pode até ser um tanto 
incômoda, mas contando com que 
o resultado dessa seria benéfico e 
traria prosperidade, provavelmente 
sua alma anda aceitando as 
condições, tudo para o bem.

Sua alma é feita para se envolver 
com intensidade até com as 
pequenas coisas do dia a dia, e 
isso, nesta parte do caminho, tende 
a ser uma vantagem, porque fazer 
qualquer coisa no automático seria 
contraproducente.

O anseio de prosperidade não deve 
ser contaminado com fantasias que 
nunca se realizariam. O desejo de 
prosperar é legítimo, na medida 
em que você se organize na prática 
para conquistar os objetivos.  
Senão é fantasia.

SUDOKU

Grau de di�culdade: médio www.cruzadas.net

POR JOSÉ CARLOS VIEIRA

TANTAS Palavras

ESTA SEÇÃO CIRCULA DE TERÇA A SÁBADO/ CARTAS: SIG, QUADRA 2, LOTE 340 / CEP 70.610�901

MÚSICA

Liga Tripa em  
                Taguatinga
Divulgação

Liga Tripa se apresenta na Mostra Cultural Taguá

A 
banda Liga Tripa é um dos des-
taques da Mostra Cultural Ta-
guá, em cartaz hoje, a partir das 
18h30. Com mais de 45 anos 

de trajetória, o grupo sobe ao palco às 
18h50, e leva ao público um repertório 
marcado pela identidade brasiliense e 
pela forte ligação com o cerrado.

Formado no fim da década de 1970,, 
o Liga Tripa se consolidou como um no-
me histórico da música local. A banda é 
reconhecida pela atuação nas ruas e por 
incorporar à� sonoridade de elementos 
da MPB que dialogam com o cotidiano e 
a cultura da região, criando uma expres-
são artística singular do Distrito Federal.

O evento de hoje reúne diferentes 
linguagens e artistas da cena local, co-
mo Margô Oliveira, Nanci Araújo, Lina 
Rehem, Brazilian Blues Band e Paraíba. 
Busca promover a circulação de artistas 
e aproximar o público da produção cul-
tural do DF. “Taguatinga nos anos oitenta 
era um celeiro cultural, vinham pessoas 
de todos os lugares para conhecer. A pro-
posta desse projeto é reativar e reviver a 
cultura em Taguatinga como era antiga-
mente”, afirma Lina Regem, responsável 
pela curadoria do evento.

Além dos shows, a�mostra conta com 
uma feira de economia criativa, que reú-
ne expositores de artesanato e plantas,�e 
amplia�a proposta do evento para além 
da música e das artes cênicas. A inicia-
tiva tem como objetivo fortalecer a pro-
dução local e incentivar a conexão entre 

artistas, produtores e o público em um 
ambiente aberto e acessível.

A programação teve início ontem, com 
atividades voltadas a estudantes de esco-
las públicas e ao público em geral, incluin-
do apresentações teatrais e ações formati-
vas.�Hoje, se concentram as apresentações 
musicais e de poesia, consolidando a mos-
tra como um espaço de encontro cultural e 
de valorização da diversidade artística do 
DF. “Queremos mobilizar as pessoas para 
arte e cultura, explorar novos seguimentos 
e ressuscitar os antigos, esse é o objetivo da 
mostra”, explica Lina.

O evento é realizado pelo Instituto 
Voar Cultural, em parceria com o Minis-
tério da Cultura, e conta com recursos de 
acessibilidade, como Libras e audiodes-
crição, ampliando o acesso da comuni-
dade às atividades culturais. Lina desta-
ca que há planos de expandir a mostra 
e dar continuidade. Segundo ela, a ini-
ciativa tem importante papel ao reunir 
diferentes gerações de artistas e fortale-
cer vínculos da cena cultural de Brasília.

LIGA TRIPA NA MOSTRA  
CULTURAL TAGUÁ

Hoje, às 18h50, no estacionamento 
da CNF 02 em Taguatinga.  
Entrada gratuita. Classificação 
indicativa livre.

*Estagiária sob a supervisão  
de Severino Francisco

 � MADU SUHET*

PALAVRA

Não há nada que se diga
Que não abra uma ferida
Tapas que a palavra dá na vida
Por isso e mais duzentas outras coisas
É que eu sou assim
Mais perto de você
Do que de mim
�

      Vicente Sá
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O ESPETÁCULO TOM JOBIM MUSICAL, ASSISTIDO POR 130 MIL PESSOAS E INDICADO A 12 
PRÊMIOS, FAZ TEMPORADA NO CENTRO DE CONVENÇÕES ULYSSES ATÉ DIA 19C

om texto de Nelson Mot-
ta e Pedro Brício, dire-
ção de João Fonseca e 
um elenco de 19 ato-

res e nove músicos, Tom Jo-
bim Musical chega a Brasília 
com temporada de apresen-
tações no Centro de Con-
venções Ulysses até o dia 
19 de abril. A peça, que tem 
2h15 de duração, foi assistida 
por mais de 130 mil pessoas 
na última temporada e� indica-
da a 12 prêmios.

A produção é estrelada por 
Elton Towersey, que interpre-
ta Tom Jobim, e Leopoldo Pa-
checo como Vinicius de Mo-
raes. O espetáculo tem como 
cenário o Rio de Janeiro dos 
anos 1950 e 1960 e inicia na 
juventude de Jobim em Ipa-
nema, até chegar no pico do 
sucesso com a Bossa Nova, re-
lembrando o show no Carne-
gie Hall em Nova York como 
um dos pontos altos. Figuras 
como João Gilberto, Elis Regi-
na, Frank Sinatra, Elza Soares 
e Dolores Duran são referen-
ciados no musical.

O espetáculo revive algu-
mas das canções mais impor-
tantes da história da músi-
ca brasileira como Garota de 
Ipanema, Chega de saudade, 
Águas de março e Wave, a pe-
ça relata a vida de Tom Jobim 
com as música amarrando as 
linhas narrativas.

Em entrevista ao Correio , o 
ator Elton Towersey fala sobre 
seu primeiro contato com a 
obra de Jobim, os momentos 
mais marcantes da peça e as 
expectativas para a tempora-
da em Brasília.

» MARIANA REGINATO

Elton Towersey interpreta Tom Jobim no espetáculo musical

Entrevista //
Elton Towersey

Como foi o seu primeiro contato 
com o universo de Tom Jobim? 
Que tipo de preparação você 
fez para dar vida a esse 
personagem no palco?

Com 16 anos, nos meus estu-
dos de harmonia, treinando para ser 
compositor, meu pai me desafiou 
a tirar uma música “de ouvido”. Era 
Garota de Ipanema. Fiquei comple-
tamente perdido e chocado: como 
uma música pode ser tão popular 
e, ao mesmo tempo, tão complexa? 
Ali, fiz meu primeiro contato com o 
gênio musical que é Tom Jobim. De-
pois, devorei todos os vídeos na in-
ternet para captar os trejeitos e ma-
neirismos do nosso maestro e poder 
personificá-lo bem em cena. Postura 
corporal, gestos, tom de voz… Queria 
que as pessoas pudessem enxergá-lo, 
em algum nível, ali no palco.

O que mais te surpreendeu 
ao mergulhar na história 
de Tom Jobim?

Como um gênio da música, um 
artista tão influente, um homem 
tão aclamado e admirado por to-
dos, podia ser tão simples, carinho-
so e despretensioso. Ele era bem-
-humorado e diplomático. Quanto 
mais eu pesquisava sobre ele, mais 
o admirava como ser humano, pa-
ra além do compositor.

Tem alguma música do 
espetáculo que te emociona 
mais durante a apresentação?

Eu sei que vou te amar. Sem dar 
spoilers: no espetáculo, o momen-
to dramatúrgico em que essa mú-
sica é cantada é muito especial e 
emocionante.

O que diferencia Tom Jobim — 
O Musical de outros 
musicais biográficos?

A grandeza do homem. O Brasil 
foi abençoado com muitos artistas 

marcantes e brilhantes, mas, a meu 
ver, Tom Jobim foi o maior. Sua músi-
ca foi além — virou do mundo, e com 
razão. O homem era uma máquina de 
hits. É difícil assistir a esta peça e não 
cantar junto a cada número musical. A 
obra de Tom encantou a humanidade.

Depois desse projeto, como você 
percebe o legado de Tom Jobim?

Ele se imortalizou como um dos 
maiores compositores do século 20. 
Não dá para falar de composição sem 
mencionar Tom Jobim. Suas obras 
fazem parte do repertório mundial. 
Sua criação musical tornou-se uma 
marca do Brasil aos olhos do mundo.

Qual a expectativa para a 
apresentação na capital e qual 
sua relação com Brasília?

A imagem do nosso cartaz vem de 
uma foto do Jobim tirada em Brasí-
lia, que depois inspirou a famosa es-
tátua no Arpoador. Brasília é o berço 
de obras como Água de beber e Sinfo-
nia da Alvorada. É também uma re-
ferência de arquitetura, um interesse 
de Jobim que precedeu sua carrei-
ra musical. Para mim, poder estar 
aqui, contando essa história bra-
sileira — desse imenso artista na-
cional — é a soma de muitas reali-
zações e uma honra patriótica. Es-
pero que os brasilienses gostem do 
nosso trabalho.

TOM JOBIM MUSICAL�
Neste sábado, às 16h e às 20h, 
no Centro de Convenções 
Ulysses. Ingressos a partir 
de R$ 150 (meia entrada).�

 Caio Gallucci/ Divulgação

Elenco de Tom Jobim Musical 

 Caio Gallucci/ Divulgação

Elton 
Towersey e 

Leopoldo 
Pacheco como 

Tom Jobim e 
Vinicius de 

Moraes 

D
iv

ul
ga

çã
o

Tom Jobim foi o maior. 
Sua música foi além — 
virou do mundo, e com 
razão. O homem era 
uma máquina de hits”

Elton Towersey



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

AV PARQUEÁ. Claras
Ed. Morada Nobre, 10º
and 1qto, sala, elev ga-
rag. 99981-3118 c1994

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

������ � ������ �� ���
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2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
AV PARQUEÁ guas Cla-
ras 2 qtos 1 banheiro, 1
suííte, 1 vaga 99562-
4472 cj25698

1.2 ÁGUAS CLARAS

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QD 107 cobertura 3
qtos 3banhs 1 suíte 2 va-
gas, coz. c/arms planej.
99562-4472 cj25698

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

�� � � �� � �� � ��� �� ���
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ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

�� � � �� � �� � ��� �� ���
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3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
404 BLOCO IApto
78m2 3qts 2banhs local
privilegiado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

1.2 ASA SUL

ASA SUL

3 QUARTOS

216 SUL5º andar, vaza-
do 167m2, c/ 3qts sen-
do uma suite, vista livre,
garagem Tratar 99109-
6160 Sr Imóveis cj9417

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
112 COBERTURAde lu-
xo 411m2 4 qtos (3
su’çites) 3 vgs cj5211
3322-3443

J RIBEIRO VENDE
112 COBERTURAde lu-
xo 411m2 4 qtos (3
su’çites) 3 vgs cj5211
3322-3443

CRUZEIRO

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 409Apto 3qts Bair-
ro novo 79m2 2vagas
2banhs 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

GUARÁ

3 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

1.2 NÚCLEO BANDEIRANTE

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

�� � � �� � �� � ��� �� ���
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RIACHO FUNDO

2 QUARTOS

QS 25RF II Apto 59m2
2qts sl coz wc gar. cond
R$ 430,00 doc Ok , c/ to-
das as contas pagas, in-
clusive IPTU 2026 pago
Quit. R$140.000,à vista
ou R$ 150.000 financ
(61) 98429-9615

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QN 412Apto 2 qtos
49m2 1 suíte 1 vaga 2
banheiros Tr: 99418-
8477 cj21694

TRATO FEITO IMÓV
QN 412Apto 2 qtos
49m2 1 suíte 1 vaga 2
banheiros Tr: 99418-
8477 cj21694

SUDOESTE

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
105 APTO6º and., locali-
zação privilegiada , gara-
gem Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

1.2 TAGUATINGA

TAGUATINGA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01Apto 2qt 60m2
1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

ÁGUAS LINDAS

2 QUARTOS

ÁGUAS LINDAS DE
GOIAS GOVendo ágio
de casa em condomínio
fechado,c/apenas10ca-
sas.R$ 40 mil Aceito car-
ro.Tr: 61 99226-4020

CIDADE OCIDENTAL

4 OU MAIS QUARTOS

QDACAlphavilleBrasí-
lia. Casa de alto pa-
drão, 4 qtos, todos suí-
tes com closet, 5 ba-
nheiros, 370m2 de
área construída em
um terreno de esquina
com 703 m2, espaço
de sobra para viver
comconforto,privacida-
de e segurança. Tra-
tar: Proprietário 61
99196-8360 / Corretor
61 98277-9767

CRUZEIRO

4 OU MAIS QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QD 12vdo cs 5 stes
quintal c/churrasq. e ba-
nh. ávaga p/ 4 carros.
99418-8477 cj21694

TRATO FEITO IMÓV
QD 12vdo cs 5 stes
quintal c/churrasq. e ba-
nh. ávaga p/ 4 carros.
99418-8477 cj21694

1.3 GAMA

GAMA

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
PONTE ALTANorte, 3
qts, 3 banhs. 1 ste, área
laze, espaço gourmet
99562-4472 cj25698

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
QL 16706m2, terreno
2.000m2, 3 suítes 2 c/
closet cj5211 33223443

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2
3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
QD 01casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

SOBRADINHO

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 10Melhor quadra!
Sobrado área privativa
582,28m2 c/ 9 banhs
6qts 98313-0206 cj5179

1.3 VICENTE PIRES

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUMexcel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

SUDOESTE

TRATO FEITO IMÓV
CCSW 02Loja de esqui-
na.Alugada.Ó tima locali-
zação. Exc Oportunida-
de 99418-8477 cj21694

VICENTE PIRES

MEU IMÓVEL IMOB
R 08chác. 332 loja St
Habitacion al V.Pires , lo-
caliz. privilegiada 30m2.
99562-4472 cj25698

SALAS

ÁGUAS CLARAS

PLANO EMPREEND.
AV PAU BRASILsala
área 173m2 c/ 5 vagas
4 banhs, próx estação
metrô 3032-7700 98313-
0206 cj5179

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

1.4 SUDOESTE

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!
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1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

ASA NORTE

TRATO FEITO IMÓV
SAAN QD 02Lote à ven-
da no Bairro Asa Norte,
2.500m2 área 99418-
8477 cj21694

GUARÁ

QI 08Excelente Lote co-
mercial, 400m2. Poden-
do construir 3 vezes.
Aceito 100% em imó-
veis 99109-6160 Sr Imó-
veis cj9417

LAGO NORTE

J RIBEIRO VENDE
SHTQ QD 04Excel. lo-
te Bairro Taquari
742m2, quitado, esqui-
na, ótima localização CJ
5211 3322-3443
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1.5 SANTA MARIA

1.5 LOTES, ÁREASLOTES, ÁREASLOTES, ÁREASLOTES, ÁREAS
E GALPÕESE GALPÕESE GALPÕESE GALPÕES

SANTA MARIA

LOTE URBANO
QUINHÃO 23Sta Maria-
DFc/áreade3.900m2re-
ferente a uma cota da fra-
ção ideal. Tr: (61)
99508-5785 c8270

OUTROS ESTADOS

VENDO
CAVALCANTE-GOLin-
díssimo terreno 12hec.
escrituradoaopédomor-
ro, há 8Km de Cavalcan-
te (Chapada dos Veadei-
ros)GO241(asfalto), vis-
ta c/mirante 360 graus.
Tr: Zap 62 99967-4507

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

VENDE-SE CHACARA
1 HECTAREcasa c/5
quartos, cs de casei-
ro, 2qts. churrasq. En-
tre Outlet e Alexânia.
(61) 99439-3883

VENDO OU TROCO
Sítio 20 hectares Agro-
vila BR 251 Cavas /
Baixo c/água, casa ,
cercada, etc... doc
Ok. . (61) 98202-7591
ou 99514-7645

VENDO OU TROCO
Sítio 20 hectares Agro-
vila BR 251 Cavas /
Baixo c/água, casa ,
cercada, etc... doc
Ok. . (61) 98202-7591
ou 99514-7645

OUTROS ESTADOS

FAZENDA EM GOIÁS
200KM DISTANTE DE
BRASÍLIA 2.800 ha,
aberta,duplaaptidão:La-
voura, Pecuária, bastan-
te água. Boa Sede.
Com muitas benfeitori-
as. Ótimo preço! Exce-
lente oportunidade. Tra-
tardiretocomoproprietá-
rio (61) 99978-1485

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

3 QUARTOS

STN SOFNorte Qd 02
Bl B lt 13 ap 101 al ap
3q ref a.emb sl cz wc $
1.500 991577766 c9495

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

������ � ������ �� ���
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GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.2 SUDOESTE

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BROs melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

������ � ������ �� ���
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2.3 CASAS

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!
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SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCOI alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCOI alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

SCLRN 704Prédio de
frente W3 com subsolo,
térreo, 1º andar com
200m2 no 3º pavimento.
Tr. 3042-9200/ 99109-
6160 Sr Imóveis cj9417
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2.4 ASA NORTE

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

SCLRN 713Bl A Loja
de frente W3 com térreo
e subsolo, 120 metros.
Tratar: 3042-9200 ou
99109-6160 Sr Imóveis
cj9417

ASA SUL

SCRS 513Loja c/ 400
metros, sendo 200 me-
tros de térreo e 200 de
subsolo, de frente W3
Sul Tr. 3042-9200/
99109-6160 Sr Imóveis
cj9417

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOFconj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

GUARÁ

QE 38Al Loja 96m2 c/
subsolo 1wc Ref. piso
granitina frente p/nasc $
1.400 991577766 c9495

SALAS

ASA SUL

ALUGO SALA
ED THE UNIONEm
Frente à Leroy Merlin.
Tr: (61) 99977-4191

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716sala 54m2
no C. Clínico Sul 5211
3322-3443

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

AUDI

AUTOCRED
Q3/20 Prest. 1.4 Tfsi
flex S-tronic revisada
ún. dono 99288-9231

AUTOCRED
Q3/20 Prest. 1.4 Tfsi
flex S-tronic revisada
ún. dono 99288-9231

3.1 CHERY

CHERY

AUTOCRED
TIGGO/225x Txs 1.5
16V Turbo flex aut
31.200 km 99288-9231

CHEVROLET

CORSA/08Completo -
Vendo ou Troco Tr: (61)
99969-9595

CITROEN

C3 13/14Branco, 1.5
completo, única dona,
109mil km. Muito con-
servado. R$ 36.000,
oo Tr: 99983-7305

VOLKS

AUTOCRED
VRUM.COM.BRAces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

������ � ������ �� ���
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3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

JEEP

AUTOCRED
RENEGADE/17Sport
1.8 branco 4x2 Flex
16V Autom. câmera de
ré excel. 99288-9231

AUTOCRED
RENEGADE/17Sport
1.8 branco 4x2 Flex
16V Autom. câmera de
ré excel. 99288-9231

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

AMOR DE VOLTA
EM 6 HORAS

ABA traz seu amor de
volta em 6 horas. Faz tra-
balhos inclusive p/ saú-
de . Desmancha feitiços
mandados e afasta ri-
vais, causas em justiça
e trazer sorte em negóci-
os. Sigilo total. Resulta-
do garantido. Não cobro
consulta e nem trabalho
61.99149-8430 Carmem

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRONAHORApa-
ra funcionário público
em geral com cheque,
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa. Tel: 4101-6727
98449-3461

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRONAHORApa-
ra funcionário público
em geral com cheque,
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa. Tel: 4101-6727
98449-3461

5.5 CIDADES SATÉLITES E
ENTORNO

5.5 PONTOS COMERCIAIS

CIDADES SATÉLITES E
ENTORNO

VENDE-SE REDE DE
SUPERMERCADOS

09 LOJAS- Em Quatro
Cidades de Goiás, entor-
no de BSB, 11 anos de
operaçãoconsolidada;fa-
turamento $ 190
milhões/ano. Tratar fone
watsapp 61 99885-5017

5.7 TURISMO E LAZER

OUTROS

ACOMPANHANTE

RENATO ATIVÃO
MACHÃO, SÉRIO, dis-
creto e sigiloso (61)
99642-9963

LIA LOIRA
RAINHADOORALeBa-
badinho - Sudoeste 61
98146-7312

LINDAURA
MORENA DE PARARo
trânsito! Boquinha de ve-
ludo (61) 99620-9236

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODASlindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627

PRECISA-SE
MASSAGISTASp/ Mas-
sagem sensual. Ótimos
ganhos 61 98184-6503

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODASlindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego
6.2 Procura por Emprego
6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

CABELEIREIRAp/ Pla-
naltina-DF St Tradiconal
Tr (61) 99879-0297

CASEIROQuesaiba ti-
rar leite Tratar: 61
3367-0108

DANÇARINAS(OS)
COM/SEMexp p boate,
ót.ganhos 99917-1403

DOMÉSTICA
CONTRATA-SEc /expe-
riência p/ Á guas Claras/
Park Way 99988-0905

MANICURE COMexp.
p/ trabalhar em salão de
Beleza no Hotel Golden
Tulip. Zap: 99981-6703

MASSAGISTAContrato
ótimos ganhos, c/ ou
sem exper. trabalhar 2ª
a sexta ou finais sema-
na (61) 99409-0068

MONTADOR MÓVEIS/
Motorista com experiên-
cia. CV: solevitacontrata
@gmail.com

SERVIÇOS GERAIS -
preciso c/ experiência
em jardinagem . Enviar
currículo Apenas ZAP
(61) 98220-0974

6.1 NIVEL BÁSICO

TRABALHADORp/ fa-
zenda em Sobradinho .
Exper. e referência. Envi-
ar informações apenas
Zap (61) 98220-0974

TRATORISTA-PáCarre-
gadeira e Trator rural c/
experiência. Apenas
Zap (61) 98220-0974

TRABALHADORp/ fa-
zenda em Sobradinho .
Exper. e referência. Envi-
ar informações apenas
Zap (61) 98220-0974

NÍVEL MÉDIO

ATENDENTE DE LOJA
CHOCOLATES KO-
PENHAGENContrata c/
experiência em cafete-
ria, padaria e atendimen-
to ao público. Shopping
Conjunto Nacional .
Brasília-DF. Salário a
combinar. VT + VA.
.Enviar CV para e-mail:
kopenhagencasapark@
gmail.com ou Whatsapp
(61) 99465-3000

RESTAURANTE
CONTRATA

AUXILIAR DE SERVI-
ÇOSGerais. Para traba-
lhar no Lago Sul. Favor
enviar Currículo: Whats
(61) 99674-0505

6.1 NÍVEL MÉDIO

COMUNICAÇÃO VISUAL
CONTRATAImpressor
experienteeDesignGráfi-
co experiente em corel .
Para trabalhar Recanto
dasEmas.Enviarcurricu-
l o : b e r v a n .
sucesso@gmail.com

ECO ENERGIA CONTRATA
ELETRICISTAS E AU-
XILIARES- Compare-
cer Segunda às 8h,
com CTPS na ADE Cj
08 Lt 17 Águas Claras.
Tel: (61 ) 3024-3444

CONTRATA-SE
FRENTISTAe Chefe de
Pista p/ região da Can-
dangolândia-DF e Asa
Sul. Enviar CV Email: cv.
rhposto@gmail.com

PRECISA-SE
MARCENEIRO/ MEIO
OFICIALe Motorista c/
experiêcia em cargas.
Tr: (61) 99979-8210

PRECISA-SE
MASSAGISTASp/ Mas-
sagem sensual. Ótimos
ganhos 61 98184-6503

PRECISA-SE
MASSAGISTAcom ou
sem experiência. Tratar:
Kely (61) 99371-7655

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
VENDEDOR (A) COM
EXPERIÊNCIAna área
de piscinas. Ensino mé-
diocompleto.Enviarcurrí-
culo no WhatsApp (61)
99649-8425.

NÍVEL SUPERIOR

AUXILIAR DEPARTA-
MENTO FISCALc/
experiência comprovada
em escritório de contabili-
dade. Enviar CV:
mario@tcagrupo.com.br

ENGENHEIRO CIVIL
ALTO PADRÃO

UNIMAN ENGENHA-
RIA Contrata para
obras de alto padrão
no Lago Sul. Curriculo
para: engenheiro
@uniman.com.br

6.3 ENSINO E
TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

AULAS DE CROCHÊ -
para terceira idade. F:
(61) 98212-1084
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